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Año LV. Habana.—Martes 27 de Febrero de 1834. - San Baldomero. 
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Telegramas por el cablee 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
JtX. DIARIO DE I.A NAHINA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE AYER TARDE. 
Madrid, 26 de febrero. 
N o laubo b r i n d i s en e l banquete 
celebrado por los of ic ia les de l e j é r -
c i to . A s i s t i e r o n a l m i s m o 2 , 2 5 0 
personas, entre generales, jefes y 
oficiales de l e j é r c i t o , de i n f a n t e r í a y 
c a b a l l e r í a , siendo pres id ido por e l 
genera l A l a m i n o s . E l acto r e s u l t ó 
b r i l l an t e . 
D í c e s e que se c e l e b r a r á u n g r a n 
banquete en honor de l genera l M a r -
t í n e z Campos, cuando regrese de 
Marruecos , á cuyo banquete concu-
r r i r á n representantes de todas las 
armas, é in s t i tu tos del e j é r c i t o . 
E n una r e u n i ó n celebrada por l a 
D i r e c t i v a de l a "Unión republ icana, 
hubo rompimien to completo de l a 
c o a l i c i ó n y cada par t ido r e c o b r a r á 
s u l i b e r t a d de a c c i ó n . 
H a t en ido u n p e q u e ñ o recargo fe 
b r i l e l Sr. Sagasta. 
Nueva York, 20 de febrero. 
L a s fuerzas de l genera l B o n i l l a se 
h a n apoderado de l a c iudad de Te 
guc iga lpa . E l pres idente V á z q u e z 
h u y ó . 
Nueva-Yorfc, 26 de febrero. 
H a sido puesto á f lote e l vapor Ox 
ford y s e r á r emolcado has ta Cayo 
Hueso . 
París , 26 de febrero 
H a esta l lado u n a b o m b a e n e l ba 
¡crio de G-ui l lo t in iere , e n L y o n , cau 
sando grandes d a ñ o s . 
Boma, 26 de febrero. 
H a n v u e l t o á l a ig les ia c a t ó l i c a 
v e i n t i t r é s obispos c i s m á t i c o s de S i 
r í a ; y se espera que en b reve ingre 
sen otros. 
Nueva-Yorlc, 26 de febrero. 
L o s buques de l P res iden te Pe ixo to 
h a n hechado á p ique a l c rucero J í l -
piter de l a a rmada insurgente , en la 
b a h í a de R í o Janeiro . 
P a r í s , 26 de febrero. 
H a si do sentenciado M r . Jean G r a -
nes á dos a ñ o s de p r i s i ó n , y a d e m á s 
mul t ado , por haber pub l i c ado u n l i " 
b ro en e l que i n c i t a á l a r e v o l u -
c i ó n . 
San Feiersburgo, 2Qde febrero. 
Se ha mejorado M r . G ie r s p r i m e r 
m i n i s t r o de Estado. 
Nueva York 26 de febrero. 
H o y l l egó á este puer to e l vapor 
l ' ímamf í , procedente de l de la H a -
bana. 
Viena, 26 de ftbrero. 
M r . Feerles , cajero del departa 
m e n t ó de Deudas p ú b l i c a s , se ha sui-
cidado por haberse descubier to que 
h a b í a s u s t r a í d o c i en m i l f lo r ines de 
las cantidades que guardaba en su 
poder. 
Par ís, 26 de febrero 
En la calle de Sa in t D e n i s ha he-
cho e x p l o s i ó n u n a bomba cargada 
de d inami ta , s i n que causara des-
gracias personales; y e n l a cal le de 
Abbess se e n c o n t r ó u n tubo de me j 
t a l e n fo rma ds bomba, puesto a l l -
con objeto de causar a larma, pues 
no c o n t e n í a sus tancias explos ivas . 
deseos de operar con un pequeño au-
mento en los l ímites . 
Solo hemos sabido de la siguiente 
operac ión : 
C E N T R Í F U G A S D E GUARAPO 
Ingenio For tuna . 
700 sacos n ú m e r o 11 p o l . 98, á 6^ para 
embarque á la P e n í n s u l a , 
INGLATERRA. 
COTISAC] 
c o L s a i o 
ESPAÑA! 
DEL 
D E C O H S E D O B E S . 
Cambios . 
4 14 p .gD. , oio 
español, segón pla-
za, fecha y o. "1 
18 á 18J p.g P., oro 
español, á 60 dp. 
«•KANCIA. 
5 á 5 i p.; 
español, ; 
J P., oro 
3 div. 
2i á, Si p.g P., oro 
español, á 60 á\y 
NOTA.—Heproducimos eu esta edición los ante-
riores telegramas que ya hemos publicado cu la edi-
ción de >iyüp tarde, por no haber llegado á tiempo de 
que pudieran insertarse eu la mayor parta de los 
números que se enviaron al correo. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 2Qde febrero. 
E l Sr. Sagasta e s t á mejor, l a en-
fermedad sigue su curso n a t u r a l s i n 
que haya t emor á compl icac iones . 
Madrid, 26 de febrero. 
Se dice que e l genera l M a r t i n e s 
Campos y e l S u l t á n de M a r r u e c o s se 
h a n puesto de acuerdo respecto á la 
i n d e m n i z a c i ó n de guer ra que s e r á 
de t res m i l l o n e s do pesos: u n m i l l ó n 
a l contado y e l rosto en plazos. Es-
tas no t ic ias son pa r t i cu la res ; o f i -
c i a lmen te nada se sabe. 
Madrid, 26 de ftbrero. 
L a s l i b r a s es ter l inas á l a vis ta» 
se co t izan h o y á 3 0 , 8 2 . 
París , 26 de febrero. 
H a resul tado her ido en u n duelo, 
e l d iputado H u b b a r d . 
Londres, 26 de febrero. 
Se encuent ra enfermo e l S u l t á n de 
T u r q u í a . 
París, 26 de febrero. 
Se ha declarado por l a C á m a r a de 
Diputados , que es n u l a la e l e c c i ó n 
de M r . W i l s o n , h i j o p o l í t i c o de M i . 
G r e v y , expres idente de aquel la re-
p ú b l i c a . 
TE.LDirKAJS.AS (JO^JfcClALJÍiS's 
Niuwa-l'ork, íel)r&i'o 24, d las 
¿ i de la tarde. 
On &» (- •:>>•• v , l i $15.75. 
Üettteaea, $4.835. 
Descwtíuto papf I oomer^al, üO IIIT*« Í< 8t á 
4 p->r cieuto. 
Ca.-nbio.i aohre Lóadreat ^> (toMMlM • 
láe-ii ^oJíra Piirúí, 00 d|v. (ban^neí o-j), 4 9 
fruucoa 18^. 
Idem j-íbro ílamburitw» Wl (iiv., (lmVMttUi&9) 
Ú n\ . 
Bdiios rt glstraiob de let i::Hla(1«8>lJii}iloe, 4 
porclealo, & 114i, ex- inUr íK 
C HitrlfUKiw, u. 10, pol. ÍW, tí 8 6il6. 
«egniBr & buen reflnoí dr 2 8|1G « 2 16il«, 
áxúvnT de mieí, de 2| fi 2 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes,, uoniiual. 
El mercado^ nominal. 
Manteca (WUcox), «m leiccroluf. ft $11, 
Harina paten t Bünnéftotáj «i .ao 
Londres, febrero '44. 
Azdciur de remolacha, & 18¡f. 
Azdcar eeatríl'ug;!, po). '.)«„ A i| 5i 
Idem regalar refliio. A Vl\b. 
Consolidados, a '̂J 15¡1«, ex«ialMléAU 
Descaeut», Banco de iuKlaterrn, 2 i por \ m . 
CaatiTo por efontó MimQol, * M \ , ex«íut,e. 
T é * . 
Paris , febrero 24. 
H mttif n por ?0ü, d S0 francon 10 «ÍG., «x-
Nueva-York, febrero 24, 
La existencia de azdcares enNriera-York, 
es hoy de 154 toneladas, contra 71.000 
sacos en iaruai recba Ae 1898. 
MERCADO DE AZUCARES. 
Febrero 26 de 1894. 
Abre nuestro mercado azucarero ba-
j o el mismo aspecto de tono m á s favo-
rable pura los vendedore, á pesar de 
que la falta de telefrramas por. inte-
r r u p c i ó n del cable, ha heclio que no se 
signifiquen claramente las ofertas de 
los coi»pradoriífa, quienes mauifieptan 
8 á, 8i p.; 
español, I 
; P., oro 
BdiT. tBTABOS-ÜMlÜOS 
IB8C' • mt(\ MBMCAN- j 1 0 á l 2 p.g anTlai 
AZOOASBS PUBOAJDOB. 
Blanco, trenes de DeroBde j 1 
Billieaux, bajo & regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Uogucbo, inferior & regular, 
número 8 d 9. (T. H . ) . . - . . I gln oparadonM. 
Idem, bueno a superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14. idem.. . . . . 
I l e i D bueno, n9 Í5 á 16, i d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18, Id. 
ídem florete, n. Ift á 90. i d . . . i 
C E f í T E I F U G A B DE Q U A B Á I ' O 
Polariiaoión 96.—Sacos: & 0*703 de peso oro, l l i 
kilogamos. 
Hocoyea: No hay. 
AZÚOÁB I>K M1BL 
Vobrixflción 88.—A 0'562 de peso en oro, p o r l l i 
kilogramos. 
AZOCAR V.A30ABADO. 
C'om'rtYi íi regalar refino.—Sin operaolone». 
S e ñ o r e a Corredores de Bonaana. 
DB CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez, 
DE FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
Et copia.—Habana, 26 da Febrero de 18S4, —^ 
Sin ' i ' " Prw^f» • ititonno. Jatnhn PnlUrton. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 85^ á 85^. 
NACIONAL. ) Cerró de 85J á 85 | . 
FONDOS PÜBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Ezcmu. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco F v j ^ o l la Isla de Cube 
Banco AgVíeuk 
Óftüco del CoDioroio, Ee/foc»íri-
lefi IJuldos de la Habana y Al 
maceaos do Kcgl» , , . . . . . 
Compañía (1(3 Camino» du Hierre 
de tíárdeuas y Júcar" 
Goiupiinlu üüida de lo» Ferro-
rrilua de Caibarión 
Compailia de Caminos do Hierre 
do Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do St'.gua la Grande 
Compafiía de Camijíjuo de Hierro 
de Cionfuegos á Villaciw».. 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compafiía (l«l Ferrocarril del Oes-
te - . , . r 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Ose 
liono!' Hipotecarios de la Compa 
tiiii üe Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispauo-Arae-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Küfinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafiía do Almacenes de Ha-
flondados......,.,/,,,. 
E.iipresa de Fom*nto f Jí^ríig»-
CIÓÍI del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
p<S»it-> de la Habana 
Onligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegoa y Villaclara 
!i<;c! Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la ísl:x d<; Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 


















Fbro. 28 City of Washington: Nueva-York. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
28 México: Colón y escalas. 
28 Alicia: Liverpool y escalas. 
Mzo. 2 Concho: Veracruz y escalas. 
3 Euskaro; Liverpool y escalas. 
3 Satarinna: Liverpool y escalas. 
4 San Juan: Puerto-Rico T escala». 
4 Orizaba: Nueva York. 
5 Panamá.: Nueva-York. 
6 i'ayo Mono: Londres y escalas. 
6 Rema Ma Cristina: Santander. 
8 Gracia: Liverpool y escalas. 
9 Saratoga: Veracruz y escalas. 
, 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico • euoalaa 
15 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Fbro. 28 Montevideo: Cádiz y escalas. 
28 Yumurí: Veracruz y escalas. 
, 28 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y esoaln. 
28 México: Nueva-York. 
, 28 Mascotte: Tampay Cayo-Hua»o, 
Mzo. 3 Concho: Nueva-York. 
0 Panamá: Colón y escalas. 
, 10 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
19 San Juan: Puerto-Rico y escala*. 
, 10 Saratoga: Nueva York. 
. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico v eacalai. 
PUERTO D E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Ciu-
dad Condal, cap. Carmena, trip. 71, tons. 1,616 
con carpa, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 día», vap. am. City of Wash-
ington, cap. Burley, trip. 65, tons. 1,743, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Barcelona y escalas, en 15 días, vapor-correo 
esp. Catalnña, cap. Genis, trip. 116, tons, 2,247, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Jamaica, en 14 días, bca. franc. Courrier dn Pa 
ciflque, cap. Jabour, trip. 16, tons. 633, de arri 
bada, al Cónsul. 
Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 22 días, vapor 
amer. Lize, cap. Hrdic, trip. 7, tons. 33, en las-
tre, á Luis V. Placé. 
Marsella y Sagua, en 42 días, barca austríaca 
Mattea, cap. Prenmda, trip. 14, tons. 535, con 
tejas, á Dussaq y Comp. 
Cárdenas, en 8 horas, vap. amer. Chalmctte, ca-
pitán Brown, trip. trip. 38, tons. 1,931, con arú 
car de tránsito, a Hidalgo y Comp. 
Pía 26: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor amon-
eano Olivette, cap. Me Kay, trip». SO, tons, 1106, 
en lastre, á Lawton linos. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo es-
pañol Montevideo, capitán Izaguirre, trip. 125, 
toni, 5,300, con carga, IÍ M, Calvo y Comp, 
Galyeston, ep r¿i días, yap. am§r. Alamo, cap^ 




Para Delatare, (B, W,) gol, amer, George Tantane, 
cap, Fisker, 
Día 25: 
Para Brunswick, bca, esp. Progreso, cap, Piñeiro, 
Matanzas, vap. esp. Martín Saenz, cao, ligarte 
Delatare, (B. W.) yappr ipglés Mexican Prin 
ce, cap, Menchars. 
Charlíston, bca, esp. María, cap, Sust, 
Día 20: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amer, Olivette, 
cap. Me Kay, 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona. 





























R. 2« <!" febrero '«"•« 
m mm 
.Emita de Obras del Puerto do la Habana. 
PRESIDÍ* Nf 'IA. 
Acordado por esln Junta y aprobado por la luten 
ilcncia G (iiei- 1 de Hacieuila, la iliviaióu di; los UUIH 
líos de Uuvesía en (niinco tramos, para efectuar la 
Hiupieza y '.¡aldeo de cada UDO, dos veces al mes, í« 
inserta á eont.inuación el cuadro distributivo do 
tiatuos, iijándose en él lod días de cud'j mes eu que 
bsbrá de practicarse la operación, á partir desde el 
IV del pnixirao Marzo, 
DISTltlUirCIÓN. 
lor. Tramo cutre la columna 
n9 2 do Caballoria ¡i la 22 del 
mismo 
29 Tramo entre la columna nV 
22 do Caballería á la 2 de VI-
Ualta 
3er. Tramo entro la columna 
n? 2 do Villalta á la 24 de 
idem 
4? Tramo cr, Iré la columna u'. 
21 do Villalta á la ¡M d^ id. . . 
59 Tramo entro la columna n9 
40 de VilláltB á la 70 id 
6' Tiaiiio entre la c»liiiBna nV 
70 de Villalta á la 14 de la A-
duaiia Vieja 
79 Tramo entro la coltaínna n9 
14 do la Aduana Vieja á la 36 
de idein 
89 Tramo entre la eoluniiia uV 
26 idem á la 8 de Carpineti.. 
99 Tramo ent.rc la columna n9 
8 de Carpineti á la id 
109 Tramo entre la coluumanV 
30 idem á la 2 Voluminoso.. 
1 ¡9 Tramo entre la columna n? 
2 Voluminoso á ia 2 de San 
Francisco 
129 Tramo ^ntre la columna n9| 
2 de San Fruncisco á la 24 de; 
Idfen) | .- 12 y 27 
139 Trimo ontre la eolumna n9 
21 idem á la 46 idem 
119 Tramo entre la columna u9 
46 idem á la C8 idem 
iri9 Tramo entre la columna n9 
i)8 Idem ú ia 92 idem 
Lo qne se publica para conocimiento general, con 
el objeto dw que los Sres, Consignatarios puedan 
extv^t r sus mercMncías, con la debida anticipación. 
llábana, 22 de Febrero de 1894.—Bamán Barrio. 
4-27 
Días en que deberán 
estar expeditos 
para la limpieza 
Días 19 y 16 del mes. 
2y 17 
3 y 18 
4 y 19 
5 y 20 
6 y 21 
7 y 22 
8 y 23 
í> y 24 
10 y 25 
11 y 26 
.. 13 y 28 
.. 14 y 29 
15 y 30 
DON JOAQUÍN TOKKALBAS Y MANRKHA, Juez de 
Primera Instancia del Distrito del Cerro, 
Por el presente hago saber: que be dispuesto sa-
car á publica subasta por el término de veinte días, 
tres lotes de terrenos y las obras en ellos construidas 
que. hacen frente á la calle de las Figuras entre las 
de Campanario y Lealtad, formando la manzana la 
calle de la Concepción de la Valla; el primero de los 
lotes hace esquina á la calle de Lealtad con una su-
perficie de ochocientos trece metros setenta y dos 
centímetros cuadrados y está tasado en einco mil 
cuati'ocieutoE sesenta y cuatro pesos setenta y un 
centavos: el segundo lote contiguo al anterior, con 
una superficie de cuatrocientos veinte metros setenta 
y cinco cent'metros cuadrados, avaluados en cuatro 
mil ciento diez peso» trece centavos; y el tercero 
contiguo al anterior con una suporflcio de 'cuitro-
cioutos tricnta y cuatro metros noventa y siete cen-
tímetros cuadrados, tasado en cinco mil quinientos 
doce pesos veinte coutavos; y que se ha lefialado 
para su remato el día veinte y seis de marzo próxi-
mo á las doce de la mañana en el Juzgado calle de 
Manrique número senenta y nuevo con advertencia 
do que no se admitirán posturas que no cu-
bran las dos terceras partes del avaluó; que pa-
ra tomar parte eu la subasta deberán los lioitadores 
consignar previmonte eu la mesa del Juzgado ó en el 
establecimiento d< atinado al efecto una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del va-
lor de los bienes, sin cuyo requisito no seriín admi-
tidos, y qne el titulo de dominio estará do mani-
üeito en la Escribanía, p ra que puedan examinar-
lo loa que quieran tomar parte en la subasta previ-
niéndoles que deberán conformarse con él y no ten-
drán di recho á exigir ningán otro. Pues así lo ten-
go mandado en los autos ejecutivos que sigue la re-
prc.-tentaeión del Fxcmo. Sir. Marqués de Arcos y de 
Casa Calvo, OOntra D. Hilario Fianqui eu cobros de 
peso. Habana febrero diez y nueve dn mil ocho-
cientos noventa y cuatro —Joaquín Torralbai.— 
Ante mí Joié A\ooláí dé Ortega. 
JVrevimiento de pasajeros. 
De CADIZ y PUERTO RICO, en el vapor co-
rreo esj añol C"taluña. 
Señores don Juan González—José González—An-
tonio Eítadella—Josefa Borrell—Jasé Bernaldes— 
Bibiana González—Antonia Brioues—Carlos Cami 
no—Ernesto Tijeira—Antonio Boig—Nicolás Vida, 
—Jaime Oliver—Miguel Garwcia—Carmen Teaido 
as é bija—Joa^uin Batallor—José Gmiórrez—Podro 
Roig—Manuel Martínez—Alfredo Vidal—Joaquín 
Somovllla—Mariano Díaz—Venturq Pataot—Juan 
Itev—Lene l/avales y María Toledo—José Mestre y 
familia—R»móu Triieb»—l/aldomejro íjadq—(Josa Ba 
laguer—Ignaoi'o Palacios—Vicente Lópoz—Pabló 
Corral—Ernesso Rivera | Fernando D, Vila—José 
Nanoyalcs—Victoria Asías— Francisco Nallejo— 
L:iíi A. Golaneta—Manuel Vipehra. sf-ftora (5 hija— 
•losé Borrero—N.eolás Hidalgo, señora a hjas y cria-
da—María Hernández é hija—Manuel Rey—Carlos 
Martínez y señora—Francisco Quirós—Manuel de la 
Mata—Toribio Pico y señora—G. de ia Pezael i— 
Aguatín Divas—Angela Sousa y tres hijas—José Pal 
—Jofé P. Marques—Juan F. Ramo v señora—Aua 
N, López—Atigela Sánchez—Juan B. iBellini—Eme-
terio Hunado—Dulores Blanco—Uicente Franco— 
Natalio Hoffmau—J. Baiu—J, F, Barver—H, B, 
Smith—!{. H. Stopg—Ad-6111̂ 8 de tránsito y 25 de 
ejército Total U6, 
De TAMPA y CAYO-HDEHO, en el vapor 
amerieauo Olivette: 
Señores don Andrí1,* Cruz—Willum A. Cruz— 
Francisco Rodríuuez—Hipólito Radrlgaez—Antonio 
Blanco—Juan Pernindez—Domingo M. Castillo— 
B. López—Santos Castillo—Angel Santana—Anto-
nio León—Auicato Saracia—II. B. Temillan—Felipe 
Valdos—Esteban Delmas—Podro S. Jiqueroa—Avc-
lino Puentes y Sra.—Blas N. Pérez—N. Spellenburg 
—F. O. Meclrilíou—C. Ray, señora é h:jo—W, Re-
lly y . eñora—J Hatcb.kans y uno m s de tránsiio— 
D. A. Real—W. Hebonymousy señora—P. L Hen-
r ne—D: Caaanovaa y si ñora—W. M. Jones—A, N, 
Trian-J. Krayo-ki ( J. PhilljWp, % Nls -H, F. 
Weeka—T. Careuosa. 
De VERACRUZ y escala» oa el vapor correo es-
pañol M onteeide". 
Señores don J. M. Balabrega—E. Bre kspeare— 
Am fre Garrans—Agustín B.dla'i—Gergjti Mercier 
—J. Guitfnland—Autonij Ortls—II. F..ruáu'lez Ro-
s ndo dt- Leó i—Leandro Pérez—José Peré—Dolores 
Moreno —Kmelio Vtldé—Custavo Machín é hijo— 
José Campiturlch.—Además veinte y cuatro du 
ránalto . 
DaNOKÜA ..ORK en el vopor corroo español 
Omdad Condal. 
Señores don Fr-nciaco Arrufat—M. C. Armstroug 
—Rosendo Colbin—Mari.» Carrales—F. Lhaoiurtey 
María Fernández | Celestino Gartía—Domingo Guz 
zalez—Michael J. M. Cape—Julia Martínez, señara 
y dos hijo*—Segundo Menéndez—Manuel Jivera Ce 
sarco N Hernández y señora—Además 14 de trán-
sito, 
DeNUENA YORK en el vapor americano City 
of Wanliing'on. 
Señores don José Canil C. Casanova—V' Canil— 
J. M. Fahurtk—C. B. Peariug—N. oe Gregorie—C. 
G. Grovenor—P. Jetaninc.—Hugo Ruhn—Miguel 
Mimo—Joaqvín Zamora. 
ÍS NT RARO W. 
."ara CAYO-HUESO y TAMPA, en el 
amerieauo Olivette: 
Sres. D P. R. Jones, señora é hija—W. M. F. 
Akarsy Sro—11. B. Eagle—M. J. Calduvell—Jusopp 
AV. Palmer y Sra—Julián Long—G, B, Bauniuan y 
Sr»—H. M. Leviniíston, señora, 2 hijos y criada— 
T. B. Memaho •—W. 11- Hodgaian señoaa y 1 hij i— 
W. ftoe—Matilde P. de Dsrtico—A. B. Smith—A, 
W, Hartt—W. M. Harrimun—C. H. Go .drich x se-
ñora—M. H. Wug[h—F. W. Wallarger y Sra—M. 
Ptarda—F. Tisher y Sra—J. Campbell é hija—G. W. 
Dewey—James Thomas, señora é hij'i—George Da-
vies, señora ó hi.a—J. W. Sinbuig —J Stohl—J. 
Corab y Sra—J. O. Meller—Thaine—J. M. Cormek 
B. A. Harrey y Sra—H. Connen—J. Pinney—E, 
Miller ó hijo—J, T. Baney—S, Willmann—G, W, 
Ring y Srs.—F. P. Dodge—C. H. Wesé é hijo— 
Francisco Arn dz—Bejnrrdo Carmona—Bernwdino 
Martín—José I . De'dado—M. B. Smith—H. B. Sto-
ne—Además, 10 asiáticos. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vapor-
correo esp. Ciudad Condal. 
Sres. 1) SaU-a lor Zapata,—Piedad Estrada—José 
Qaiutana—Baldomcro Torresagarti—Mariano Ro-
mán)—B. Taylor v Sra—Johannes Bertheld y 2 hijor 
—Panela'iu Arellano—Rosa Soler y 1 miño—Rita 
Galim—Sa vador Vidiella—Francisco Ramos—An-
tonio Piñeira—Ramón Rodríguez—P, Curiana— 
Wenceslao Lizarraga—Eduardo Mariu—M. Gincio 
—f. Parcuale—Gallazzi Lorez—Además, 4 de trán-
sito. 
vapt r 
Entradas ds cabotaje. 
O j 26: 
De B. Honda, gol. Mercedita, pat, Ruiz: con 500 sa-
cos azúcar. 
Mariel, gol. Jóven Gertrudis, pat. Palmer: con 
700 sacos azúcar. 
Guanta, gol. Margarita, pat. Benejan: con 500 
tercios tabaco. 
Dlmas, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 sa-
cos carbón. 
Dimas, gol. Hermosa Gucnesa, pat. Vives: con 
1,000 sacos carbón 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con 406 sa-
cos carbón y efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González: con 300 sa-
cos azúcar. 
-Bajas, gol. Gallego, pat. Bontempo: 800 sacos 
carbón, 
Despachados de cabotaje. 
Día 26: 
Para Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigo. 
B. Honda, gol. Mercedita, pat. Raíz. 
Mariel, gol. J. Gertrúdis, pat. Palenco, 
Bnoiues c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dolaware, (B, W.) vap. esp. Guido, eap. La-
ohiondo, ^or Deulofeu, hijo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp, M, L , 
Villaverde, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp, 
Tampico, gol. amer. Henrrieta Powell, cap. A l -
berts, por Moret, González y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz, BtfroeloDa y Gé' eva, va-
por-correo esp. Montevideo, ca|'. Izayuir p, por 
M. Calvo y ^Vmp. 
Delaware, (B. W.) vap. tiofff. Cvlorado, capitán 
Evans, por Luis V. Placé 
Delaware, (B. VV.) bca. amer. Matanzas, capi-
tán Erioson, por Luis V. Placó. 
Hamburgo, Havre, Santhomas y escalas, vapor 
alemán Steinoft. cap. Burcb, por M. Falk y Cp* 
Deluwarg, (B, W.) frag. amer, City of Fhiladel-
pbla, «ap. Johoson, por JLIUÍB V, Pl^cí, 
• A l l a l l i . J | 
B t iquee q.ue se b a n despachado. 
Para Delaware B, W, vapor ing, Mexican Prince, 
cap, Menchars, por Truffln y Cp,: con 300,000 
kilos miel de purga, 
Brunswick (G?) berg, amer, lennie Sweeney, 
cap. Hudson, por Bridat, Mont'ros y Cp.: en 
lastre. 
Delaware, (B. W.) rol. ing. Gypsen Prince, ca-
pitán Pettis, por Luis V. Placé: con 11,559 sa-
cos azúcar. 
Nueva-York, vap. amor. Yucatán, cap. Downs, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,465 sacos azúcar; 
3,760 tercios tabaco; 2.096,500 tabacos torcidos; 
143,500 cajetillas cigarros: 3,933 kilos picadura; 
9,389 idem cera amarilla; 383 barriles pinas; 290 
idem legumbres y efectos. 
Matanzas, vapor esp. Martin Saenz, cap. Ugarte, 
por Loychate, Saenz y Cp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Burley, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am, Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno,: on lastre. 
Buques que h a n abier to r eg i s t r e 
ayer . 
Para Progreso y Veracruz, vap. esp. Ciudad Condal, 
cap, Carmona, por M. Calvo y Cp, 
Nueva York, vap, esp, México, cap. Alemany, 
por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vapor amer, Chalmette, capitán 
Brown, por Hidalgo y Cp, 
Pol isaa co r r idas e l d í a 2 4 
de febrero. 
Azúcar, sacos 33.593 
Miel de purga, kilos 300.000 
Tabaco, tercios 2.044 










Cera amarilla, kilos 














Miel de purga, kilos 
Tabaco, tercios. 
Tabacos torcidos.. . . . . . . . . . . 
Oaletíllas cigarros 
Picadura, kilos 





SOCIEDAD EN COMANDITA, 
El esbelto y rápido vapor español 
PUERTO RICO 
de 4,500 toneladas clasificado en el Lloyd 
inglés 100 A. í , saldrá de este puerto fija-
mente el dia 19 de marzo, á las diez de la 
mañana, via Caibarién, para 
SANTA CRUZ DE IÍA PAtMA, 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
I.AS PALMAS DE GRAN CANARIA 
MALAGA 
V BARCELONA. 
Admite pasajeros, quienes recibirán el es-
merado trato que tan acreditada tiene á 
esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará 
atracado el vapor al muelle de los Alma-
cenes de Depósito (San José.) 
pasajeros. 
Informarán sus consignatarios, en Oficio» 
número 20, O. BLANCH Y CP 




LONJA D E Y I V B E E S . 
Ventas efectuadas el día 26 de Febrero, 
100[i vino Corona, $42 los 4i4, 
200 c. i latas sardipa» en aceite y tomate, $2-25 
chía, latas. 
i5[3 jamones Galgo, $17i qtl. 
10ÍX) galoncitos alcaparras. 25 cts. uno, 
375 pipas vino tinto Huguet, Codina, Torres y 
Vinícola, Rdo, 
lOOji idem idem navarro, Mestres. Rdo, 
50(4 idem idem Alella, Mestre, Rdo. 
150 barriles vino mistela, Rdo. 
70 c. chocolate La Flor, Rdo. 
BERGANTIN "PENSATIVO," CAPITAN LA-nuza.—Para Cienfuegos. Trinidad y Manzanillo, 
saldrá á la mayor brevedad. Admite un resto de car-
ga. 2109 8-21 




B a j o c o n t r a t o p o s t a l con ol CSüblorro 
íra&cétg. 
PftTS <iíroeto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 8 dtj marzo 
i hermoso y rápido vapor francés 
SAINT GERMAIN 
CAPÍTAN SIMON, 
idmlta carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas* con conocimieEtot direotoi 
.ara todas las ciudades importantes de Francia. 
Lio» sefioros siupíadoa y militaren 'ibtendrán ¡rran 
"entaia» «n rinjo.' por osti 'ÍÜOU 
•"I»*. WonVvn» y 06nip. A «OH,» ufo i»» 'm »<•> ' 
3650 1̂ .1-24 10 •.Í4 
m m i Ü CB 
l í l mkt 8BÍ.P COI 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores oorreos americanos en 
ere los puertos siguieiites: 
Nueva Vork, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cionfuegos: Progreso. Vísvacniz, Turpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
•Jalidao de Nueva York para la Habana y Matan-
i'W todos los miórooles í las tres de la tardo, y para 
la Habana y puertos de México todee los síbadoo á 
U ana de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos do Méx'co todee 
los miércoles i las 4 de la tarde, como sigue: 
VIGILANCIA Fbro. » 
JONCH ' , , . 14 
SARATOGA , 21 
' i m r r u i ,. i8 
>• alida* de la Habana para Nueva York todos los 
Jie'eo y '0> sábado» i las seis de la tarde, come 
U'no. 
IÁSAXOJQA Fbro. 8 
'MÜHI 10 
ÍTY OF WASHINGTON 15 
QUIZABA 17 
YUCATAN 24 
daildas de Cleufuogos para Nueva Jfork, vía San-
lago de Cuba y Nasaan, los miércoles de cada dos 
•"iiauas, como sigue: 
(SANTIAGO. Fl>ro. 13 
OIENFÜEGOS .. 27 
PA.8A.JB:B.—Estos hermosos vaoo iG» conocidos por 
la ripidea, seguridad y rogularicíad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelente» para psti\feroi> en «UÍ 
Aspaciosas cámaras. 
OOBBKSPOHDMMOIA. —La currospcadeinciíi se &u 
mitirá únloamflnte en la AdministracMii ÍJenoral d« 
(lorreos. 
CABQÍ..—f«» carga »e recibe on el r.iuelle do Co-
ballbría hasta la víspera del día do la salida y se ad-
mite para puertos do Inglaterra, flfemburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotserdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
f para puertos de la Amério» Coutr&l y rtal Sur co^ 
oonooimlentoe directos. 
Bl flete de la carga para puertos do M éxíco sora 
pagado por a.lelast»<|n on moneda americana 6 tn 
equivalente. 
Para más pormenoreo dirigirse 4 los sp^nt is í i Hi-
<tal(ro y Cp., Obrapí» «sfiranrrt 5!-
n n. n u» 'i*» ' n 
E L VAPOR. CORSEO 
M O l f f T E V I D E Q 
CAPITAN I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 28 de 
febrero á las 5 de la tarde llevando la corresponden 
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz, 
Los pasaportes ce entregarán al recibir los billetes 
depasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 26 312-1 E 
LISEA D l Y l W - Y O E E . 
« n eoxt ibinacién. con los -viajes A 
Buropa, Vesracarua y Centro 
A m é r i c a . 
So Jaaráa t res s&eruemales, salien* 
&s los vapores &<s este puer to los 
d í a s X O, ZO y SO, y de l de New-'S 'ork 
Ifts d í a s l O , SO y 3 0 de cada mes. 
VAPOR CORREO 
í' 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Baldri pnrs Nueva-York ol 28 de febrero A las 
natro de la tarde. 
Admite swga y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trato qno esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
BTÍB diferouias llnoas. 
También rocibe carga para Inglaterra, Hambuigo, 
Hremeu, Amsterda», Rotterdan y Amberes, con co-
nocimiento directo. 
La carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
La comípondencia sólo «e recibe en la Adminlu-
olín de Cerróos. 
NOTA,—Esta Gompafiíii tiene abierta waa pólii» 
flotante, así para eutu línea co^o para todas las de-
más, bs-j.) \n cual pueden ü^gsa-iU'sa todos los efeotol 
ŝe »o erabar^nen «a «̂is ruporsí. 
I 26 312-1 £ 
L U I A D I LAS AITILLAS. 
E l vapor-correo 
Ji iVERD 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
c a p i t á n M a s r o c h . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüeá y Puerto- Rico, el 28 de febrero 
á las cinco de la tarde, para cayos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga p^va Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
basta el $ü inohisive, 
NOTA,—Esta Ccmpaais, tien-; abierta una póilsa 
flotante, así para esta línea cono para todas las de-
más, híyo ia cual puedou aeogurares todos los ofouto 
qnB se embarquen en sus vaporee. 
K. CAIVO T Comp. OflolM n'bn*»vo 351 
I B A , 
A L ; C A . LLJBGAOá, 
Do la Ilatt-na t i día úl- 1 A Nuovlta» el. 
limo de cada mee. I Gibara.,... 
Nuavitas el,,. 








M Santiago¿e Cuba.. 
_ Gibara... , . 
.. NnerUvi. 





CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y T E A S P O E T E 8 M I L I T A S E S 
DE 
COBROOS BE MERRÜEA. 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
CAPITAN D. JULIAN GARCIA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de febre-
ro & las doce del dia, para los de 
NUEVITAS, 
GIBARA, 





Nuevitas: Sres, D. Vicenta Rodrigues j Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva, 
Sagua de Tánamo: Sres, Panadero, Sobrino y Cí 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres, J. Bneno r Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa j Cp, 
Be despacha por sus armadores, San Pedro 6, 
I 25 312-1 E 
Vapor M O H T E H A , 
CAPITÁN ^VISOLAS. 
Saldrá para Gibara, Puerto Padre y N u ^ j ^ g ej 
dia(28 de Febrero á las cinco de la tan1' 
Recibe carga el dia 28. 
m ^ M ^ Sl * ¿e Marzo y ll6garaíila 
T A R I F A . 
GIBARA: 
Víveres y ferretería, á 40 ota, caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem. 
Puesto en el muelle, 
PÜERTO PADRE: 
Víveres y ferretería, á 62| cts, caballo. 
Mercancías, á 8 rs. idem. 
NUEVITAS: 
Víveres y ferretería, á 35 cts, caballo. 
Mercancías á 75 cts, idem. 
Puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
CAPITAN D. ANGEL ABARCA. 
SALIDA. 
Saldrá todos los lunes a las 6 de la tardo del mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los martes, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los miér-
coles. 
Él RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á las ocho de la ma-
fiana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los viernes por la mañana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería á . . . . 25 cts, carga. 
Mercancías á 45 cts, id, 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería 20 cts. carga. 
Mercancías á . . . . . . 40 cts, id, 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
V a p o r 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara. 
Situación de esta Compañía en 31 de Enero de 1894. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco Español y Contaduría 
Banco del Comercio % 
En poder de D, Ramón Argüelles. 
Letras de la Administración 
Administración 
DEPÓSITO DE ABASTECIMIETO: 
Carbón mineral y leña 
Carriles, atravesaños j ferretería 
Artículos varios . . . . . i 
PROPIEDADES: 
Construcción de linea 
Ramal á Parque Alto 
Ramal á San Juan 
Prolongación á Rodas 
Reconstrucción del muelle marítimo. 




Censatarios de Terrenos de Cruces, por liquidar 
GASTOS: 
Los de explotación brdinarios, en los tres primeros meses del 
corriente aS'', < 
































$ 3.769.812 | 26 
CAPITAN LARRAGAN, 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SABIDA. 
Saldrá todos ôs viernes á las seis de la tarde del 
muelle de Luz y llegará á Sagua los sábados, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién ol 
domingo, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibaiién los martes á las ocho de la ma-
ñana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana, 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 2o cts, carga, 
MercanoÍM 45 cts, id, 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería 20 cts. carga. 
Mercancías 40 cts. id. 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n, 6, 
I n. 25 312-1 E 
P A S I V O , 
Capital.... 
Pondo de reserva. 
ACREEDORES VARIOS: 
Dividendos activos hasta el 50 inclusive. 
Idem idem último 51 
Contribución para el Estado 
Empresas combinadas 
Tenedores de obligaciones 
Varios acreedores 
Vales á pagar 
OBLIGACIONES HIPOTECARIAS: 
De la 1? hipoteca 
De la 2? idem 
AMORTIZACIÓN: 
Valor de 12 láminas amortizadas de la 1? hipoteca. 
Idem idem 2 idem idem de la 2? idem 
CRÉDITOS POR LIQUIDAR; 
Compensación de la cuenta "Censatarios de Terrenos de Cru-
ces" por liquidar 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Saldo de esta cuenta 
PRODUCTOS: 
Los de los tres meses del corriente año $ 163.081-24 
Más: saldo de la cuenta "Censos Terrenos de 
Cruces" 684-93 





























S, E, ú O,—Habana 21 de Febrero de 1894, 
te, B . Argüelles. C 295 
-El Contador. Pedro Patchot.—Vto. Bno. El Presiden-
4-25 
á H T I G Ü i ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L ANO D E 1839, 
de Genovés y Gómez. 
Situada en la calle de Júetiz, entre loe de Baraíiüa 
y 8att Pedro, al lado del café L a Karina. 
- E l martes 27 del actual, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Agente de la Compañía de 
Seguros Marítimos que corresponda, 4 fardos de 400 
sacos para azúcar, tamaño de 2S[48 y otro de 400 ta-
maño de29il8. Habana 23 de febrero de 1894.—Ge-
novés y Gómez. 2566 3-24 
-El martes 27 del actual, á las doce, so rematarán 
por cuenta del seguro que corresponda 26 cuartos de 
vino navarro en el estado eu que se halle. 
Habana 24 de febrero do 1034—Genovés y OfetiégJ 
2GiO 2-25 
—El miércoles 28 del actual á las 12, se rematarán 
en los almacenos do San José por cuenca de quien 
corresponda, 95 sacos de "Guano natural" de Aus-
tria, en el estado en qne se hallen.—Habana 26 de 
febrero do 1894 —Genoves y Gómez, 
2671 2-27 
capitán ANSOATEGDI, 
Para Sagua y Ca iba r i t i u . 
SALIDA. 
Saldrá los miércolus de cada semana, á las seis do h 
(arde, del maelle de Luz, y llegará á SAGUA tô  Jue 
vos y á CAIBARIEN los viernes, 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando ea Sagua, ptro 
la HABANA, los oomingon por la nisBana, 
TARIFA DE PRECIOS. 
Víveres 
Mercancías y ferretería 
De la Habana á Sagua. 
De la idem á Caibarién. 
De Sagua á idem 






KI^"NOTA,—Estando en combinación con ol feno-
oarril du Chinchilla, se despachan ironoülminntos d!< 
octos para los Quemados de Güines. 
Se despachar, |l ''loriJii A inforires Cuba nfim^ro J. 
C 187 1 F 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Eegla. 
( S O C I E D A D ARTORTIMA) 
SECRETARÍA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo convenido cou los ¡señorea depositantes 
del Banco del Comercio el veinte de agosto último, 
se avisa á los mismos que pueden ocurrir desde el 
28 del actual, á las oficinas de la Sociedad íí 
percibir, por anticipado, el octavo reembolso de sus 
saldos que deben vencer el veinte de abril próximo,, 
ací como el interés correspondiente á los 18 día» 
transcurridos desdo el 10 del que cursa del capital 
pendiente de amortización; advirtiéndoso que os in-
itispensablo la exhibición en Contaduría Jde los cer-
tificados restantes para los quo no hayan llenado este 
requisito. Habana, lebrero 26 de 1894,—Arturo 
AnMard C 311 4-2r 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
SECRETARIA. 
Algunos de los señores accionistas, que 
representan más de la décima parte de las 
acciones de la Compañía, so han dirigido 
al Excmo. Sr. Presidente, desde la Habana, 
con fecha 9 del que cursa, manifestándole 
"que no conceptuando acertada pára los 
intereses de la Empresa, la dirección de su 
actual Junta Directiva, le ruegan que, en 
cumplimiento de los artículos 17, párrafo 8? 
del 20, y 45 del Reglamento, se sirva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, señalando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella los mo-
tivos que determinan su inconformidad con 
la Junta Directiva y á fin de que los seño-
res accionistas adopten los acuerdos que 
estimen más beneñeioeos para sus intere-
ses." 
Y dada cuenta de esa comunicación á Ja 
Junta Directiva, por acuerdo de ésta, de 
orden del Excmo. Sr. Presidente, se convo-
ca á los señores accionistas para la cele-
bración de la Junta general extraordinaria 
que so solicita, señalándose para el acto las 
doce del día 26 de marzo próximo, y como 
luo-ar (Jloia reunión uno de los salones del 
pagadero de aarcía; en la inteligencia do 
que según lo provenido en ol artículo 54 
del Reglamento, en esa sesión sólo ha de 
tratarse del objeto para que se provoca. 
Matanzas, Obrero 12 de ISQi.—Alvaro 
Lavastiáa, Secretario, O 257 34-15F 
A Mayagtoj. al U 
Ponce 16 
. . Puerro-Príncipe.,. 1S 
.. Santiago de Cuba.. 20 
í-Hbars 21 
.. NuetitM 32 
.. TTsbar.a.. "H 
W O T A S . 
Sn su visje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada uxes, U caiga r pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe ¿rrins expresados y Pacífico, 
oondujcu ol aorroo que sale 'Je Barcelona r\ d<» 36 T 
de Cádi? al 30. 
Un su viaje de loareso, entregará al corroo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasteros qne condot-
ca procoden'iu de los paortos del mar Caribe y oc »1 
Psoí?oo, para Cádíí Jf Havcelona. 
En la época do «uwenten», 6 ws. dosde el 1? <te 
<aayo al 30 de septierabro. se admite carga para Cádir, 
Barcelona, Santander y Corufi!.. poro paŝ jerop t/Vo 
ps-nloti-íWr'O!- puortos.- M. Cairo f Comr. 
I 26 312,1 E 
líNSá 1 LA HABANA i COLQS 
tía combinación con lo» vaporea de Nu^va-YorJ' y 
iCfj la Compflíiia del Ferrocarril de Panamá y vapore» 
5.6 la costa Sur y Norto do' Pactí.oo. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y 8T. 
THOMAS, saldrá sobre el dia 26 de febrero el nue-
vo vapor correo alemán, de porte de 2479 toneledas 
í l i 
capi tán Busch, 
Admite carga para los citados puertos y taiaDión 
trasbordos con conocimientos dilectos oara un gran 
numero de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por 
menores ofue se facilitan en la casa consigu alaria. 
NOTA. —La carga destinada á puertos en dondo 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de ia empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St, Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los qne impondrán 
los consignatarios. 
Para Tampico y Yeracruz, 
Saldrá para dichos puertos subie el dia 9 da Marzo 
el vapor-correo alemán de porte de 23?3 toneladas 
VALES1A 
capi tán Cühlowem. 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y uno» 
enantes pasajeros de primera cámara. 
Prec ies de pasaje. 
E n 1? cámara JSn proa. 
¡31 vat»©jf-cori.'ií¡« 
cap i t án , R i v e r á . 
PABA TAMPICO $ 28 oro $13 oro 
,. VKKAOBÜZ $ 86 oro $ 18 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroos, 
A D V E R T E N C I A T M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de sn itinerario y también para cualquier 
otru ponto, con trasbordo en el HaTre ^ Hamburgo, 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correo?. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
salle de San Ignacio Q. 64. Apartado de Correo 317, 
MARTIN. F A L K Y CP. 
Saldrá el día 6 de m&rzo, á las claco de la tarde, 
coa dirección á los puertos que á continuación sa 
uspresan, admitiendo carga y pasajeros, 
Kecibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La canja se recibe ol dia 5. 
A?iso i los cargadores. 
tisia Compañía pa responde del retraso ó extravío 
que sufran los bulto» de carga, qne nc lleven estam-
•jido» con toda claridad el destino y marcas de Iss 
mercancías, t i tampoco de las reclamaciones qne ¡e 
Imuux, oof mal ouvwo t falta de prsotnta «u los ndi-
mos. 
L I T I S 
HIDAI^QO IT 
25, OBUAPIA 25, 
Hacen pagos por el osble ¡pian letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro Kew-York, Fi-
ladelfia, New-OrleanB, San Francisco, Londres, Pa-
rts, Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudadet 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, asi come 
iinro toáoslos pueblos do Espaiia y sus provincias, 
f 28 1 6 « - 1 K 
Lamparilla, 22, altos. 
H A O B PAGOS P O E B L C A B L E . 
GIRA LETRAS 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre L»ndres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia. 
Islas Baleares y Canarias. 
C 606 3)?-^ ^ 
Compañía Unida de los Forrocarri-
les do Caibarién. 
SECRETARIA, 
Debiendo tener lugar, á laa doce del di* 28 del en-
trante mos de mar-io, \a .lunfa fjenonil ordinaria pro-
vista en el aiiícul» 5! de los Estatutos, de orde t del 
Excmo. Sr. Preiddento se convoca 4 los seíiorew ac-
cionistas, átin deque se sirvan concurrir, eu la l'ecba 
y hora sciñaladas, á las Oficinas de esta Empreiit, si-- í 
• nadas en los altos de la casa calle de San l'cd ro n. j 
6. donde teudri lugar aquella, sea cual fuero ei'. mi- ] 
mero do socios quo asista 
En dichajunta se dará lectura ¡i la Memoria do las 
operacionen do la C'omiiafiíiv, on el tercer ej ercicio | 
social, vencido en 31 do diciembre último; HD prvjco- ¡ 
derá la elección do tros vocales propietario» y dos 
suplentes de ia Junta Directiva, y se dcsignariíói tos ¡ 
individuoR quo lian do co raponcr la Comisión do glo-
sa á que so contrae el art. 51 de los citados Esilit.fu-
ios. 
Conforme al 51 de los mismos, desde esta fecha 
quedan á disposición de los sefioros acciorde las que 
quieran esaminnrlos, los libros, cuentas y do más do-
cumentos do la Soriodad. 
Habana 26 do febrero de 1894.—El Socret ario, Ma-
nuel Mañas y Urquiola. C—306 r6-27 
LVEL 
Betaíla de Azúcar de Cáfdenas 
SECRETARfA, 
Por disposición do la Junta r>ircct,iv3, do esla So-
ciedad y en cumplimiento d« lo quo proscriben los 
artículos 5'.' de los Estatutos -y ,H9 del Reglamento de 
la misma, se cita á los sañ ¿ves accionistas para la 
Junta general ordinaria qnf, deberá celebrarse el dia 
20 del próximo Marzo á la ntta do la tardft en la ofi-
cina de la Empresa, casa callo do Aguiar nílmero 95, 
bujos, en la quo se presw iturán la Memoria, inventa-
rio y balance del año facial cumplido en 31 do D i -
ciembre de 1893, ó in&jnno do los señores glosado-res 
FERROCARRIL MATANZAS, 
á los señores Accionislas. 
Se avisa á loa señores accionistas que" 
han firmado cartas de autorización, quo os-
tas so relacionan con la Junta general ex-
! xraordinaria convocada para el día 20 de 
I marzo próximo, segfiu anuncio inserto on 
| los periódicos: ae les hace tal advertencia 
con el objeto de que por error, distracción 
ó complacencia, no Armen otras autoriza-
ciontiH, Se les hace tambión saber, que no 
es cierto so tríi.te do trasladar á la Habana 
los talleres, oficinaes y dependencias de la 
Empresa, las cuales, sea cual fuero el re-
sultado do la Junta convocada, continna-
rAn en Matanzas: esa Junta se limita á los 
tinos claramente determinados que expresa 
la convocatoria. Debemos manifestar que 
los ocho sonoros accionistas quo han pedido 
la convocatoria, de la Junta gonoral extra-
ordinaria son poseedores de cerca do dos 
mil acciones. 
Habana, 23 de febrero de 1894.—Varios 
accionistas. 2552 10-24 
A LOS S R E S . HACENDADOS. 
Se fleta para conducir frutos de la actual zafra una 
inagdífióA goleta costera do poco calado y porto do 
mil sacos azúcar. Merced núm. 12, 
2643 8-27 
Casi qne regalo 
de las cuentas del aüc ¿e 1892. Además se" nontbva- | un yatecito como para 6 amigos, do 6 varas de largo, 
>s senoreR TOW ,los por haber cumplido uno y ¡ corredores y su vela, con su niotonadura do cobre, por 
uisentarse su dueño, so dá on31 centenes, costó $300. fallecido el otro. Habana, 26 de 
Ganos Jiv.ga. 
Febrero de 1894.—El 
C 310 




Do la Habuua el día.. 
Santiago de Cuba— 
.. La Cusirá 
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. . Santiago de Cuba.. 26 
™ Rabaa*.. S» 
PLANT STEAM SH1P U N E 
A N e w - I T o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos 
HASCDTTB Y O I M T T B . 
Dno de oatos vapores saldrá de oste puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nuova-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Richmoud, Washington, Filauellia y 
Baltimore. Sa venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores lincas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuídta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los oondvotores hablan ol caite-
llano. 
Los días d» salida de vapor no se deepach&n pasa-
jes después de las onca de la mañana. 
Para más pormenores, dirigine á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 36. 
J. D, Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D, W, Eitügerald, Superinteaiwnte.—Puerto Tam-
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
MACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Ploroncia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Ñames, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan de Puerto-Rico! 
etc., etc. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, ete. 
C 27 I S M K 
Empresa ílo Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
8HORETAHIA. 
Por acucrrlf» do la Junta Directiva y cou arreglo 
al artículo 2S del Reglamento, se pone en conoci-
'jiiento de 1<IH señores accionistas, que desdo osta 
fecha (luedan de manifiesto en la Contiuliiria, Mer-
caderes número 28, altos, los libros, documentos y 
comprobantes do las operaciones sociales del rtltimo 
año, por el término de treinta días, paffii que los qne 
asi lo deseen puedsn ocurrir á cxaminailos. 
Habana, y Febrero 19 de 1894.—í"l Secretario, 
Garlos de Zaldo. 
I n. 731 
de 
1JÍ-23F 
SOCIEDAD DE AUXILIO 
Comerciantes é Industriales. 
108, AGTOXiLH, 108. 
E S Q U I N A A AMAHCS-tTHA 
MACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i ran 
le t ras á corta y l a rga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraornü, Méjji-
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Touiousa, Venecia, Florencia, j?a-
lermo, Turín, Mesiua, &, así como sobre todas las 
capitales v pueblos de 
E S P A Ñ A B 2BX.AS C A N A B X A S . 
0188 
Por acinjrdo del Sr, Presidente y en cumplimiento 
ile lo que previene el articulo 21 del B,«glamenf.», ne 
convoca á los señorón socios para la segunda Janta 
general extraordinaria del año, quo tendrá l ugaT á 
las docft del d í a 25 del actual en el Casino Españ ol 
do esta ciudad. En dicha Junta tointcrá posesión l a 
nueva Directiva, se dará cuenta por La Comisión de 
glosa del cumpliiuieiito de su cometido, y se tratarán 
cuantos particulares consideren los señores socios 
que interesen á la Sociedad. 
Terminado ésto acto y cualquiera qn LO sea el núme-
ro de asistentes, por ser la segunda cil ación, se cons-
tituirá la sesión en extraordinaria pa ra deliberar a-
cerca de las reformas de los artículos 2 y 10 del Re-
glamento, y los demás quo so conside ren convenien-
tes como consecuencia de esa alteraf .ión. 
Habana, 13 do febrero de 1893,.—El Secretarlo, 
Manuel Marzán. C 283 6-20 
.Asociación del Gremio de Carfeomims 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva tomado en sesión del 
17 do los corrientes, so cita á todos los individuos quo 
componen el Gremio de carbonerías para pelebrar 
Junta general ordinaria á las 8 de la noche del dia 28 
del corriente en los altos del café Marte y Bolona, 
Amistad lOti. Habana, febrero 20 de 1894.—El So • 
cretario, Eduardo Canalejas. 
2540 S-24a 
DEL 
F E R R O C A R R I L B E MATANZAS. 
S B O S E T A E I A . 
La Junta Directiva ha acordado distri-
buir, por cuenta do las. utilidades realiza-
das ea el corriente añ.o7 el dividendo núme-
ro 71 de tres por ciento en oro sobro el ca-
pital social. Desde el 24 del actual pueden 
los señorea accionistas ocurrir á híkcer efec-
tivas las cuotas que les correspondan, en 
esta ciudad, á la Contaduría, y en la Haba-
na, de once á dea do la tardo, A la Agencia 
de la Compañía, Galiamo G8. Matanzas, le-
brero 12 do 18(M,—Alvaro Lavasii^t, Se-
cretario. C 258 . 12-15F 
Alguien, seguramenlu con poca piadosa inleución. 
ha propalado la noticia, del todo ftilsa, de haber yo 
vendido mi cstableciinieato de tieurta de Uopa con 
Sastrería y Camisería, situndo Muralla y ViUegas y 
titn ado LA CASUALID.l I). 
No se lo he vendido á nadio, por la sencilla razón 
ds que nadie mo lo ha comprado. 
SJ.V, núes, dueño exclusivo, único y absoluto d > él, 
y de 6 de la mañana á lOj de la noche, estoy siempre 
en él y siempre dispuesto y en disposición de vendér-
sele á quien quiera comprármelo (con dinero se en-
tiende) y dispuesto y eu disposición también de pa-
garle á todo aquel á quien le deba. Si alguien 
quiero mi estaidecimieuto, que venga á comprarle, y 
aquel á quien le deba, que vcngWi cobrar. V basta, 
llábana, Febrero 21 de ItQi.—Jvsé Angel Parres. 
Í568 la-21 7d 23 
SE V E N D E 
un a goleta muy costera por tenor su dueña que ¡rso 
pafa la Península; se da muy barata; darán razón 
San Ignacio M0B, 2257 8-17 
Sulriuspección general de la Guardia 
Civil. 
Dcliiundo precederse á adquirir en subaHa páblioa 
noventa .monturas do las reglamentarias eu oí Cuer-
po, que s*i necesitan en los Escuadrones, se anuncia 
por este ir.edio, para que los señores que deseen hu-
cer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de cendicicnes y tipo 
quo so halla de mnniliesto en la oficina del Sr, Coro-
nel Subinspector del 179 Tercio (Cuartel de Belas-
coain), todos los días no festivos., do 12 á ' I de la tar-
de; en la inteligencia que la subasta tendrá lugar en 
esta plaza ante la Junta nombrada al efecto, á las tí 
del dia 2<) del presente mes, en cuya hora eotregarúu 
los señores que hagan proposiciones el pliego y de-
más documentos quo correspondan; advirtióndoso 
que loa tipos que cada uno presento han do estar en 
poder de la Junta una hora antes do la señalada para 
la subasta, con objeto de proceder á la confronta y 
reconocimionto. 
Habanu. 10 de febrero de 1894.—El Couirin::anta 
Secretario. Paulino Lápet y Magdalena. 
Ciñl U-W Ud-13 
DE FEBREBO DE 1894. 
IESPONDENCA. 
>ireotor del DIARIO DE LA 
Madrid, 8 de febrero 
E l discurso pronunciado por el s eñor 
don Francisco Silvela en el banquete 
celebrado, bajo su presidencia, en la 
r edacc ión del per iódico E l Tiempo, ó r 
gaao oficial d é l a tendencia pol í t ica per 
Bonificada por el ex-Ministro conserva 
dor, es uno de los actos polí t icos de ma 
yor trascendencia, realizados desde la 
fecba de m i ú l t ima carta. 
E l referido discurso e s t á inspirado 
en ideales sanos, que no pueden menos 
de ser s impát icos á los hombres bou 
rados de todos los partidos, si bien la 
moralizadora doctrina que desenvuelve 
en forma radical, resulta de dificilísima 
apl icación. Sin embargo, entre proce 
der inquisi tor ial y vejatoriamente 
abrir la mano, como m á s ó menos todos 
hacen, para dar entrada en la plana 
mayor de los partidos, en el Parlamen 
to y en la Adminis t rac ión , á hombres 
cuya repu tac ión moral deja mucho que 
desear, hay un justo medio que, acaso 
por ser el más prudente y eficaz, es por 
desgracia, el que menos suele emplear 
ee. Guando las sospechas y los recelos 
respecto de una personalidad son tan 
vivos y generales que toman carác te r 
de pública voz y fama no se debe desa 
fiar al mundo, colocííndola en altas po 
siciones donde hasta los mas rectos 
concitan la suspicacia y malquerencia 
de las gentes. 
Si los gobiernos procedieran con en 
tera rect i tud dentro del criterio que se 
fíalo, la corrupción administrativa clis 
minu i r ía considerablemente, que es i 
cuanto puede aspirarse, sin dejarse 
llevar de sueños de perfección, no muy 
conformes con la flaqueza que dist in 
gue al género humano desde los tiem 
pos de A d á n . 
E n la parte polít ica, propiamente d i 
cha, encierra el discurso del señor Sil 
vela un fondo desconsolador, porque 
de una parte declara que el partido 
beral sé encuentra poco menos que en 
la agonía , y por otra, proclama ex 
cathedra la impotencia del partido con 
servador para reemplazarle. E n esto 
me parece, á pesar de mis escasas in-
clinaciones al optimismo, sobrado pe-
simista el juicio del señor Silvela. Se-
g ú n la célebre frase de Marco Aurel io: 
"iTinguno mata á su heredero'' y es pa-
ra mí evidente que si el partido liberal 
cayera del poder, lo cual ciertamente 
no parece verosímil en estos momentos, 
no fa l tar ía quien le sucediera, para 
l lenar m á s ó menos trabajosamente, pe-
ro para llevar al cabo, los fines del Go 
bierno. De los t é rminos con que el se 
ñ o r Silvela plantea la cuest ión política, 
dedúcese , aunque expl íc i tamente , no lo 
diga, que, en estas circunstancias, por 
la disolución casi completa dé los ele-
mentos monárquicos , es posible el triun-
fo de algo desconocido, qu izás de la 
revoluc ión misma, á peear de la ane-
mia que empobrece la sangre y aniqui 
la las fuerzas cada vez más escasas de 
los partidos conservadores. 
Doloroso es que un hombre conser-
vador de la significación é importancia 
del señor Silvela se consagre, contra su 
propia voluntad, á extender, por todas 
partes, la inquietud, ia desconfianza y 
e l temor que el estado, no sólo de Es-
p a ñ a si no de todo el mundo, despier-
tan en el án imo de las clases conser-
vadoras. 
Por lo d e m á s lo que aparece mas 
aoTtí&zto á& kwi comentado discurso, 
es el estado de públ ica y solemne divi-
s ión en que se encuentra el partido 
conservador, desde que la disidencia 
capitaneada por el señor Silvela, h* 
venido á quebrantar profundamente, 
sino sus dogmas su disciplina. 
Generalmente se creía qne la tirantez 
de relaciones entre los Sres. Cánovas y 
Silvela, iba cediendo, merced á la inter-
vención constante de personas impor-
t an t í s imas , cuyo instinto político Ies 
hace ver cuan difícil es, mientras las 
cosas subsistan en la misma si tuación 
en que hoy se encuentran, que el par t i 
do conservador pueda aspirar con pro-
babilidades de ^éxito y g a r a n t í a s de 
acierto á la gobernac ión del Estado. 
Las ú l t imas declaraciones del Sr. S:lve 
la han venido, sin embargo, á demos-
t ra r que el faego de la disidencia, lejos 
de extinguirse, av ívase de d ía en d ía , y 
como no sobrevengan sucesos que i m 
pongan á los elementos contendientes 
grandes sacrificios, no es fácil calcular 
adonde l legarán estos odios domést icos , 
muy respetuosos en la forma por parte 
d e f Sr. Silvela para con el Sr. Cánovas 
del Castillo, pero muy enconados é irre-
ductibles en el fondo. 
L a a tmósfera de recelos, divergen-
cias y apasionadas discordias intesti-
nas que minan la existencia de todos 
los partidos no es seguramente la más 
apropós i to para hacer que nazca y se 
consolide el reposo de que tan necesi-
tada se encuentra la turbulenta socie-
dad en que vivimos. E n cambio la se-
mi l la del desorden fructifica en todas 
partes y á los atentados de P a l l á s y 
del teatro del Liceo en Barcelona, > 
Ya i l l an t en P a r í s , hay que agregar el 
cometido contra la persona del Gober-
nador de Barcelona Sr. Larroca. 
Este nuevo crimen ha puesto de ma-
nifiesto una vez más la tenacidad con 
que los anarquistas prosiguen su cana 
p a ñ a de des t rucc ión contra todo 1c 
existente y en especial contra toda per-
sonificación de poder y de autoridad. 
Xo la bomba de costumbre, sino un 
t i ro á boca de jarro , ha sido el medio 
empleado en este caso que, por fortuna, 
no ha tenido las irreparables conse 
cuencias que pudo haber alcanzado si 
l a Providencia no hubiese colaborado 
en la humanitaria obra de salvar la v i -
da del Gobernador de Barcelona. 
Pero no es posible tolerar que las 
autoridades cont inúen viviendo de mi-
lagro, y es menester inaugurar con ver-
dadera energía , un per íodo de rigurosa 
previs ión y de ejemplar y rapidís imo 
castigo, á fin de que se haga muy difí-
c i l la ejecución de esta clase de delitos 
y se lleve al ánimo de los que intenten 
cometerlos la firme persuación , el abso-
luto convencimiento, de que sin ruido, 
sin aparato, sin lujo de incidentes tea-
trales, sin r e señas per iodís t icas y sin 
esperanzas de notoriedad van á sufrir 
todo el r igor de una pena t an infaman-
te como oscura. 
Si la sociedad no pretende despeñar -
se por la senda del suicidio, no es du-
doso creer que s e c u n d a r á con perseve-
rante resolución, la iniciat iva guberna-
mental, como comprenda por fin, el ca-
mino que la gravedad de las circunS' 
tancias le marca, puesto que el concurso 
de todos es indispensable para realizar, 
aunque sólo sea por instinto de propia 
conservación, ya que no por móviles 
m á s altos, la obra de defensa en que la 
civiüzación, t an duramente combatida, 
e s t á empeñada . 
Hace mucho tiempo, mucho antes de 
que yo escribiera m i ú l t ima carta, que 
los rumores de crisis no cesan de circu 
lar con invencible insistencia, lo cual 
prueba que el malestar en el seno del 
gabinete es cosa muy antigua y que 
apesar de los esfuerzos de todos y de 
cada uno de los ministros, y con espe-
cialidad del Sr. S a gasta, para encubrir 
la llaga, esta aparece honda é incurable 
al menor descuido de los médicos. Es 
inút i l negar que el ministerio e s t á en 
completo estado de descomposición, no 
tanto por la divergencia de opiniones 
sobre los grandes problemas que la vio-
lencia de los sucesos ó las necesidades 
económicas han planteado en la políti-
ca española, cuanto por la incompati-
bilidad de caracteres y la acritud de re-
laciones entre los m á s importantes 
miembros que le constituyen. Semejan-
te incertidumbre no puede prolongarse 
sin peligro. Por de pronto la parál is is 
gatiornameatai es absoluta; el consejo 
de Ministros no se atreve á resolver na-
da, porque apenas si le es dable reunir-
se sin la exposición de provocar un 
coiiílicto. Todo se aplaza, todo se deja 
para el d ía siguiente, todo, en fin, se su-
pedita al temor de que surja la crisis 
coa el ímpe tu del incendio oculto y por 
largo tiempo comprimido. 
La si tuación arrastra vida tan lán-
guida ó, mejor, dicho, tan precaria, que 
basta el nombramiento de un goberna-
dor de provincia adquiere para ella las 
proporciones de enfermedad mortal. 
Cinco 6 seis veces ha llevado á Consejo 
el señor Puigcerver el arreglo de Go-
. Lbernadores y otras tantas ha tenido que 
volverse con su combinación en la car-
tera. 
Desde que ocurrió la tremenda ca tás-
trofe de Santander el gobierno de aque-
lla provincia es tá vacante, y eso que 
si en alguna ocasión se necesitaba acu-
dir con urgencia á llenar este puesto, 
nunca tanto como á raiz de aquella es-
pantosa tragedia, siquiera para levan-
tar los ánimos de una ciudad tan cruel-
mente castigada por la desgracia, 
Si esto acontece t r a t ándose de desti-
nos relativamente de escasa importan-
ca, no hay que decir lo que sucederá 
cando se piensa en proveer altos car-
gos de la Adminis t rac ión Central. En-
tonces, n i la autoridad del señor Sa-
gasta, con ser tanta, puede vencer las 
resistencias de ios ministros n i encon-
trar una solución de concordia que á 
todos los aquiete ya que no los satisfa -
ga. Y la presidencia del Tribunal Su-
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—To te contuve. l$o me siento con 
bastante heroísmo para'arrostrar todos 
los tigres de Bengala en beneficio de 
u n marido indio. Me prosterno ante el 
que lo hace, pero no lo imito . Luego si 
existe un hombre digno de H é v a , eres 
t ú ; sí, t ú has conquistado el pa ra í so . 
—Entretanto estoy sumido en el in-
fierno. 
—: Paciencia, mi querido condenado! 
Todo acaba en este mundo, hasta la 
desgracia.. Basta hoy de lamentacio-
nes.. Xuestra ausencia h a b r á sido no-
tada . . Volvamos, Gabrie l . - ¿Me permi-
tes amigo mío, proponer una partida 
de ajedrez á t u Héva? 
—No. 
—¡Qué no tan seco! Es el e l ixir del 
despotismo en tres letras ¡ A i ! 
Veo que te queda todav ía en el cora-
zón un hBomo d« desconfianza. Quiero 
hacerla d t ^ parecer Gabriel, 
¿crees que H é v a me ama! ¿Lo crees?... 
premo de Justicia sigue meses y meseB 
servida interinamente, y la subsecreta-
r ía de Gracia y Justicia vacante, y la 
de Hacienda en el mismo estado, y lle-
go a sospechar que así cont inuarán 
hasta el fin de los siglos ó hasta que 
otro gobierno, ó más afortunado ó me-
nos dividido, corte el nudo qne el gauí-
nete actual no encuentra medio de de-
satar de n i n g ú n modo. 
E n la resolución de las cuestiones pu-
ramente polí t icas, obsérvase la misma 
indecisión ó, por mejor decir, la misma 
falta de actividad y de movimiento. 
Basta qne cualquier ministro intente 
dar un paso para que todos los demás 
le obstruyan el camino y como conse-
cuencia de este estado de p e r p é t u a con-
tradicción consigo mismo en que el 
ministerio vive, no hay manera de adop 
tar resolución alguna n i sobre los asun-
tos pequeños n i sobre los grandes, con-
que locha el partido liberal. 
La crisis, pues, no seimpone, sino que 
se ha impuesto ya, y convencido, aun-
que con p -na. de esta verdad el Presi-
dente del Consejo de Ministros solo pro-
cura retariifii !a todo lo posible. Su pro 
pósito sería mantener el ministerio, t a l 
como es tá conistituido, hasta que, des-
pués de abiertas las Córtes , se hubiera 
discutido ampliamente la polí t ica gene-
ral del Gobierno y pudiera dar por ter-
minada la presente legislatura. No se 
si hace bien ó mal en esto, pero sí d i ré 
que, si consigue su objeto, revelar ía 
que Dios, como premio á su paciencia, 
casi lo hab ía concedido el don de hacer 
milagros. 
No contribuye poco esta prolongada 
dolencia ministerial á mantener vivos 
y excitados los focos de oposición que 
se notan en las huestes de la mayor ía . 
A d e m á s del núcleo de descontentos, 
cuya hostilidad, m á s ó menos acentúa-
la, alcanza á todos los miembros del 
gabinete sin excepción, hay que tener 
en cuenta las pandillas, que represen-
tan en estos momentos verdaderamen-
te angustiosos, los intereses de cada 
ministro y que se pasan la vida extre-
mando los odios de sus mismos jefes y 
daciéndose, en público y en secreto, 
guerra cruda y sin cuartel. 
Si no se ataja el mal, y dudo mucho 
que el ministerio actual tenga fuerzas, 
ni siquiera para intentarlo, esta situa-
ción insostenible acaba rá por disolver 
las fuerzas liberales ya bastante debili-
tadas, lo cual si siempre ser ía gravís i -
ma contingencia, lo ser ía mucho m á s 
eu. las presantes circunstanciasen que el 
partido conservador, no menos div id i -
do y alterado, acaba de confesar por 
boca del señor Silvela que no e s t á en 
apti tud de volver con crédi to y con es-
peranza de buena fortuna á las altas 
esferas del Gobierno. 
E l viento de descomposición, que 
desde algunos años á esta parte sacude 
y quebranta el mundo polít ico, sopla 
huracanado en la época actual. Libera-
les, conservadores, republicanos, todos 
los elementos políticos se sienten recia-
mente combatidos por él, y es digno 
estudio de filósofos y sociólogos el de 
averiguar si el doloroso espectáculo á 
que asistimos; es principio de muerte ó 
s ín toma de radical t ransformación. Los 
instrumentos con que hasta ahora se ha 
gobernado ó se ha dirigido la opinión, 
van resultando inút i les cuando no per-
niciosos, y hay que pensar seriamente 
ó en acomodarlos á las imperiosas nece-
sidades de los tiempos 6 en sustituirlos. 
Esto es tanto m á s indispensable y ur-
gente cuanto que basta tender la vista 
por los horizontes polí t icos de toda Eu-
ropa para observar los signos precur-
sores de grandes tempestades. 
Nunca la sociedad con temporánea ha 
estado m á s necesitada de vigorosas de-
fensas, por que j a m á s , como ahora, ha 
sentido sus bases fundamentales tan 
gravemente amenazadas, y nunca tam-
poco se han presentado m á s quebran-
tadas, m á s disueltas y con menos ele-
mentos de cohesión las fuerzas encar-
gadas de sostener el combate contra los 
enemigos de la sociedad que avanzan 
como rio desbordado. Si el general pe 
l igro, si la salvación de intereses que 
les son comunes, si el instinto de la 
propia conservación no logran recon 
centrarlas n i restablecer entre ellas la 
rota disciplina, hay que perder la espe-
ranza de luchar con ventaja y más to-
d a v í a de vencer. No es e x t r a ñ o que an-
tes esta confnnsión cada vez m á s cre-
ciente, ante esta imposibilidad de d ía 
en d ía m á s visible, de unir fuerzas y 
voluntades, ante esta t r i t u rac ión ato-
míst ica de los elementos de resistencia 
los espí r i tus reflexivos empiecen á creer 
si e s t a rá Europa tocando en los l imi-
tes de la locura que, según el poeta la-
tino, acomete á todos los imperios, con-
denados á morir. 
« 
* * 
Pero dejando á un lado las tristes 
consideraciones que el estado social y 
moral de este fin del siglo sigiere, y 
volviendo, como quien despierta de un 
sueño penoso, á las realidades de nues-
tra política, justo es consagrar algunas 
l íneas al buen aspecto que presenta 
ahora la que podr íamos llamar cues-
t ión africana, Nuestro ilustre embaja-
dor el general Mar t ínez Campos ha lle-
gado á Marruecos, donde ha sido br i -
llante y amistosamente recibido por el 
Emperador Muley Hassan, y á juzgar 
por los discursos pron unciados en tan 
solemne acto, la alta misión encomen-
dada al general Mar t ínez Campos es tá 
en v ías de un arreglo que satisfaga las 
más vidriosas susceptibilidades del ho-
nor nacional. 
E l Su l t án ha reconocido que E s p a ñ a 
ha procedido en los asuntos de Eiíf 
con la mesura y templanza propias de 
un gran país y esta afirmación ' parece 
implicar el reconocimiento de nuestro 
derecho á ser indemnizados de los per-
juicios que nos han producido las bár-
baras agresiones que en Melil la hemos 
sido objeto. 
Puesta la cuest ión en el terreno con-
ciliador en que es t á colocada no se rá 
difícil obtener positivas y duraderas 
ventajas, lo mismo respecto de la de-
marcación de la zona neutral que de 
todo lo que pueda referirse al exacto y 
riguroso cumplimiento del tratado de 
Wad-Ras. Y una vez reconocido y san-
cionado el principio de que E s p a ñ a de-
be ser convenientemente indemnizada 
no creo que debemos ser exigentes has-
ta el extremo de pedir lo que fletemos 
convencidos de que no se noTpuede 
dar, por que en úl t imo término, sería el 
medio m á s seguro de no conseguir na-
da. Tiempo es ya de que ú l t imada favo-
rablemente para nuestro prestigio cues-
tión tan v i t a l y que tanto ha conmovi-
do á la opinión, cesen las injustas per-
turbaciones que ha ocasionado este 
asunto, el cual quizás en sus primeros 
momentos no fué conducido por el go-
bierno, con la debida cautela y por la 
prensa periódica, con la conveniente 
prudencia. 
Pues bien; H é v a me detesta; he aqu í la 
razón: soy el único hombre que no ha 
enganchado á su pa lanqu ín . Me ha 
prodigado las lisonjas sin éxito; me ha 
cansado con esas miradas que ex tas ían , 
y he vencido; ha cantado en mis oidos 
melodías de sirena; estaba sordo. Si 
hubiese caído en el lazo, h a b r í a mezcla-
do la misma tarde mi nombre en las 
carcajadas que regocijaban á su mari-
do. No he querido preporcionar este 
placer al uno n i á la otra; pero la or-
gullosa H é v a ha mirado mi estudiada 
frialdad como un insulto á sus encan-
tos siempre victoriosos, y no profesán-
dome amor, sólo me profesa odio. Es-
ta m a ñ a n a creyó que mi regreso era un 
arrepentimiento; mi lenguaje la ha de-
sengañado . Ultimamente ha olvidado 
su odio para profesarme afecto, cuando 
le he dicho, bajo los árboles, allí, hace 
un momento, frente á frente mi secreto, 
anunc iándo la mi casamiento y mi pa-
sión hacia Miss Herminia. Aquello sa-
tisfeicía completamente su amor propio 
d« conquistadora, y se ha separado de 
mí muy placentera con estas palabras: 
—¡Ah," Sir Edward, si su corazón hu-
bie>. estado libre, usted me habr í a a-
mado! 
—Adorado de rodillas—le contes té ; 
y t ú la has visto correr como una ga-
cela hacia su cuñado Talaiperi. 
¿ a sonrisa y el bri l lo de la juven tud 
apiiecieron en el rostro de Gabriel. 
Los dos amigos cambiaron a ú n algunas 
E l estado de Anda luc í a , donde la 
miseria se extiende de un modo alar-
mante, empieza á inspirar serios temo-
res, no solo al gobierno sino á todas las 
clases conservadoras, porque sabido es 
cuan íert i l y abonado terreno ofrecen 
las provincias de esta región, y muy 
particularmente las que constituyen la 
Anda luc í a Baja, para el desarrollo y 
crecimiento de las doctrinas antisocia-
listas que cunden por el mundo. La a-
glomeración de la riqueza terr i tor ial 
en pocas manos, la miserable condi-
ción á que se ven reducidos los obreros 
del campo como consecuencia ineludi-
ble unas veces de las malas cosechas y 
otras de la crisis económica á cuya ac-
ción constante y ya demasiado prolon-
gada, se debe la depreciación de los 
más ricos productos de aquella tierra, 
las trabas que el egoísmo arancelario 
de todas las naciones impone á la ex-
por tac ión de los ar t ículos m á s impor-
tantes de su agricultura, causas son 
que determinan ó, mejor dicho, que a-
crecientan el malestar de aquellas her-
mosas comarcas las cuales bajo el cielo 
esplendoroso y clemente que las cubre, 
son quizás de las más infelices y, por 
tanto, de las m á s perturbadas t a m b i é n 
de E s p a ñ a . 
L a s i tuación de Anda luc ía se parece 
ce mucho á la penosísima porque en 
estos momentos es tá pasando Sicilia. Y 
bien puede asegurarse que reconoce por 
origen causas muy parecidas sino igua-
les. Si la propiedad estuviese más re-
partida en la gran isla medi te r ránea y 
en Andaluc ía , el estado social de am-
bas regiones ser ía muy distinto del que 
es, pero, dir íase que la naturaleza mis-
ma se opone á esta división, porque 
donde el agua escasea, la población y 
la propiedad se concentran inevitable-
mente en grandes núcleos, dificultando 
el cult ivo intensivo y exigiendo cuan-
tiosos capitales para la producción a-
grícola. Es casi seguro que si, como re-
sultado de una radical t rasformación 
económica de la propiedad en ambos 
países , sobre todo en Anda luc ía , la tie-
rra se fraccionara y subdividiera en la 
forma en que lo es t á en algunas de las 
provincias centrales y en todas las del 
Norte y Noroeste de E s p a ñ a , al cabo 
de a lgún tiempo volver ía á reconcen-
trarse en pocas manos porque los nue-
vos propietarios carecer ían de medios 
para cultivar sus predios por falta de 
agua y t endr í an que amoldarse fatal-
mente á las condiciones naturales de la 
región en que viven. Pero, en fin, de-
jando á un lado consideraciones cuya 
esplanación me l levaría demasiado le-
jos y se a p a r t a r í a del carác te r que de-
ben tener estas correspondencias, el 
hecho es que el estado del mediodía de 
E s p a ñ a , donde el anarquismo tiene 
grandes ramificaciones y donde todav ía 
en la memoria de la generación actual 
permanece vivo el sangriento recuerdo 
de la mano negra, inspira en todos los 
ánimos angustiosas inquietudes. E l 
palabras afectuosas y se dirigieron á la 
quinta. Cuando atravesaban el pórt i-
co, uno de los apasionados españoles, 
cuyo nombre tenía cuatro nombres y 
tres y, aproximóse melancólico, y les 
dijo: 
—¿No saben ustedes lo que hay, se-
ñores? 
—No lo sabemos—respondió Klerbbs. 
—Oiganlo: los dos abogados llegan en 
este momento de Madras y anuncian la 
decisión del Consejo colonial. Toda la 
fortuna de Mounossamy pertenece á su 
hermano; H é v a nada sacará , n i a ú n su 
dote. 
—¡Héva es t á a r rumada!—exclamó 
Gabriel transportado de alegría,—¡Oh, 
todas las felicidades me llegan hoy! 
—Este es un golpe de la polí t ica in -
glesa—dijo el español , que no se dió 
por entendido del gri to que el placer 
hiciera exhalar á Gabriel;—es un buen 
golpe del juez inglés . H a querido ase-
gurar el patrimonio más p ingüe de la 
India de los caprichos de una mujer y 
conservarlo en un indio que acqu i r i r á 
carta de naturaleza de inglés el mejor 
día . ¡Qué injusticia! ¡Has t a el dote! 
Dicen que no exis t ía contrato. 
—Han fallado sabiamente — dijo 
Klf-rbbs—y apruebo la decisión. 
E l español miró fijamente á Klerbbs, 
y corrió á anunciar la nueva á sus com-
pañeros de infortunio en amores. 
—Ahora—dijo Gabriel á Klerbbs — 
estoy á mi guato respecto á la viuda. 
bandolerismo, que pa rec í a mcerto, le-
vanta nuevamente la cabeza, la seguri-
dad individual , no sólo en los campos 
sino en las mismas poblaciones, deja 
mucho que desear, y la act i tud de la 
gente trabajadora, aunque t o d a v í a en 
general no toca en la amenaza, se acer-
ca mucho á ella. Siempre ser ía peligro-
sa esta s i tuación, porque no hay ele-
mento m á s eficaz para las revoluciones 
que la miseria, pero en los tiempos que 
atravesamos, cuando todos los vínculos 
de la disciplina social parecen rotos, y 
ante los t rág icos ejemplos que diaria-
mente suministran á las desesperacio-
nes del hambre, las predicaciones del 
anarquismo, el riesgo de semejante es-
tado de cosas es t o d a v í a mayor y me-
rece, por lo mismo, la preferente aten-
ción, no sólo de los gobiernos sino de la 
gente acaudalada. La caridad debe pre-
ceder á la repres ión, si por desgracia 
a lgún d ía esta ú l t ima fuera necesaria, 
y cuando la represión se imponga— 
¡Dios no lo quiera!—la caridad debe i r 
t ambién al lado de ella para enjugar 
muchas lágr imas , para cicatrizar las 
heridas que la lucha cuuse y para cum-
plir , en fin. con el divino precepto del 
Evangelio que manda dar pan al ham-
briento, agua al sediento y consuelo al 
afligido. 
COSmELPESIIISl, 
Nuestro servicio telegráfico nos dice 
desde Madr id en 21 de los corrientes 
que E l Tiempo, diario silvelista, anun-
cia que cuando se aprueben los arance-
les de los Estados Unidos, el Gobierno 
español denunc ia rá el tratado de co-
mercio con dicha repúbl ica , y someterá 
á las Cortes la reforma de los aranceles 
de Cuba y Puerto Eico. 
Con tal motivo, nuestro estimado co-
lega E l Faís , incidiendo en un pesimis-
mo impropio de quién con tanta cons-
tancia y fe defiende sus ideales, expre-
sa que nuestra s i tuación comercial se 
a g r a v a r á mucho el d ía en que nuestro 
Gobierno quede en apt i tud de rema-
char la cadena del casi cabotage: que 
la propuesta de algunos respetables 
gremios no será m á s que un esfuerzo 
inút i l intentado por el bien parecer, y 
muy á sabiendas de que nada h a b r á de 
lograrse; y que conviene dejar á las 
Cortes el definitivo arreglo del arancel, 
sin que se extienda á un caso extraor-
dinario y excepcional la autor ización 
que se reservó el Gobierno para resol-
ver las rectificaciones solicitadas den-
tro del té rmino de seis meses prefijado. 
No sabemos si efectivamente so so-
someterá á las Cortes el definitivo a-
rreglo del arancel í n i creemos que la 
intervención del poder legislativo, en 
los momentos actuales, dé en favor del 
buen éxi to mayores g a r a n t í a s de la s | 
que encont ra r íamos en un espír i tu 
recto y justiciero que predominase en 
el Ministerio de Ultramar. Pero estamos 
intimanmente persuadidos de que los 
informes que e levarán al Gobierno la 
Cámara de Comercio, el Círculo de Ha-
cendados y otras corporaciones, no 
cons t i tu i rán un esfuerzo inút i l , inten-
tado por el bien parecer, y muy á sa-
biendas de que nada h a b r á de lograr-
se. 
Ya el estimado colega conoce nues-
tra opinión particular sobre la actitud 
que debemos adoptar, porcoasecueocia 
de la reforma arancelaria de los Esta-
dos Unidos. Nunca hub ié ramos pedido 
la denuncia del tratado de reciprocidad; 
pero ya que la nación vecina, en uso de 
un derecho perfecto, prescinde de las 
c láusulas de ese tratado para reorgani-
zar su sistema tr ibutar io, nosotros re-
cuperamos nuestra l ibartad de acción 
para confeccionar un arancel, a que na-
yan de de quedar sometidas las j i ro, 
cedencias, as í de los Estados Un i -
dos como de otras naciones extranje-
ras y hasta las de la P e n í n s u l a mis-
ma, sin perjuicio de las ventajas que 
justamente hayan de acordarse en fa-
vor de estas xiltimas. No debemos ha-
cer excepción en beneficio de los pro-
ductos americanos, así porque nuestro 
Tesoro, con tantas cargas agobiado, 
demanda mayores ingresos de los que 
de otro modo tendr ía , como porque eso 
servir ía de obs táculo á l a pre tens ión de 
que se derogue la Ley de Eelaciones 
Comerciales. Aspiramos, á la confec-
ción de un arancel, que dentro d é l o s 
buenos principios de la ciencia, y bus 
cando el aumento de la renta, fije dere-
chos mínimos á los ar t ículos de prime 
ra necesidad, módicos y moderados á 
los que se denominan de ut i l idad rela-
t iva, y cuantiosos á los superfinos ó de 
lujo; todo sin dejar en desamparo a 
quellas industrias nacionales y domés 
ticas, que tengan probabilidad de al-
canzar gran desarrollo. 
No somos optimistas: posible es que 
momentáneamente no se logren todos 
nuestros propósi tos . Algunos sin em-
bargo se a lcanzarán desde ahora. Los 
demás v e n d r á n más tarde, como digno 
galardón que siempre consiguen los cí-
vicos esfuerzos de la constancia, de la 
prudencia, de la abnegación y del pa-
triotismo. 
Cont inúe el apreciable colega en su 
pat r ió t ica empresa de coadyuvar al 
planteamiento de la reforma proyecta-
da por el Sr. Maura. E l partido Ee-
formista no desmaya rá en sus propósi-
tos; uno de los cuales, es como puede 
verse en el Programa, el arreglo de un 
buen sistema arancelario, dentro de los 
preceptos de la ciencia, y en busca de 
soluciones prác t icas . 
M i delicadeza es tá salvada. Temblaba 
ante la idea de que interpretase mi a-
mor por especulación de aventurero. 
Esta misma tarde me declaro. ¿Qué 
piensas de ello? 
—Sí, el momento es favorable. Si te 
concede una entrevista, coge la ocasión 
por los cabellos. 
A l entrar en el ves t íbulo encontra-
ron á Talaiperi y á los dos abogados 
que hablaban sotto voee del negocio de 
la herencia; H é v a negligentemente ten-
dida sobre un d iván , levantó su cabeza, 
y les dijo: 
—Señores ; hace una hora que mur-
muran frases fastidiosas á mis oidos. 
V á y a n s e á decir á los jueces coloniales 
que son unos necios y que todo acabe. 
—Después , dir igiéndose á los jóvenes, 
les dijo con un tono de a legr ía encan-
tador :—Señores ; felicítenme ustedes; 
acabo de perder diez millones 
¿Quiere usted jugarlos al ajedrez, Sir 
Edward? 
—Señora—dijo Klerbbs—no soy bas-
tante rico para aceptar la partida; qué-
danle á V . gracia y su belleza. Si fuese 
mío el P e r ú , lo j u g a r í a contra ese resto 
de fortuna. 
— Y pe rde r í a V . el P e r ú , Sir Edward. 
—¡Tanto mejor para el Pe rú ! Tendr ía 
atractivos por alguna circunstancia al 
menos. No rehuso aceptar la partida, 
pero gana V , con una pront i tud que 
me hace descobfíar; T^ngo el Honor de 
proponer á V . un adversario m á s digno 
EN NUEVA PAZ. 
E l domingo se celebraron en Nueva 
Paz un banquete y una reun ión orga-
nizados por nuestros entusiastas co-
rreligionarios de aquella localidad. 
Los delegados de la Junta Central 
del Part ido Reformista, señores Dolz 
(D. Eduardo), Domínguez (D . Juan 
José) y Morales (D, Alfredo M a r t í n ) , á 
los que se unió en el paradero de G ü i n e s 
nuestro querido amigo y correligiona-
rio el Sr. Bayer, fueron recibidos en la 
estación de P r ínc ipe Alfonso entre las 
aclamaciones de nutridas y brillantes 
representaciones reformistas de Palos, 
Nueva Paz, Vegas y Bagaez presididas 
por el Dr . D . Tomás H e r n á n d e z , jefe 
de nuestro partido en aquellas localida-
des; demos t rándose así una vez m á s el 
entusiasmo y el Iraternal esp í r i tu que 
reina en nuestra joven y ya robusta 
agrupac ión polí t ica. 
Después de descansar breve momen-
to los expedicionarios en la elegante 
casa del Dr . H e r n á n d e z , donde fueron 
delicadamente atendidos por dicho ilus-
trado correligionario y su muy distin-
guida esposa, emprendieron todos ei 
camino á Nueva Paz, en las clásicas 
volantes, escoltados por numeroso gru-
po de jinetes. A l a entrada de Nueva 
Paz, esperábalos una orquesta que to-
caba aires nacionales, recorriendo una 
parte de la población, que no cesó de 
significar su agrado, hasta la espaciosa 
residencia do nuestro querido amigo y 
ferviente correligionario D . Antonio 
Carneiro, casa ocupada ya por muchos 
y prominentes reformistas, y enga-
lanada con palmas y banderas nacio-
nales. 
E l cambio de impresiones entre los 
delegados de la Junta Central y los 
amigos de Nueva Paz fué un verdadero 
acto político, pues se puso de manifies-
to el civismo de los reformistas de 
aquel té rmino municipal, y su irrevo-
cable adhesión á la gran causa descen-
tralizadora, que es la causa de la na-
cionalidad en Cuba. 
E n la amplia sala de la morada del 
Sr. Carneiro sirvióse un esp léndido 
banquete, cuya mesa ocupaba toda la 
longitud de aquella y estaba colmada 
de elegantes y adecuados adornos. 
Llegado el instante del champagne 
inició los brindis el entusiasta jefe de 
nuestro partido en la localidad, señor 
Hernández , quien bebió en honor de 
los delegados, de todos los allí presen-
tea, del partido, de su ilustre jefe el 
Excmo. Sr. Conde de la Mortera y de 
la Nación Españo la . Las palabras del 
Sr. H e r n á n d e z , acogidas con grandes 
muestras de entusiasmo, fueron corres-
pondidas con otras muy levantadas del 
Sr.Dolz. 
E l señor Dr . D . Eicardo Molins, pre-
sidente del Comité local autonomista, 
que hab ía sido invitado al banquete, se 
levantó, y en frases correctas y gala-
nas, sa ludó á los comensales y enalte-
ció la justificación de nuestro partido. 
Terminado el banquete, d i r ig iéronse 
los comensales al lugar de la asamblea} 
que era un vas t ís imo y bien preparado 
local de la propiedad del respetable ve-
cino y correligionario nuestro D. Láza-
ro Praga. All í se encontraba ya una 
mult i tud inmensa, en la que se desta-
caba gran número de distinguidas da-
mas, que llenaba í n t e g r a m e n t e el es-
pacioso salón y desbordándose por las 
afueras, ago lpábase á las puertas y 
ventanas. 
Erigida en alto y muy a r t í s t i camen te 
la tribuna, a-.í como el estrado dispues-
to para los delegados y miembros del 
Comité, abrió la reunión su presidente, 
el Dr . He rnández , el cual, con palabra 
verdaderamente tr ibunicia y de cons-
trucción correctísima, hizo un cumplido 
elogio del Sr. Maura, cuya previsión, 
encareció; exal tó los grandes ideales 
reformistas; afirmó con acento de pro-
fanda convicción su creencia, que es 
creencia de todos nuestros amigos polí-
ticos, en la eficacia del plan de refor-
mas para hacer imperecedera la sobera-
nía de E s p a ñ a en las Ant i l las ; y enal-
teció con justicia las altas dotes pol í t i 
cas y de carác te r del Sr. Conde de la 
Mortera. E l Sr. H e r n á n d e z , cuya com-
plexión oratoria lo lleva á los grandes 
combates tribunicios, dir igió frases res-
tallantes al caciquismo, duran te tan lar-
go tiempo mantenido por el par t ido 
conservador, cuya conducta reacciona-
naria fustigó con acerada palabra. Nu-
tridos aplausos de todo el auditorio 
acogieron el notable discurso del señor 
Hernández , y calurosas íellcitaciones 
de los delegados de la Junta Central 
ratificaron aquella manifestación meri-
cidísima. 
Acto seguido ocupó la t r ibuna nues-
tro querido amigo y compañero de re 
dacción don Alfredo Mar t í n Morales. 
Un aplauso estruendoso lo. sa ludó, im-
presionándole hondamente tanta bene-
volencia. 
Pronunció el señor Morales un dis-
curso, acerca del cual nos abstenemos 
de emitir juicio por razones fáciles de 
comprender. Nuestro compañero definió 
con precisión el ca rác te r de la gran re-
forma administrativa del Sr. Maura,que 
forma parte del programa de nuestra 
agrupac ión , y estableció con claridad 
la separación que existe entre el part i-
do reformista y el autonomista, defen-
sor aqué l de la descentra l ización admi-
nistrativa, y és te de la descentraliza-
ción política; pero idén t i camente espa-
de ello m i amigo Gabriel. H a juga-
do con Deschapelles en P a r í s y con la 
brahamana Tieki en Djaggernat. 
— Y he perdido—dijo Gabriel avan-
zando algunos pasos con una vivacidad 
disfrazada de negligencia. 
—¡Ah!—dijo H é v a . — E l señor ha j u -
gado con Deschapelles! ¿qué ventaja le 
daba á V.? 
—Me avergüenzo de ello: me daba 
nna pieza. 
— M i t ío , el juez de Batavia recibía 
de monsieur Deschapelles el peón y dos 
manos; han jugado en Anveres. ¿Quiere 
V . colocar las piezas1? Coloca V . su 
reina negra en el cuadro blanco. . 
E s t á V . d i s t ra ído Sus peones no 
es tán alineados ¡Así, bien! De 
V . es la mano, M , Gabriel. Estoy en m i 
casa ¡Ah! ¡el gambito de la reina! 
Eso es nuevo en la India . 
—Pero ¿no se atraviesa nada en la 
partida?—dijo Klerbbs. 
—Sí, es justo Veamos; interese 
mos algo. 
—¿El honor?—dijo Gabriel. 
—Alguna cosa menos y que no cues 
te tan cara. 
—¿Me permite V . prefijar el valor de 
su juego, señora1?—dijo Klerbbs. 
—Prefíjelo V . , Sir Edward. 
— Si Gabriel pierde, escr ibirá á usted 
un madrigal en esa lengua francesa que 
tanto place á V. ; si V . pierde, le d a r á 
an • r i 1 IHT- f *)to ama. 1 
—Aceptado—dijo Heva, 
fíeles y legales ambos. T r a z ó enseguida 
el concepto de la nacionalidad moder 
na mantenido por todos los grandes 
tratadistas, tan diverso del clásico con-
cepto romano del estado, afirman 
do que el part ido reformista sostiene 
el primero, con sus consecuentes ar 
monías ju r íd icas , en v i r t u d de !las 
cuales no son n i pueden ser las co 
lonias formas de un dominio con 
quistador y rudo, sino expansiones 
que han menester las nacionalidades 
que por su poderosa vi ta l idad ó por 
el genio de su raza necesitan, como 
necesi tó E s p a ñ a , dilatar con su terri-
torio, su civilización. A g r e g ó el se-
ño r Morales que el part ido de Unión 
Constitucional m a n t e n í a el concepto 
romano de la patria, circunscribiendo 
su aspi rac ión al dominio en su m á s du-
ro sentido, y contradiciendo hasta su 
propio nombre, pues l lamándose cons-
ticional barrenaba, ó, lo que tanto v a -
le, p resc ind ía del ar t ículo 89 de la 
Cons t i tuc ión que establece el régimen 
de la especialidad para las provincias 
ultramarinas. Terminó nuestro compa-
ñero aseverando que el partido refor-
mista, arraigado ya en la conciencia 
públ ica , t en í a asegurado su porvenir, 
al paso que el de un ión constitucional, 
por los errores que implica su resisten-
cia al progreso del derecho colonial, 
estaba irremisiblemente condenado á 
desaparecer, en bien de la pacificación 
moral del pa í s y en desagravio del de-
recho polít ico. 
Nutridos aplausos siguieron á la o-
ración del Sr. Morales que fué muchas 
veces, asimismo, aplaudido en el curso 
de sus palabras. 
Aparec ió el Sr. Dolz en la tr ibuna, 
entre un aplauso atronador, y pro-
nunció un discurso admirable, como 
todos los suyos. E l ilustre orador 
habló i)or igual á la inteligencia y al 
sentimiento. Su oración podr ía , en rea 
lidad, dividirse en dos partes: la pr i -
mera eminentemente crí t ica, y llena de 
grandes emociones la segunda; porque 
expuso de magistral manera el sen-
t ido de las reformas y la s i tuación 
respectiva de los partidos polí t icos 
cubanos, y conmovió profundamen-
damente al auditorio, en hermosas 
imágenes , con la descr ipción de los ho-
rrores que aqu í sembraba en las al-
mas, en el hogar domést ico mismo, la 
impía polí t ica de la divis ión de los ha-
bitantes por r a z ó n de su nacimiento y 
no de sus ideas. E n esta parte de su 
discurso, estuvo insp i rad ís imo el Sr. 
Dolz, revelando t a l sinceridad y pa-
sión tan noble, que repi t ió esta an t igua 
manifestación de sus sentimientos y de 
su criterio: uSi yo fuera peninsular, 
e s ta r í a afiliado al partido autonomista, 
para romper la inflexibil idad de la lí-
nea cubana, y porque soy cubano es 
tuve afiliado al partido de U n i ó n Cons 
t i tucional para romper la inflexibilidad 
de la l ínea peninsular, a p a r t á n d o m e 
de ese part ido sus intolerancias y su 
injustificado e sp í r i t u de resistencia al 
progreso de los tiempos y á las imposi-
ciones del derecho." 
Hizo el Sr1 Dolz un merecido elogio 
del partido autonomista, á pesar de 
ser su adversario, pero adversario ca 
balleresco, como corresponde á la c ivi 
l idad de las costumbres, encareciendo 
los grandes beneficios que deb ía la paz 
públ ica á dicho partido en memorables 
ocasiones, por lo cual y por su profun 
do respeto á la Madrw Patria era tan 
español como los d e m á s partidos orga 
nizados en Cuba. 
A g r e g ó el Sr. Dolz que el reformismo 
enderezaba todos sus esfuerzos á la 
muerte polí t ica del partido de Un ión 
Constitucional, porque si en los pue 
blos m á s civilizados sólo preponderan 
dos grandes parcialidades guberna 
mentales, a q u í estaba de m á s el men 
clonado partido, toda vez qúe la con 
ciencia públ ica , la voluntad inequívoca 
del pa í s , as í lo indicaba por irrefuta 
ble manera. 
E l orador dijo t a m b i é n que los ele 
mentes nuevos que vinieran á nuestras 
filas, deb ían hacerlo movidos sólo de la 
convicción pol í t ica y dispuestos con re 
solución inalterable á defender siempre 
los ideales y procedimientos del partido 
reformista, como cumple á quien proce 
de honradamente. 
I n ú t i l es decir que nuestro d is t inguí 
do amigo el Sr. Dolz recibió grandes y 
calurosos aplausos de todo el auditorio 
así al finalizar su br i l lante discurso co 
mo en innumerables pasajes del mismo 
Ac to seguido, por indicación de . la 
Presidencia, mani fes tó el Sr. Dolz que 
habiendo renunciado en masa el Comí 
té Eeformista de Nueva Paz, con obje 
to de facilitar la reorganizac ión del 
mismo, á v i r t u d del ingreso en nuestro 
partido de i m p o r t a n t í s i m o s elementos 
de aquella localidad, se somet ía á la 
aprobac ión de la asamblea la siguiente 
candidatura: 
P R E S I D E N T E HONOEAKIO: 
Exce len t í s imo señor don Domingo 
Lav ín Euiz. 
P R E S I D E N T E : 
Doctor don T o m á s H e r n á n d e z . 
V I C E P R E S I D E N T E S : 
D . J o s é Menóndez . 
" Gonzalo Vi l l a r rea l . 
S E C R E T A R I O : 
D . J o s é Menóndez Moro. 
V I C E S E C R E T A R I O : 
D . Antonio Carneiro. 
VOCALES; 
D . L á z a r o Fraga. 
" Daniel Cuervo, 
íí Tomás Alvarez. 
" Vicente Oriol . 
" J o s é Iglesias. 
•* Juan Llerena. 
" Gregorio Alvarez. 
" Benito'Sampeiro. 
" Cosme Lascano. 
" Manuel Alonso E o d r í g u e z . 
" Sebas t i án Canallas. 
" Domingo Alonso L a v í n . 
" Manuel Menóndez . 
" J o s é F e r n á n d e z López . 
ie Anselmo Moro. 
" An ton io F . Solar. 
" Faustino Ootarelo. 
i( Juan Suris. 
" Marcos Arenas. 
" Juan Valencia Meló. 
" Manuel P é r e z Calero. 
u Damingo L a v í n Cubr í a . 
" Vicente La ge. 
L a anterior candidatura, fué apro" 
bada por ac lamación d á n d o s e inmedia. 
tamente por terminado el acto. 
Como se ha visto por el breve relato 
que hemos hecho d é l o s actos pol í t icos 
realizados en Nueva Paz, nuestros co-
rreligionarios han dado una nueva 
muestra de sus fuerzas y de su adhe-
sión inquebrantable á la causa en que 
todos los reformistas estamos empeña^ 
dos, no sólo con la brillantez de aque-
llos mismos actos, sino con su gallar-
do esfuerzo en enaltecer de ta l modo 
nuestro credo y nuestros procedimien-
tos que, como hemos dicho, importan-
tísimos elementos sociales de Nueva 
Paz, de hondo arraigo en el pa í s y de 
ejemplar civismo, han,venido á engrosar 
y vigorizar aun m á s de lo que ya lo es-
taba, el grande y popular part ido á que 
pertenecemos. 
Eeciban todos nuestros correligiona-
rios de aquel t é rmino municipal , los an-
tiguos y los nuevos, el afectuoso 
aplauso que les t r ibuta , por su patrio-
tismo, el D I A R I O D E L A M A R I N A . 
COMITÉ REFORMISTA. 
E l Excmo. Sr. Conde de la Mortera, 
ha recibido los telegramas que á cont i-
nuación publicamos y en los que se d á 
cuenta de la bri l lante const i tución del 
Comité Beformista del Cobre. 
Cobre, febrero 25. 
Conde Mortera. 
Habana. 
Constituido con gran entusiasmo el 
Comité Eeformista del Cobre con gran 
concurrencia y numerosas comisiones; 
discursos muy aplaudidos, nombrados 
presidentes honorarios Eduardo Dolz y 
Saturnino Mart ínez, presidente efectivo 
Jaime Nadal. 
E l delegado, 
Enrique Gamp. 
Cobre, febrero 25. 
Conde Mortera. 
Habana. 
Nombrado presidente del Comité del 
Cobre, salado en nombre Direct iva de 
la manera m á s afectuosa á V . E . y Jun-
ta Central. 
Jaime Nadal. 
Nueva Fábrica de Hielo. 
En la tarde del domingo se celebró 
en los salones de la C á m a r a de Comer-
cio jun ta general de accionistas de la 
"Nueva F á b r i c a de Hielo". Estaban 
representadas 2190 acciones. 
Empezó dándose lectura al dictamen 
de la Comisión de glosa de la Memoria 
y balances presentados por la Directi-
va en la jun ta anterior. Dicho dicta 
men ped ía la aprobac ión de uno y otro 
documento. 
Inicióse una amplia discusión en la 
que terciaron los Sres. Vega (D. Ser 
gio), V i d a l , Quiñones , Cifuentes,' Gon 
zález (. Manuel) y Eamos. Este como 
Administrador de la Empresa, demos-
t ró cumplidamente su buena ges t ión, 
contestando una por una y todas satis-
factoriamente las censuras que le ha-
br ían sido dirigidas por el Sr. V ida l . 
E l Excmo. Sr. D . E a m ó n de Herrera 
que pres id ía hizo constar su justificado 
disgusto ante la acti tud de algunos ac-
cionistas inspiradores de las censuras 
que contra la Admin i s t r ac ión de la Em-
presa h a b í a n aparecido en algunos pe-
riódicos. E l Sr. Herrera hizo constar 
asimismo los sacrificios hechos por él 
en pro de la Empresa, hasta el punto 
de distraer de su capital $300.000 y se 
mostró deseoso de abandonar la Presi-
denoia de la mism a. 
Queriendo entonces los accionistas 
demostrar su gra t i tud al Sr. Herrera 
y la satisfacción con que le ve í an al 
frente de la Empresa "Nueva F á b r i c a 
de Hielo" acojieron unán imes una pro-
posición tendente á aclamarle Presi-
dente vitalicio; pero ante las observa-
ciones del propio Sr. Herrera de que 
ese nombramiento ser ía antireglamen-
tario, se desis t ió de esa idea. 
Propuesta entonces la votación para 
Presidente fué reelecto para ese cargo 
por aclamación y en medio del mayor 
entusiasmo nuestro respetable y digní-
simo amigo el Sr. Conde de Mortera, 
que tanto in t e r é s y solitud muestra 
siempre por todas aquellas Empresas 
y Corporaciones que tienen la fortuna 
de contar con su cooperación. 
También fué aclamada ia siguiente 
candidatura para la Direct iva: 
Vocales: D . Florencio Vicente, Don 
Antonio Lámelas , D . Fernando Eeyno-
so, D . Esteban Matas, D . J o a q u í n Por-
tas, D . J o a q u í n Coello, D . Claudio To-
rres y D . Fernando Eobert. 
Suplentes: D . Gervasio Fraga, Don 
Justo Par r i l la y D . J . A r m e n g u a í . 
Se dió por terminada la Junta pasa-
das las cinco de la tarde. 
EL SE. DUPUY DE LOME. 
E n la tarde del domingo regresó de 
Cienfuegos a c o m p a ñ a d o de la Comisión 
de la C á m a r a de Comercio de esta ca-
—Voy á preparar una jaula para SI i 
ga—repuso Klerbbs. 
—¡Oh!—dijo Heva—Sir Edward , no 
haga V . el fanfarrón por cuenta de 
otro IJaque al reyl 
—¡Ta!—dijo Kle rbbs—¿al cuarto gol-
pe, señora tiene V . pretensiones al ma-
tel ¡Es el golpe del pastor No 
es nuevo Es u n pastor indio el que 
lo ha inventado. 
—He perdido—dijo Gabriel 
—Pero esto ha sido una sorpresa— 
exclamó Heva.—Empecemos de nuevo. 
—No sé jugar—dijo Gabriel riendo— 
usted lo ve. 
—Entonces paga—dijo Klerbbs;— he 
aqu í mi lápiz y papel de China. 
Gabriel entonces escribió: 
i . UNA H E R M O S A VIUDA 
Fui desde el Cabo de Hornos á los lapones hielos, 
llevando por do quiera mi fortuna inconstante; 
pasé la mar en buques, los ríos por los puentes; 
cien noches en la tienda dormí ó bajo los árboles. 
Polares océanos do caen los arpones, 
desiertos arenosos, brillantes soledades, 
todo me atrae y gusta, toda zona me tienta; 
cuando un país me llama, respondo en el instante. 
Yo vi al americano desnudo en su cabaña, 
de clima muchas veces cambié como de traje; 
corrí de amor en busca los harenes del Cáncaso; 
bebí el agua del Niger, del Nilo y del Takase. 
Tjix reina e ê tos sitios, fijándome por último, 
con n- '•«írnonog oJoH ine ha dado .raque-mate. 
—Es encantador, M, Gabriel—dijo 
pi ta l , el Sr. D u p u y de Lome, siendo es-
perado en la E s t a c i ó n de Eegla por el 
Presidente de la citada Corporación, 
Sr. D . E a m ó n de Herrera, y por D . Ma« 
nuel Val le y otros personajes distin-
guidos. 
Pápas áe tóJBsíorá Patria. 
F E B H E H O 27. 
1876. 
E n t r a en F r a n c i a e l Pretendiente 
D. C a r l o s de B o r b ó n . 
Eenacida la confianza p ú b l i c a con el 
advenimiento al t rono del malogrado 
D . Alfonso X I I , amontonados inmen-
sos recursos en las provincias vascas y 
Navarra, donde a ú n se mostraban pu-
jantes los carlistas, compartiendo el 
monarca con el soldado la azarosa vida 
de c a m p a ñ a y desesperados y en el ma-
yor desaliento los fuerzas absolutistas, 
D . Carlos de B o r b ó n , siendo definitiva-
mente perdida su causa, fué el 17 de 
febrero de 1876 á V a l c á r l o s , (provincia 
de Navarra) seguido de las ún icas tro-
pas leales que le restaban, los batallo-
nes castellanos que h a b í a operando en 
el Norte, y ya en la frontera se despi-
dió con l á g r i m a s en los ojos de E s p a ñ a 
y de los restos de su ejérci to tendido en 
ala desde la carretera de Va lcá r los al 
puente de A r r e g u í , l ími t e del terr i to-
rio español . 
"Los v í tores y las aclamaciones, d i -
ce D . Juan Valora, ahogaban los soni-
dos de las trompetas y clarines que to-
caban la marcha real: conmovióse D o n 
Carlos y se conmovieron todos, y cuan-
do pisó el suelo extranjero y dió el 
adiós á E s p a ñ a , el dolor embargaba la 
acción de unos, la desesperac ión h a c í a 
á los otros romper las espadas y arro-
ja r los fusiles y los franceses contem-
plaban absortos aquella escena de leal-
tad y firmeza, a s o m b r á n d o s e de ver 
desfilar silenciosamente aquellos miles 
de hombres que h a b í a n ayudado á sos-
tener por espacio de cuatro años una 
lucha verdaderamente t i t án ica . " 
L a t r is te despedida de D . Carlos se-
ñaló el principio de una nueva era de 
tranquil idad para E s p a ñ a , á los pocos 
d ías pudo anunciar el Gobierno de 
D . Alfonso X I I el anhelado t é rmino de 
la lucha de hermanos, recomenzada 
después de m á s de t re inta años de fir-
mado el Convenio de Vergara , por los 
partidarios de la m o n a r q u í a tradicio-
nal. 
m GUANABAC0A 
Deseoso el D I A E I O de que se conoz-
can los esfuerzos que en toda la Isla 
se llevan á cabo para contrarrestar la 
invas ión de la epidemia de viruelas, 
publicamos el siguiente bando que ha 
promulgado el Sr. Alca lde de Gruana-
bacoa. Esperamos que aquel vecinda-
rio co r r e sponde rá al llamamiento que 
con tan laudable fin se le hace: he aquí 
el bando: 
Ldo. Enrique Gruiral, Alcalde Municipal de 
esta villa, á los vecinos de la misma ha-
ce saber: 
Que de nuevo y muy de corea la viruela ' 
amenaza la vida de los habitantes de este 
término municipal. Libres hasta ahora de 
la terrible epidemia, dentro de poco consti-
tuirá Guanabacoa un foco más de infección, 
ai á los esfuerzos de la Corporación Munici-
pal no se auna la buena voluntad del ve-
cindario, prestándose gustoso á la vacuna-
ción y revacunación, único valladar que la 
ciencia reconoce, demostrado con elocuen-
tes estadísticas de las naciones cultas. Ni 
la dentición ni la edad se oponen á su prác-
tica; y loa temorps, aunque infundados, que 
en un tiempo pudieron abrigarse sobre 
trasmisión de enfermedades por medio de 
la vacuna de brazo á brazo, deben dese-
charse, dado que hoy no se emplea mas v i -
rus que el animal, obtenido directamente 
de la ternera. Urgente, más que en época 
alguna, es la vacunación cuando reina la 
epidemia de viruelas, sin que sea dable a-
brigar la creencia de que inoculada la va-
cuna se esté más expuesto á contraer la en-
fermedad; lejos de eso, debe tenerse la fir-
me persuasión de haberse salvado de su con-
tagio en la inmensa mayoría de los casos. 
La Corporación Municipal dispuesta á no 
escatimar sacrificio, ni gasto alguno por 
costoso que sea, para librar á sus adminis-
trados de tan asquerosa enfermedad, ha es-
tablecido un Centro de Vacuna, en el que 
semanalmente se inoculan terneras, con ob-
jeto de que nunca falte tan precioso virus^ 
y repartirlo con la profusión debida. 
Declarada la vacunación y revacunación 
obligatorias por circular del" Excmo, señor 
Gobernador General de 27 de Junio de 
1887, recordada por el Gobierno Regional 
en 6 del corriente. La Junta Local ha a-
acordado para su más exacto cumplimien-
to las reglas siguientes: 
1? Todos los vecinos de esta localidad 
que no estén vacunados, sin distinción de 
edad, y los que lo estén y sean mayores de 
cinco años, están obligados los primeros á 
vacunarse, los segundos á revacunarse, en 
el término de un mes desde la publicación 
de este bando. 
2? Para que tenga debido efecto lo man-
dado, la vacuna se administra grátis to.doa 
los días en la Casa de Socorros de 1 á, '3 y á 
domicilio. 
3o Los Directores de Colegio?, tanto 
municipales como privados, exigí fán bajo 
su responsabilidad y en el térmico de un 
mes, á sus alumnos mayores de 'cinco años, 
certificados de revacunación, da.do que á su 
debido tiempo y en cumplimiento de lo dis-
puesto, han debido exigir el de vacunación. 
Finalizado el plazo enviarán á esta Alcal-
día relación de los alamos, señalando los 
que hayan cumplido con lo dispuesto. 
4? Los certificados, prévia inspección 
del vacunado, se expiden grátis en la casa-
de Socorros, advirtiéndose que son éstos los: 
únicos que tienen fuerza legal. 
5? Los Alcaldes de Barrio pasarán visi-
ta domiciliaria, cumplido que sea el pía» o 
que se señala para la vacunación y revar u -
nación, y darán cuenta á la Alcaldía, ¿or 
medio de actas en cada caso, de los c üe Be 
hubiesen negado á lo dispuesto. L 
6o Por último, se recuerda á le s 
.tantes de esta localidad que los i r PÍBOH 3° v 
9o del art. 604 del Código Pen al señalan 
pena para los que desob6dec'ieren ia8 re 
glas de higiene pública y S'anidad dicta. 
das por autoridad compet6^ te eri ' oa. 
so se encuentra el presenr ó ^ando 
Guanabacoa, Febrero 9^ DE I S Q ^ E I A l -
calde, Enrique Gmral 
I F j ü DE MMA. 
Por el r/apor-correo nacional Catalu-
ña, se raail recibido en la Comandancia 
^d^eVal del Apostadero las Eeales Or-
den es que extractamos á cont inuac ión: 
Eva tomando el papel .—Déjeme "a8ted 
volverlo á leer. 
—Esto t e n d r í a mucho iTjórito en 
Dron the im—exclamó K le rbbs en casa 
del obispo de Islanda, q u ^ es el pr imer 
jugador de ajedrez de los pa í se s del 
norte; pero en el interror de la I n d i a no 
tienen bastante fae^o mi querido Ga-
briel. 
—Calle usted, ^ i r Edward—dijo He-
va go lpeándola el rostro con i m ta l lo 
de reseda florido—es usted un r u i n ce-
loso. Estos versos son encantadores; 
Sir Edwar; nunca los h a b r á u s t é d d i r i -
gido mejores á Miss Herminia . 
—Espero á su mayor edad; rer.peto á 
los menores; son muy maldicientes en 
Tranquebar. 
— M . Gabriel, dijo H é v a , iba á ofre-
cer á usted el desquite con las mismas 
condiciones; pero he a q u í m i querido 
c u ñ a d o que va á decirme su dóc imosex-
to secreto de hoy. Comprendo s u ade-
man. Quizá quiera volverme los diez 
millones Me es sensible s e p a r a r m e 
de ustedes por diez millones. 
H é v a se Jevan tó y p r e s e n t ó su mano 
á Gabriel con la gra/cia de j o v e n reina. 
E l , ébr io de placer, o lvidó que t e n í a la-
bios, y besó la mano con la frente. 
—¿No tiene usted ya otra mano? dijo 
Klerbbs inc l inándose . 
—¡Vaya usfced á casarse! le dijo H é -
va, y salió. 
E l refulgante rayo que i luminaba la 
sala ge extinguió delante Gabriel, 
H é v a no aparec ió en todo aquel dia. 
L a comida fué triste: H é v a no esta-
ba allí . S u s u r r á b a s e que u n indio de la 
c a m p i ñ a h a b í a anunciado que Goulab y 
Mirpour , detenidos en Calcuta, acaba-
ban de llegar presos á Madras, y que 
serian juzgados dentro de dos dias. Es-
ta noticia s u m í a á H é v a en tristes re-
cuerdos, y hac í a renacer, por decirlo 
as í , su viudez. 
Aque l l a tarde susc i t á ronse algunas 
dudas acerca de la sinceridad de la ale-
g r í a de H é v a . Se finge la a legr ía como 
el dolor. Klerbbs y Gabriel se retiraron 
á su cuarto muy temprano. Gabriel ha-
b í a s e apoderado de Klerbbs, y bajo 
pretexto de conversar con él y de fil-
mar hasta media noche, fué su carcelero. 
L a noche estaba sombr ía y borras-
cosa. E l trueno retumbaba hacia el sur, 
los r e l á m p a g o s iluminaban el lago co-
mo un espejo ardiendo, el horizonte 
r e p e t í a los sordos rugidos y los ecos del 
rayo. 
Los dos amigos pus ié ronse de codos 
en el ba l cón d e t r á s de la flotante corti-
na de flores parietarias, sumidos en el 
misterioso silencio que inunda las mo-
radas del hombre cuando el cielo indio 
habla á los desiertos. 
De repente Gabriel se aproximó á 
Klerbbs con precauc ión ; fijó sus ojos en 
los suyos, y volviendo la cabeza é i n -
c ü n á n d o l a d e s p u é s á la parte del lago, 
pa r ec ió decirle. 
—jMira! 
Promoviendo á Teniente de Navio al 
Alférez de la misma clase D . Vicente 
Olnm y Medina. 
Nombrando Segundo Comíiudante de 
Marina de la provincia de la Habana 
al Al íérea dft la misma clase D . Vicente 
Olmo y Medina. 
LONJA V I V E E E S 
Se ha fijado en los salones de esta 
Ins t i tuc ión , el siguiente aviso: 
"Eesuelto por la Junta Direc t iva que 
las ventas que se efectúen en este Cen-
tro de los a r t í cu los que se ceden al pe-
so, se publiquen tomando por unidad 
quintales ó l ibras y que los precios de 
todos los que se expendan, se fijen en 
pesos y centavos, como e s t á dispuesto 
por la Au to r idad , se ruega á los seño-
res poseedores de puestos sirvan dar 
sus ventas de modo que faciliten su 
publ icac ión. 
Habana, 23 de Febrero de 1894.—El 
Secretario, Manuel MarzánS 
Contestando al anterior aviso dice 
nuestro colega el Boletín Comercial, y 
creemos que con razón, lo siguiente: 
" U n a prueba del abuso que se obser-
va en nuestras costumbres, es sin duda 
la manera de efectuar las compras tan 
fuera de la a rmonía que conviene reine 
en todo para facilidad y mejor in te l i 
gencias. 
Hasta ahora la unidad, unas veces ha 
sido libras, otras, arrobas, otras, quin 
tales, ocho arrobas; unas veces cajas, 
otras, otras, latas, otras, docenas de 
latas, etc., y en cuanto á los precios, a 
menudo reales fuertes, moneda que ya 
no existe, casi desconocida en E s p a ñ a 
y en el extranjero, y pesos y centavos, 
que son los que se aceptan como bue 
nos. 
Celebramos ese acuerdo que ha de fa 
facilitar los cálculos y esperamos, 
que no sea este adelanto como tantos 
otros que se intentan y después sea 
bandonan apesar de las ventajas que 
proporcionan, por no dejar rancias eos 
tumbres." 
E l gfo D . A n d r é s Musen nos comu-
nicíí que ha traslado el despacho de su 
otaríí!. de la casa número 24 de la ca-
e de San Ignacio á la 106 de la mis-
ma. 
Nuestro querido amigo y correligio-
nario el Sr. D . Prudencio Noriega y 
Sordo, Alcalde del barrio de San Feli-
pe de esta ciudad, nos participa que ha 
trasladado las oficinas de la Alca ld ía 
de la calle de la Amargura número 24 
á la de Lamparilla número 19, siendo 
las horas de despacho, de once de la 
m a ñ a n a á tres de la tarde. Teléfono 
169. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de H a 
oendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
llueva Tork, 26 de febrero. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas , po la r izac ión 96 vendedo 
res á 3- 5[32 centavos costo y ñe te . 
Mercado de Londres ñojo. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s á 12 10^ 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 26, 
Se acordó interponer recurso de al-
zada para ante el Gobierno General 
contra la disposición gubernativa que 
se contrae al pago de indemnizac ión al 
Diputado Provincial Sr. Eivero y die-
tas al Secretario Sr. ü a r r i c a r t e con mo-
t ivo de la ampliación del expediente 
del desfalco del ex depositario D . Pa-
blo González Palacio; salvando sus vo-
tos algunos señores concejales. 
F u é concedida licencia de tres meses 
al Sr. D . Antonio Olarens. 
Se acordó nombrar á loa Sres. V i -
l lamil y Zorr i l la para que se sirvan 
cumplimentar el acuerdo municipal re-
lativo á hacer un presente á la esposa 
del Concejal Sr. Arango por sus bue-
nos oficios durante el tiempo que de-
sempeñó el cargo de Depositario interi-
no de la Corporación. 
Fueron'aprobados varios expedientes 
sobre inclusión, exclusión y traslados 
en las listas electorales para Concejales 
y Diputados Provinciales. 
Se acordó aprobar la minuta de la 
escritura del contrato de arrendamien-
to, con D , Fé l ix del Campo de la case-
ta de los filtros del Acueducto de Fer-
nando V I I , en el concepto de que po-
d r á subarrendar el local. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
D E I J (ÍTJPH.EMO. 
Por el vapor correo Cataluña, se han re-
cibido en esta Audiencia las siguientes re-
solucionog del Tribunal Supremo de Justi-
cia: 
Civiles—En el recurso de casación por 
infracción de Ley, interpuesto por D. Diego 
Julián, D" Gloria, Dn Josefa, D" Antonia, 
D* Rosario, D" Dolores y D" Candelaria 
Sánchez y Sarria en autos con D. Manuel 
de la Luz Irrarrogorri, tutor do los menores 
D. Genaro, D. Laureano y D. Miguel Suá-
rez del Villar y Arias y DR Isabel Suárez 
del Villar, sobre cumplimiento de un lega-
do, la Sala de lo Civil ha declarado haber 
lugar al recurso interpuesto y en su con-
secuencia, absuelve á los siete hermanos 
Sánchez y Sarria, de la demanda deducida 
en este pleito á nombre do los menores do-
ña Isabel, doña Hita, D. Genaro, D. Lau-
reano y D. Miguel Suárez del Villar, sin ha-
cerse especial condenación de costas. 
—Declarando la misma Sala no haber 
lugar á la admisión del recurso interpuesto 
por D. Juan de Dios Ordóñez, contra el au-
to que en 28 de febrerero de 1893 dictó la 
Sala de lo Civil de la Audiencia de la Ha-
bana, revocando el del Juez de 1 ' Instancia 
de Cionfuogos en autos con D'í Trinidad 
del Junco y consortes sobre concurso. 
—Declarando la propia Sala caducado de 
derecho y perdido con las costas el recurso 
de casación por quebrantamiento de forma 
interpuesto por D. Ricardo Armenteros, co-
mo padre de los menores D* M i Joseñi y 
D. Arturo Armenteros en autos con D. Ma-
nuel Florentino de Castro, sobro pago de 
pesetas-
CViwmaZeí.—Declrando la Sala Segunda 
no haber lugar al recurso interpuesto por 
D. Agustín Aurelio Piany en causa instrui-
da en el Juzgado del Distrito do Belón por 
falsificación de documentos mercantiles y 
estafa. 
Declarando la misma Sala desiertos con 
las costas los recursos preparados por don 
Francisco A. Sanabria en causa por robo y 
y por Doña Eloísa AVarleta en causa sobre 
estafa. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Segunda se han dictado 
l\̂ S siguientes: 
[ Condenando á Josó García y Garcia por 
lesión^"8 ^ ^oa meses 7 un dia de arresto 
mayor. 
Absolv?endo á Ensebio Máuro procesa-
do en causa p".or esj;aía-. 
Absolviendi? ^ ^uis Massens y Calza 
por no constituir u elito de estafa los hechos 
de que lo acusó el Ministerio Fiscal en sus 
conclusiones provisionales, sostenidas co-
mo definitivas en el aoto t¡"el juicio oral. 
SEÑALAMIENTOS PAKA HOT. 
Sala de lo Civil. 
Ejecutivos seguidos por doña Tomasa 
Díaz Rodríguez contra D. Josó Elias ílo Pra-
do en cobro do posos. Ponente.- Sr. Pampi-
Uón. Letrados: Ldos. Sánchez Romero y 
Pouce. Procuradores: Sres. Pereira y Ster-
ling. Juzgado de Güines. 
Pobreza promovida por doña Manuela de 
la Caridad Díaz para litigar con doña Silve-
la Ayala. Ponente: señor Pampillón. Letra-
do: Dr. Carbonell. Procurador: Sr. Valdós, 
Ministerio Fiscal. Juzgado do Trinidad. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Stíoción l 8 
Contra Crescendo Mella por atentado. Po 
neate: Sr. May. Fiscal: Sr. Ortiz. Defensor: 
Ldo. Schuiop. Procurador: Sr. Valdés Losa-
da. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. Latorre. 
JSeüoión 2* 
Contra Guillermo Sales, por homicidio. 
Ponente: Sr. Prado. Fiscal: Sr. Mora. De-
fensor; Ldo. Caballero. Procurador: Sr. Co-
toño. Juzgado do la Catedral. 
Cuutrii Ensebio Palacios por daño. Po-
nente Sr, Saborido. Fiscal: Sr. Vías. Defen-
sor: Ldo. Ariap. Procurador: Sr. Valdós Lo-
sada. JuzgaaO del Corro. 
Secretario, Ldo. Caramós. 
m i A N ñ DE LA HABANA 
C L U B B I C I C L I ST A. 
En la tarde del domingo se inauguró este 
Club con toda esplendidez y de un modo 
sumamente brillante el velódromo construi-
do en sus terrenos del Vedado. 
Anunciada la fiesta para las dos, á las 
doce eran insuficientes aquellos amplios y 
frescos terrenos para contener el numeroso 
público "que acudió á presenciar un sport 
tan recomendado por los mejores facultati-
vos. 
Sin temor de equivocarnos, podemos ase-
gurar que había allí de 3 á 4,000 personas 
de lo más granado de la sociedad habane-
ra. Innumerables damas parece se dieron 
cita para corresponder á la galante invita-
ción dé la simpática Directiva de ese Club. 
Dar a conocer á nuestros lectores el nom-
bre do cada una de ellas es cosa imposible. 
Cómo recordar á tantas y tan hermosas 
señoritas que en aquella glorieta se apiña-
ban? 
Exquisito tacto y suma precaución tuvo 
la Directiva al señalar el sitio de preferen-
cia, exclusivamente para señoras, pues de 
otro modo no hubiera habido sitio cómodo 
para ellas. 
A la hora señalada ocupaba su sitio el 
jurado, presidido por el señor marqués del 
Robrero, y dándose la señal del comienzo 
se hizo un despejo por todos los carreris-
tas. 
Lo máa interesante del sorteo fué la ca 
rrera Júnior, siendo muy aplaudidas las 
niñas y niños que en ella tomaron parte. 
La Srita. Garcia Bosch (do Matanzas) 
tuvo la desgracia de caer en el momento de 
partida; de no ser así, hubiera ganado ca-
rreras, si hemos de juzgarla por la fama de 
que disfruta. Sentimos muy de veras ese 
percance. 
La Presidencia de honor colocaba en el 
pecho de los vencedores el premio ganado 
¡Qué orgullosos debían estar por su doble 
triunfo! 
Los que componen el "Matanzas Sport 
Club" se retiraron dejando incumplida su 
parte en el programa; según tenemos enten 
dido, por diversidad de pareceres con el 
Jurado. 
Durante el match fué obsequiada la con. 
currencia por la galante Directiva del Club 
Biciclista de la Habana con dulces y licores, 
servidos por la acreditada c&sa, Cuba-Cata 
luña, 
Enviamos nuestro más caluroso aplauso 
á ese Club por el brillante éxito obtenido 
en su primera fiesta. 
Véase ahora el resultado de las carreras 
en el siguiente 
SCORE: 
Uldarica Alonso, carrera ia Júnior, 350 
metros, premio de mérito, tiempo 54f se 
gundos. 
Angela Gómez, id. 2a id. 350 metros; pre 
mió demérito, tiempo 49 segundos. 
Juan Francisco Xiqués, id. 3'1 id. 350 me 
tros, premio de mérito, tiempo 53 segundos 
José Carievarrs. Regional, 5.250. metros, 
premio 1? medalla de oro, tiempo 10 m. 521 
segundos. 
Julián Pescador id. id. 2o, medallado 
plata, id. 10 m. 58i s. 
Carlos Velasen, id id, 3? id. id. d^ bronce 
idem 10 m. 59 s. 
R. Montalvo, Habana. 1,750 metros pre 
mió 1?, medalla de plata, id. 8 m, 09 s. 
Antonio Caos, id. 1,750 id, 2o id. bronce: 
Idem 3m. 14 s. 
Manuel Codina, Local, 1,750, Io medalla 
de oro, tiempo 3 m. 01 s. 
Carlos Velasco, id., 2? idem de plata 
tiempo 3 m. OIJ 8. 
Nicolás Gómez Pego id. id. 3o id. de bron 
ce, tiempo 3 m. 02J s. 
Alberto Mariotte. Handicap, metros 2100, 
premio 1?, m.de plata, tiempo 3 m. 49 s. 
Josó Carlevaris, id. id. m.de bronce, idem 
3m.49Js. 
Alberto G. Corujedo, Cousolaoión, 1,750 
metros, premio un reloj de hierro y oro, 
tiempo 3 m. 17f s. 
B A S S B - B j L l i . 
E n Carlos I I I . 
Bonito juego fué el efectuado el domingo 
entre los clubs Almendares y Cárdenas, 
aunque este último recibió los nueve ceros. 
El Almendares iügb perfectamente, no co-
metiendo ningún error, y anotando en su 
escore siete hits de una base, uno de tres y 
otro de dos, estos dos últimos por A. Gar-
cía y Parra. 
El Cárdenas cometió cuatro errores y ano-
tó siete hits de una base. De sus jugadores 
se distinguió Aristi, que logró hacer ocho 
asistencias y dos buenas jugadas. 
He aquí las anotaciones por entradas: 
Cárdenas. . . 0 - 0 - 0 — 0 - 0 - 0 - 0 - 0 — 0 
Almendares 2-1—0-0-0-0—2—x—5. 
SUMARIO. 
Earned runs: Almendares 3, por García, 
Prats y Parra. 
Two baso hits: Almendares 1, por Gar-
cía. 
Doublo play: Cárdenas, 1 por Llerandi, 
López y Vidal. 
Callod baile: Pastoriza 2, á Valdép; Lla-
nos 4, á Pastoriza, López, Parra y Prats. 
Dead balls: Llanes 1, á Cachurro. 
Struck outs: por Pastoriza 4, por Lla-
nos 1. 
Fueron struk auts: del Cárdenas: López, 
Beath, R. Vidal y Llerandi; del Almenda-
res, García. 
Wilds pitchos: 0. 
Passed balls: 0. 
Time: 2 horas 15 minutos. 
Umpires: Utrera y Palacio. 
Scorers: por el Almendares, G. Prieto; por 
el Cárdenas. J. F. A.; por la Liga, L . F. 
Crespo. 
EN MATANZAS. 
El Club Habana fué derrotado en toda la 
linea, y estuvo próximo á los nueve ceros. 
El Matanzas siempre fuerte al bat, ano-
tando en su escore 10 hits de una base, 2 de 
tres y home rum por Padrón. 
Los pitohers fongeados y desconcertada 
la novena habanista, no habiéndole valido 
do nada, los soberbios prácticos ni los cua-
renta batazos, que pasaron la cerca del Ve-
dado. 
He aquí la anotación por entradas. 
Habana. . 0 — 0 - 0 - 0 - 0 — 0 - 0 — 1 - 0 - 1 . 
Matanza8.2—1—1—1-8-0-0—1—x—14. 
El próximo domingo juegan en Carlos I I I 
los clubs Habana y Almendares. 
BBOAÜDAOIÓM 
S U C E S O S . 
roso*. Ots. 
« i j 20 d t febrero $ 16.742 36 
UEYEl lTA Y HERIDAS 
Poco después de las diez de la noche del 
sábado, al transitar por la calzada del Mon-
te próximo á la del Castillo, el Inspector 
do Policía Municipal Sr, Escudero, oyó co-
mo cuatro ó cinco detonaciones de arma de 
fuego, que partieron de la última calle en 
dirección á la ds San Ramón, y dirigiéndo-
se hácia dicho lugar, encontró en el cami-
no un individuo blanco todo ensangrentado 
á quien recogió y condujo á la casa de So-
corro del distrito. 
El Dr. Vázquez, le hizo la primera cura 
certificando presentar cuatro heridas, de 
proyectil de arma de fuego: de esta una en 
ol hombro derecho, otra en el pecho, otra 
en un costado y la otra en la cara. El estado 
del paciente fué calificado de grave, y por 
disposición del Sr. Sr. Juez de Guardia fué 
vomitido hospital Nuestra Señora de las 
Mercedes. 
El herido dijo nombrarse D. Alfredo Gar-
cia Calzada, natural de la Habana, de 24 
años de edad y vecino de la calle de Omoa. 
Con referencia á quien lo hubiera herido se 
negó á manifestarlo, pero la policía del dis-
trito con gran actividad pudo inquirir á 
los pocos momentos noticias de quien pueda 
ser el autor y de como tuvo lugar la ocu-
rrencia. 
Parece ser, según los informes de la poli-
licía, que García y otro conooido por 
Pacheco, estuvieron en una bodega de la 
callo del Castillo, y que al salir do esta tu-
vieron una reyerta. 
En el reconocimiento hecho en lugar de la 
ocurrencia por el Inspector Sr. Mendoza y 
los vigilantes Prado y Sánchez, se ocupó 
una cuchilla de grandes dimensiones con 
manchas de sangre. 
El agresor se ha alzado de su domicilio, y 
la policía procura su captura, 
OPEPwl ITA-I/ÍANA E1V P A Y R E T . — N O S 
comunica t-l Sr. Su averio, propietario 
del referido coliseo,que en la Pascua de 
Resurrec ióu empezará á funcionar allí 
una compañía, de ópera italiana, que ac-
tualmente trabaja con éxi to en Puerto 
Kico, y en cuyo elenco figuran gran nú-
mero de artistas españoles . 
A l efecto, dentro de pocos d ías se 
ab r i r á un abono por 12 funciones á 
precios bajos, hasta el extremo de que 
cada noche los palcos c o s t a r á n 8 pesos 
y 2 las lunetas. A reserva de publicar 
m á s adelante otras noticias acerca de 
la mencionada compañ ía l í r ica , repro-
ducimos aquí la l ista de las personas 
que la forman: 
Primera tiple d r amá t i ca absoluta, 
Sra. Angelina Gay; primera t iple lige-
ra, medio carác ter , Srta. Soledad Cu-
rieres; primera contralto absoluta, se-
ñor i ta Vi rg in ia Ferranti ; t iple compri-
maria, Sra. Juana Calebrugs; otra id . , 
Srta. Mar ía Balart ; primer tenor abso-
luto, D . Pedro Sotorra; otro id . , D . Lo-
renzo Simonetti; primer ba r í tono abso-
luto, D . Pedro Ventura,- primer bajo 
absoluto, don Juan G i l Eey; otro bajo, 
D . Elíseo Oliveras; tenor comprimario, 
D . Narciso Muros; bajo caricato, don 
Domingo Oampins; idem comprimario, 
D . Jaime Pegeracio; Director y concer-
tador, Signor Guelfo Mazzi; Maestro 
de coros, Manuel Aleu . Part iquino, 
Giacomo Galvi . Apuntador , Antonio 
Ferreti. Director de escena, Francisco 
Estades. Sas t rer ía , a rmer ía y atrezzo. 
E L P A R Q U E D E J E S Ú S MABÍA .—Los 
vecinos de esta populosa y extensa ba-
rriada, e s t án llenos de alegría al ver 
que se han reanudado los trabajos para 
la construcción del bonito Parque, pro-
yectado en la plazuela de aquel nom-
bre, frente al costado de la iglesia. Una 
comisión se nos ha acercado para que 
en su nombre demos las gracias á n ú e s 
tro activo Alcalde Municipal D . Según 
do Alvarez, y le supliquemos ordene el 
aumento de algunos obreros, á fin de 
que puedan terminarse las obras antes 
de las p róx imas pascuas. 
Dicen que aquellos vecinos e s t á n 
dispuestos á celebrar la inaugurac ión 
del Parque, con una magnífica verbena 
el domingo de Resurrección. 
MAGNÍFICOS GRABADOS,—Acabamos 
de pasar un rato agradabi l ís imo ho-
jeando las pág inas del número I V de 
la Ilustración Española y Americana, 
revista madr i leña , que junto á dibujos 
de actualidad publica copias de famosos 
cuadros, hechos por artistas nacionales 
y extranjeros. 
Para comprender la belleza del refe-
rido número, basta leer el sumario que 
á continuación reproducimos: 
Bellas Artes: Ensueños , cuadro de 
Mme. Real de Sarto.—Al baile, cuadro 
de Conrado Kiesel.—Costumbres anda-
luzas: E l patio de una casa de Córdoba 
un d ía de Carnaval, composición y di 
bujo del Sr. Díaz Huertas.—Salida de 
un baile de máscaras , cuadro de D . S 
Viniegra.—Los preparativos, composi-
ción y dibujo de don Joaqu ín Sorolla.— 
Costumbres marroquíes: E l Carnaval 
en Safi.—La vida en Melilla: Escenas 
del campamento. Tiro al blanco.—Me 
li l la : Vis ta de la parte del campamento 
de Horcas Coloradas, inmediata al ce 
menterio.—La vida en Melilla: Una can-
tina..—Despedida del general Mart ínez 
Campos. E l General y su Estado Mayor 
pasando por ol camino de Cabrerizas 
Bajas en dirección á la plaza.—Ma 
rruecas: E l Conde de Venadito despi 
diéudose de la Encuadra en aguas del 
cabo Esparte!.—Vista de la ciudad de 
Marruecos y de la cordillera del At las 
—La puerta del Cristiano en la ciudad 
de Marruecos. 
En Muralla 89, entresuelos, se admi-
ten suacripfcoreH y sa venden números 
sueltos do tan importante publicación. 
E T E R N A F E L I C I D A D . — A las ocho de 
la mañana del jueves 22, en la iglesia 
del Angel, y ante numerosos amigos 
unieron para siempre sus destinos, la 
señori ta Margarita P e r r a m ó n y el a-
precíable joven señor don E s t é b a n 
Carbó. Apadrinaron el solemne acto 
los esposos señor don Narciso Perra-
món y señora doña Cármen Guixá, pa-
dres de la novia. 
Los concurrentes fueron obsequiados 
con un suntuoso desayuno en la mora 
da de los padres de la novia, que será 
la misma de los nuevos esposos á su 
regreso de la ciudad de los dos ríos, á 
donde partieron en la tarde del mismo 
día, á pasar la luna de miel, la que les 
deseamos no sea nunca empañada n i 
por la más leve nubecilla. 
ROSARIO B I D A U R R E T A . — Con este 
t í tu lo escribe lo siguiente el Laurao 
Bat del domingo último: 
"Es bella mujer, una artista distin-
guida y una señora de conducta inta-
chable. 
Eran sus antecesores vascos de bue 
na cepa; su apellido lo pregona: " B i -
daurreta." 
Nació en Santa Clara, se crió en 
Málaga y ha corrido como artista de 
zarzuela todas las provincias españo-
las, siempre apreciada, siempre aplau-
dida. 
E l día 28, ó sea el miércoles próxi-
mo, ofrece su función de gracia en A l -
bisu. 
Pone en escena B l Barhcrillo de La-
vapiés, del que hace la más tierna y a-
rmlladora Paloma de Jas conocidas 
hasta el día; ca a t a r á un zortzico, letra 
del señor Gaviño y música de Cogorza, 
y can ta rá también—como ella sólo sa-
be hacerlo—peteneras, guajiras sabro-
sas, malagueñas , tangos y demás can-
tos provinciales. 
Es un deleite escucharla. Oyéndola, 
y recordando su origen y crianza, se 
nos ocurrieron estos versos: 
Dió el sol ardiente de Villaclara 
á los dos soles que hay en t u cara, 
calor y luz; 
y, tierra hermosa, la malagueña, 
te dió á montonen, vii laelareña, 
garbo andaluz; 
tus venerables antepasados 
fueron de raza de vascongados 
y de alta préz; 
por eso encierras, señora mía, 
con el gracejo de Anda luc ía 
vasca honradez!" 
RECOGIDA D E MENDIGOS .—La Co-
misión del Consejo del Asilo " L a Mise-
ricordia," que se ha impuesto la peno-
sa y humanitaria tarea de recoger de 
nuestras calles los pordioseros que las 
azotan, continuó su misión el sábado, 
retirando de la v ía pública, y dando al-
bergue en aquel piadoso establecimien-
to, á unos cuarenta mendigos. 
La Comisión se compone de personas 
de arraigo, que abandonan en esos mo-
mentos sus asuntos particulares para 
atender á obra tan meritoria, despojan-
do á la miseria y al vicio de innumera-
bles víctimas, que allí encuentran una 
vida sosegada y lo necesario para sub-
sistir. 
Muchos de los que se recogen resul-
tan ser jóvenes y vigorosos, pero ex-
tenuados por el abuso que hacen del 
alcohol, y éstos, una vez que se repo-
nen, encuentran fácil colocación. E l 
viernes salieron varios en esas condi-
ciones á trabajar por su cuenta al. i n -
genio "Caridad," en Rancho Veloz, en 
cuya finca han obtenido trabajo en é-
pocas anteriores otros muchos acogi-
dos, aptos para ello. 
De modo que " L a Misericordia" no 
solo acoge al menesteroso que no pue-
de valerse, sino también al que está 
entregado al vicio, reponiéndolo y de-
volviéndolo morigerado á la sociedad, 
útil para sí y su lamilia. 
Nuestros plácemes al Consejo, y par-
ticularmente á su Presidente D . Jaime 
Noguera, que no descansa por elevar á 
mayor altura una insti tución tan nece-
saria en esta capital. 
Los TEATROS.—Tacón.—La Compa-
ñía Dramát ica Francesa representa hoy, 
martes, como séptima función de abo-
190; la comedia en 4 actos, ¿o Gendre d$ 
M. Poirier, escrita por E. Augier y J. 
Sandeau. 
Para m a ñ a n a se p r e p a r a n las obras 
en un acto " L a Joie Fra i t Peur" y 
Gringoire". Después , monólogos por 
el inimitable M . Coquelíu. E l beneficio 
de la hermosa Jane Hading t e n d r á e-
fecto el jueves con el drama de Scribe 
Adrienne Leeouvreur. 
JJ&ÍSM.—Novedad. Hoy hace su "de-
but" en este teatro el primer tenor don 
Pedro Buzzi, p resen tándose en la zar 
zuela Jugar con Fuego, secundado por 
la Sra. Alemany y los Sres. Morales, 
Vi l larreal y Manuel Areu . L a función 
es corrida. 
Los muchos partidarios que cuenta 
entre nosotros el género lírico dramát i -
co, e s tán deseosos de ver cómo desem-
peña el difícil papel de "Fé l ix" el men-
cionado artista, que viene de la Amér i -
ca del Sur precedido de envidiable re-
nombre. 
CÍRCULO HABANERO .—Los coros de 
señor i tas y caballeros que c a n t a r á n en 
el gran concierto sacro que celebrará el 
Círculo en la Semana Santa, se rán for-
mados por las Srtas. Balbín , Baralt , 
Varona, Casuso, Secado, Valdés de la 
Torre, Sierra, Bení tez Julia, la angeli-
cal, ¡qué bueno!) Sierra, Ayala , y los 
Sres. Riga!, Pujol, Segundo Alvarez 
(hijo), Laray, Baralt , Rivero, Domín 
guez, Guerra, Fe rnández , Tousset, Lar 
cade, Peyrellade, Medina Ferrer, Ba-
guer, Sureda, Bertematy, P. Viada y 
otros muchos conocidísimos en el mun 
do musical. 
Miguel González y A r t u r o Fonts, 
que tantas s impat ías gozan en nuestra 
sociedad, organizan la fiesta. Traba 
jan con verdadero entusiasmo. La or-
questa será numerosa y nutrida, el a 
lumbrado magnífico, y la concurrencia 
grande, de seguro. Nos alegramos de 
la animación que se nota en el Círculo 
este año . 
S O B R E S A L I E N T E . — E n t r e los bailes 
efectuados en la noche del domingo por 
nuestras sociedades de recreo, merece 
especial mención por su brillantez el 
verificado en la sociedad " E l Pilar. ' 
Numerosís ima concurrencia, figurando 
entra és ta muchas conocidas familias, 
llenaban los amplios salones. 
La Directiva de dicha sociedad ha 
dispuesto ofrecer otro baile de disfra 
ees, el miércoles 28 del corriente, sien-
do el últ imo. Los Sres. Rosainz (don 
Ladislao) y Pichardo, miembros de la 
Directiva, han logrado que en este bai-
le toque la primera orquesta del incom 
parable Raimando Valenzuela. Ambos 
nos ruegan supliquemos á los señores 
socios que asistan con niños, procuren 
que éstos guarden el orden debido en 
los salones. 
L A H I G I E N E . — H e aquí el sumario 
del número de este periódico, corres 
pendiente al domingo 25: 
Gas tón Alonso Cuadrado (Dr. en 
Ciencias y Farmacia.)—Los partidos 
políticos y el saneamiento.—La mujer 
alcoholista.—Un examen médico reli 
gioso interesante.—Enfermedades de 
los niños: consejo á las madres.—Histo 
ria de un microbio contada por el mismo. 
—Miasmas.—El Matadero.—Medidas 
práct icas para evitar la tisis.—-Maña-
nas científicas. —Consejos á las muje-
res que lactan.— Variedades.—Folle-
t ín . 
En la plana de honor ostenta L a Hi-
giene el retrato del Dr . A . Cuadrado. 
En Monte 18, se halla la Redacción 
de este popular periódico, y allí se dan 
cuantas noticias se deseen respecto á 
la parte administrativa del mismo. 
PIPO.—Anteayer, en la pista que po-
sée en el Vedado el "Club Bicicli8ta,,, 
los partidarios del sport de la bicicleta 
han tenido ocasión de admirar la ligera 
máquina "Naumann" que montaba el 
famoso Pipo y con la cual ganó la "me-
dalla de oro", primer premio de la carre-
ra regional. 
Este inteligente ciclista, mecánico de 
la casa Vidal , Graña y Comp., miembro 
del Sport Club, donde desempeña el 
puesto de Capi tán , expone su aérea 
máquina y las medallas obtenidas, en 
O'Reilly 74 y 76. 
SOLICITUD.—Habiendo desaparecido 
de la casa calle de Manrique número 
46, el día 17 del actual, á las 8 de la 
mañana , lamorenita Petronila Fresne-
da, de 10 años de edad, su madre Pe-
tronila ruega á quien la tenga, la entre-
gue ó dé razón de su paradero, pues no 
conoce las calles. Se suplica á los cole-
gas que gusten hacer una obra de cari-
dad, la reproducción de estas l íneas. 
L A PLAGA D E IMPORTUNOS .—A una 
dama principal le regalaron un tigre. 
—¿Qué va usted á hacer de ese bi -
cho?—le preguntaron. 
—Colocarlo en la antesala para que 
se coma á los importunos. 
—Entonces se me figura que v a á mo-
r i r de indigestión. 
SEÑORASijSólo se falsifican los productos buenos! uno en que más predilección 
tienen los falsificadores es la CRÉME SIMÓIÍ, 
verdadero secreto de Hermosura, dando á 
la piel de la cara y de las manos Fuerza, 
Suavidad, Blancura y Afelpado. Es el único 
Cold-Crcam que preserva realmente el Bos-
tre contra las efectos de las temperaturas 
extremas; Frío Rigoroso 6 Ardor del Sol y 
también contra las Picaduras de Mosquitos. 
Deben las señoras completar la Toilette 
diaria con los Polvos de arroz y el JABÓN 
SIMÓN. 
Evítense las falsificaciones, exigiéndose 
la firma: J. SIMON 13 rué Grange Bateliére 
PARÍS'. 
Uo venta en todas las buenas farmacias, 
perfumerías, bazares y sederías del mundo 
entero. 
e r e n c i a e n t r e 
t i r c o n e l l a . 
C A R B 0 3 9 1 -
m o s a l p ú b l i c o q u e p í d a l a m a r c a A G U I L A 
ó a c e i t e d e c a r b ó n , p u e s b a y m u e b a d í -
e s t a m a r c a y l a s o t r a s q u e p r e t e n d e n c o m p e -
C231 alt 20-8 F 
B O N I C A 
MIA 27 UE FUERERO. 
El Circular está en el Sagrario. 
San Baldomero, confesor. 
Uno de aquellos santos maravillosos que han flore-
cido en la Iglesia de Dios, fué San Baldomero, na-
tural de Francia; cuya memoria ha sido célebre en la 
ciudad de León, que fué el teatro de su prodigiosa 
vida. Educado desde la cuna en la religión de Jesu-
cristo, siguió fielmente todas las piadosas máximas 
dpi Evangelio, arreglando sus costumbres con el es-
píritu de la ley santa de Dios. 
Aplicóse en su juventud á trabajar en labores de Kie_ 
rro, y como su fin no era otro que el de tener f'jnkos 
para ejercitar su ardiente caridad, que fuó en ¿i ja 
virtud predominánte, ejecutá dolo así, d'jaa cuanto 
ganaba á los pobres, y íí veces los mismas instrumen-
tos de su oficio. 
San "Vicente, abad de San Justo-, admiraba su de-
voción en la Iglesia, pero aúu vAn edificado y atóni-
to quedaba cuando llegaba á, hablar con él. Díóle una 
celda en su monasterio, eti que se santificó el siervo 
de Dios mis y más cop. todos los ejercicios de la so-
ledad. 
Murió San Baldomero cerca del afio 659. Sus reli-
quias fueron muy famosas por sus milagros, y célebre 
el lugar donde se hallaban por los muchos peregrinos, 
que allí acudían. 
FIESTAS E l i MIERCOLES, 
Mi»iw Solensic*.—Er. la Catedral la de Tercia & 
aa oefeo, y en laa demás iglesia» las de coitum-
bre. 
Corte de María.—Dia 27—Corresponde visitar á 
á Nuestra Seliora de Cevadonga en la Merced. 
BICICLETAS PARA SEÑORITAS A 8 CENTENES. 
L o s vencedores en todas laa carreras de niños, 
del domingo, usaban nuestra s bicicletas. 
O 307 alt 2d-27 2a-27 
BICICLETAS PARA HOMBRES A 8 CENTENES. 
E s t a es una bicicleta fina, inglesa, ligera, go-
ma maciza, y vale en fábrica $ 100. 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n , q u e l a c a n t i d a d e s l i -
m i t a d a . 
L O S A M E R I C A N O S . 
MURALLA, 79. 
Parroquia de Monserrate. 
Como de castumbre tendrá lugar la misa de Ntra. 
Sra. del Sagrado Corazón el día 1?, juéves, Habrá 
plática y comunión por el padre Muntadas.—La Ca-
marera. 2674 3-27 
Parroquia de Monserrate. 
El miércoles 28 del corriente, á las 8 de la mañana 
se cantará una misa al Glorioso San Boque, implo-
rando su protección para que nos libre de la epidemia 
que nos amenaza, el R. P. Muntadas dirá la misa y 
habrá plática, se suplica la asistencia de todos los 
devotos v personas que han contribuido á esta fiesta. 
2576 3-25d l-26a 
SANTA MISION. 
Hoy lunes, 26 de febrero, comenzará un amisión en 
la iglesia parroquial del Cerro por el E. P. Fr.^Vir-
f'lio, Carmelita Descalzo, terminándose el domingo de marzo. Los ejercicios serán al oscurecer. Se re-
comienda la asistenciay en particular á los feligreses. 
—El Párroco, 2614 l-26a 3-27d 
E . P . D. 
E l miércoles 28 del corriente, 
en la Iglesia de Ntra. Sra. de 
la Merced y á las 7, 7¿ y 8 
de la mañana, se dirán misas 
por el eterno descanso del alma 
del 
Sr. D. José Llam y SalceSa. 
Su sobrina Eulalia Llavina, 
inTi ta á las personas de su a-
mistad la acompañen en t an 
religioso acto. 
Habana, febrero 26 de 1894. 
26í)1 1-27 
8. 
VA LA VIDA EN ELLO. 
Sépanlo los enfermos de asma ó ahogo, catarros 
recientes y crónicos, males de estómago, hinchazón 
de las piernas, raquitismo, esc, cuyas afecciones cu-
ran radicalmente según está comprobado con más de 
don mil Miraciones, con el maravilloso 
RENOVAD Olí DE A, GOMEZ, 
autorizado por el Gobierno Superior, 
¡OJO, PUBLICO? 
Este incomparable específico, que tanto se reco-
mienda de enfermo á enfermo y de familia á familia, 
ha excitado la envidia de tal manera, que se falsifica 
y adultera escandalosamente. Los enfermos acos-
tumbrados á usar el legítimo, lo conocen por el gusto 
y olor y por su rápido efecto, al revés del falso que 
apenas produce alivio. 
El legítimo RENOVADOR DE A. GOMEZ se 
trepara y expende por T. Marrero, en su botica 
JSI Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla el se-
ñor A. Gómez ó sea D. Antonio Díaz Gómez. Aquí 
so dan á probar, gratis, cuatro cucharadas. El acceso 
más fuerte de ahogo termina al cuarto de hora. 
2C11 alt 6-25 
S O R T E O 1,46©. 
EL BILLETE 
premiado en 
S i o o o o o S 
y los aproximados á dicho número, se han vendido en 
la Colecturía y casado cambio EL CASINO, áo, Ser-
vando Gauna. 
Obispo, esquina á Monserrate.. 
Bajo el Centro Asturiano. 
C 298 J.u_24 5d-25 
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Impoto;cia. Pérdidas semi-
:iaies. Esterilidad. Venéreo y 
O ' R E I I Y , 106. 
O 224 20-4F 
Soceiedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar. 
S E C R E T A R I A 
lia Junta Directiva de este Instituto ha acordado 
se celebren en los salones del mismo, dos grandes 
bailes de disfraces, como despedida á la temporada 
ciwnavalcsca. 
Dichos bailes se efectuarán el domingo 25 y el 
miérooles 28 del actual. 
Se admiten socios hasta última hora, con arreglo 
á las prescripciones reglamentarias y se hace público 
la resolución de la Junta Directiva, de expulsar de 
los salones á, toda máscara que juzgue inconveniente 
y á toda persona que DO guarde el orden debido, sea 
quien sea y sin contemplaciones de ninguna clase. 
El reci'bo del mes comente servirá de entrada á 
los señores socios. 
Habana, 22 de febrero de 1884.—El Secretario ge-
nera^ Próspero Pichardo y Arredonda 
5d-23 la-26 
t 
E L S E Ñ O R D O N 
M a n u e l G o n z á l e z G u t i é r r e z , 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las tres de la tarde 
del 27 del corriente, los que suscriben, su esposa, hijo, 
hermanos y deudos, suplican á sus amigos se sirvan 
encomendar su alma á Dios y asistir á la conducción 
del cadáver desde la casa mortuoria. Inquisidor n. 40, 
al Cementerio de Colón; por lo que recihirán especial 
favor, 
Mannela Fumarada de González—José González—Julián González—Fausto González—Josó 
Fumarada—Elias Tanon—Santo» Robles—Bonifacio Miranda—Amador Trelles—José Gómez— 
Antonio Ramos—Antonio Pérez—Lorenzo Durán—Antonio Dooe—José Tresancos"-Antonio Ban-
dín—Leandro Ferez—Antonio Cazón—José K. Capia—Dr. Clairao. 
C 309 1-27 
i i l i l i l i W I I » 
I M I I H I M I I P I B l S r O 
ANGELES 9, 
B R I L L A N T E S , P L A T A , OROyie-
jo, prendas usadas y toda clase de 
piedras finas, se compran en todas 
cantidades, pagando los mejores pre-
cios de plaza. 
S E R E A L I Z A N las grandes exis-
tencias de relojes de oro y plata y jo-
yería fina guarnecida con brillantes y 
demás piedras preciosas. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 




S O R T E O N- 1,466. 
8705 . . . $20000 
8755 . . . 1000 
Vendido por 
RAMON VITA S, Muralla 18. 
C 299 3a-24 3d-25 
H O F E S I O 2J E B . 
f C U E A O I O N ^ 
LAS JAQUECAS 
CON LA 
PREPARADA POR EL ^ 
Doctor GQnzalez. < 
Los módicos más distinguidos del 
mundo han comprobado los efoctos sor-
prendentes do la AIíTIPIBINA en las 
neuralgias, principalmente en las Jiuino-
cas, que es el mayor de los tormontoa 
que sufren muchas personas. El dolor 
de cabeza cedo y desaparece on un breva 
espacio de tiempo. En lo adelante no 
Irípeílirá la jaqueca qu© los hombros 
p Ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
m f^iü las señoras asistan á sus diversiones. 
f El gusto desagradable de la AIÍTIPI-
r, RIJÍA se halla encubierto on la Solución 
del Da. GONZÁLEZ que esté. edulcorada/ 
aromatizada y dosificada oonvenlonto-
mente. 
La SolnciínU© AiVTIPIRlííA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende vn ia 
Botica de St> u José, calle de 
Agrdar núm. 106, 
HABANA. 
CURA D E LAS 
J. i García Lájez y C. Horta. 
ABOGADOS. 
Consultoros y defensores de varios centros y repre-
sentsntes de la agencia internacional de negocios 
LA HISPANO-POfiTüGüESA. 
Se hacen cargo de toda clase de negocios, tasacio 
nes 6 informes periciales, compra de crédi tos hipóte 
carios y adelantan suplementos en negocios driles 
Consultas y conferencias de 12 á 4. Estudio: O'-
Reilly n. 7. 2612 8-27 
D E 
J. A. Sherman, especialista eir las enfermedades 
de la hernia, se encuentra otra vez en Cuba y ofrece 
sus servicios y remedios i todos los ciudadanos de la 
Habana é interior. 
La cxira radical se lleva á efecto «in operar al pa-
ciente, por ser el tratamiento puramente externo y 
rápido, pudiendo la» personas que no" residan en la 
ciudad, operarae y regresar á sus respectivos lugares 
•1 mismo día. 
ü n libro que tiene las fotografías de -casos curados 
en América y Europa, puede verse en au 
Oficina de consultas. Cu 1)a 39. 
C 279 alt 8-20 
V I O BE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
R. 
Contiene 25 por 100 de snpeso de car-
ie de vaca digerida y asimilable inme-
Idiatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para eat' 
jobjeto; de un sabor exquisito y de una 
mreza intachables, constituye un exce-
jlente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
lismo los elementos necesarios para- re-l 
[poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos lo» que neoe.si-J 
|ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez sí'\-| 
quiera para poder apreciar «us especia-
lies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería úel Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODA S LAS BOTICAS. 
C 178 
C285 3*-22 
ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, y también se venden á precios módicos, en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 3519 4-3¿í 
MAGNESIA MOSA MAMCtUEZ 
SOLOBLEp EDULCORADA Y ABSORTENTE. 
(MARCA REGISTRADA.) 
Es principio fijo en medicina la infilible eficacia de la magnesia en nuijierosas afeMcionea que reconocen 
por origen una alteración accidental en las funcione» del estómago ó intestinos. 
Mas este inestimable producto de la Naturaleza no desarrolla sus virtudes medicinales sino bajo condi-
ciones previas: sin dotársele de solubilidad perfecta, de potencia absorrente y de condiciones de tolerancia 
por el organismo; ella no será antibillosa ni purgante, ni antilítica, queAaudo reducida á un yolvo cualquiera. 
Presentamos nuestra MAGNESIA ROSA MARQUEZ como un producto smperior, por excelencia; 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, de particular convenio' en el extranjero; y su 
confección, especial de este Laboratorio que es asistido por un personal fijo y perito,, y el úaico que cuenta, 
por contrato con la Sra. D? Rosa Márquez; hecbo que apreciarán debidamente cuant m conozcan ó se ente-
ren de la parte eminente que le ha correspondido y larga práctica que ha acreditado en preparaciones de es-
ta clase. 
La MAGNESIA ROSA MARQUEZ es de un efecto seguro: desde la primer % ióiü «e experimenta 
una sensación inesperada de bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantemente progrosivii: excesos biliosos, á tildas del estómago, indi-
gestiones, dolores de cabeza, vahídos, nauseas, mareo en las navegaciones, irritacioi ios inteatinale», extred-
miento, rntención de orina, reumatismo y previniendo la fiebre amarilla. 
BÉTNo confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en e 1 ej epediento de inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y que con posterioridad hayan podido adoptar j r o duelos similares. 
Nuestros pomos son los únicos que llevan adjunto un saca-corcho especial para noj perjudicar la tapa. 
Sel vendo en el laboratorio de la MAGNESIA ROSA MARQUEZ, del Ldo. Ai. F onte. Riela número 
6; Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53; La Reunión, Teniente-Rey, esquina á Ccmpúi itela; La Central, 
Obrapía 88; Santa Rita, Mercaderes 19; El Amparo, Empedrado 28; La Oriental, F.ein» 1 4) La Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina ISj Pann acia del Dr. Diaz, 
Príncipe Alfonso 414. C286 89-2?» 
ciglima y pepsina 
DEL 
DR. M. JOHNSON 
Esta preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA. 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que ie permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E " V E N T A 
m m m m i j m m . 
OBISPO 58, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacia». 
C 179 1-P 
Echese afuera la causa de la enfar-
dad con las Pildoras de Vida del 
Dr. Jioss. Entonan el estómago que 
es el órgano en que descansa todo el 
sistema para eu salud y vigor. No 
puede haber persona saludable con 
el estómago sucio. Desóchense las 
pildoras antiguas y tómense las mo-
dernas que son las Pildoras do Vida 
del Dr. Ross. Su acción suave y se-
gura las recomienda. Da venta en 
todas las Boticas. 
S I D N E Y UOSS C O . , N E W Y O R K . 
C 133 alt 13-23 E 
Rey, quii á 
E s t a r e n o m b r a d a casa h a t r a í d o p a r a ía, prtfl -inM 
e s t a c i ó n de V E R A N O , el mejor s ^ i d o que Ua v e -
n i d o n u n c a á este pa i s e n m u s e l i n a s I N ^ L E l í ' A S 
y F R A N C E S A S . 
L a s m u s e l i n a s h a n s i d o c o m p r adas á los l f a b r i -
can te s de m á s g a s t o , p r o d u c t o r e s ^ ias m á s s e l o c t a s 
f a b r i c a c i o n e s d e l M U N D O 
L a N u r > 7 a G r a n j a 
t i e n e e l g u s t o Ür* a n u n c i a r á sus f avo rece dores q u a 
d e n t r o de b r e v e s ¿ f a s p o n d r á á l a v e n t a su.8 r i c a s m e r -
c a n c í a s de l a ep d a c i ó n q u e se a p r o x i m a . 
Se a v i s a r á e| día fy0 ¿ e l a a p e r t u r a . 
DOYLE Y F E B E Z . 















A N A C A H U I T A 
P R E P A R A D O POR 
L Á N M A J K T Y K E M P 
NEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MA9 PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRASLtfl LN CASOS 
DE TIBI8 PULMONAR INCIP.tNTE. 
ÍN FALIBLE 
J V Q L S I Ó H E S ! 
Curarlas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N ES R A D I C A L -
He dedicado toda la v ida a l es-
tudio de l a 
Epi leps ia , Convulsiones ó 
r Gota C o r a l , 
G A R A N T I Z O que m i remedio cw-
rará los casos m á s severos. E l qiie 
otros hayan fracasado no es razón 
• para rehusar curarse ahora. Se en-
v i a r á grátÍ8 á quien l a p i d a una 
botella de m i Remedio Jn/cdiUe y 
u n tratado sobre Epilepsia. Na 
cuesta probar y l a c u r a c i ó n es se-
cura. 
Dr. H. 6. R00T, 183 PearI St., Nueva York. 
Dirigirse expresando la dirección 
exacta, por una botolla grátifi á 
L0BE Y TORRALBAS. HahMív. 
Farmacia y Droguería de D. José Sarrá, 
Teniente Rey, 41. 
Obrapia 33 
-aci 
Cara de 1 
R i A n o r r a s i » » — 
S Í ^ S t o r r 4 a , l . e n i c o r r e « 
Trancos y toda clase de 
•nios por- antiguos qne sean, 
¿ a n t i ^ d o 'no causar Estrecheces. 
^ cB^cifico para toda eníerme-
De renta en todas laa bogglj, 
yr,pM»i lo niilc»m»nt« por g a J 
ThoEvansChomicalOo., 
C1NCINNAT1, O., -
,, días la 
ia, « o n o r r e a , 
i 
Tomás J . Granados, 
PROCÜRADOB.—Colegio de Esoiftanti.—Con-
corpia 99 y bufet» del Dr. Desveniine y Dr. Gonzá-
lez Lanuza. 2653 * 27 
Mme. Marie P. Lajouane, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 37, entre Obispo y Obrepía. 
2597 4-25 
D E . T A M D E L i . 
CIUTJJANO-DENTISTA. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
A M A R G U R A 7 4 
2589 3R-25F 
D R . M O N T E S , 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y lifl'íti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Eeilly 30. A, altos. 
C 302 ^ 2 5 F 
C O N S U L T A S G R A T I S . 
[GABINETE DE CIRUGIA DENTAL D E L 
DOCTOR TEODORO ALFONSO. 
Muralla 68, Farmacia de Santa Ana, de 2 á 4. 
2562 5-34 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
C 193 
De doce á dos. 
1-P 
Dr. Cantero García. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. Consulta de 8 á 11 y de 2 á 4. Vir-
tudes 1. W21 alt 26-13 F 
Dr. Cisneros 
M E D I C O - C Í R U J A N O - P A R T E R O . 
Dará consultas diarias de 12 á 2 y de 7 á 8 de la 
noche en Muralla «6, frente al DIARIO DE LA 
MARINA. Se dedica especialmente á la curación 
de las enfermedades venereo-sifilíticas y todas aque-
llas que inficcionan la sangre. 
Se administra la vacuna á la horas de la consulta 
á todo el que lo solicite. 
Recibe avisos para visitas 1 domicilio en la farma-
cia de SANTA ANA. C 287 25-22F 
L A POESIA. 
Calle del Obispo n. 135. 
DE 
J. Merino. 
Sub-auencia de L a Ilnstración 
Española y Americana 
y Moda Elegante. 
En esta antigua casa se ha recihido un inmenso 
surtido de obras de todas clases algunas de las cua-
les señalamos á continuación con sus precios, los que 
indican una vez más que el Vallés de los libreros es 
Merino en LA POESIA, Obispo 135. 
Sué: "Los Misterios de París", 3 tomos 
pasta $ 2-50 cts 
Volney. "Las Ruinas de Palmira ' 25 „ 
Obras completas de J. Verne, colección do 
115 cuadernos, uno 20 ,, 
Ibarreta: "La Religión al alcance de todos" 50 ,, 
Novelas de Paul de Kock, Dumas y otros á 20 ,, 
Biblioteca Demi-Monde, todos los publica-
dos hasta el dia, tomo „ 15 ,, 
Don Quijote de la Mancha por Cervantes, 
edición de lujo ilustrada con grabados, 1 
tomo en tela planchas doradas $ 1-80 
Mapas de Europa, España, Francia, Italia, 
América, etc., uno 40 
Claretie, ,'Los Amores de un Interno", 
2 tomos $ 1 
Sué: "E l Judío Errante", 3 tomos pasta..$ 2-50 
Mary, "En pos de la dicha', 40 
Mahalin, "Cadena de crímenes y la Ahija-
da de Legarde.e", novela en publicación 
on el folletín del DIAEIO DE LA MARI-
KA., cuatro tomos $2-50 „ 
"COSMOS E D I T O R I A L " 
Todos los de esta biblioteca al precio 
de Madrid. 
' S E COMPHASJ, 
renden, cambian y alquilan libros en 
L A P O E S I A . 
O I B I S I P O 135. 
Dr. Fpe. Carbonell y Riyas. 
Uomeópata db Parts. 
Manrique 102 Teléfono 1.5«9. Consnltas de 12ál 
C 185 
RAFAEL CHAUUACEDA Y NAVABRO. 
DOCTOR KM CTaüGIA DKNTAL. 
del Colegio dr Pensylvania. A incorpoiado á la Dnl 
TMÉ<dad(Í« b> níiSaua. Consultan da X ¿4. Prado u-' 
SSTTS* n w 25 I F 
C—270 8-17 
A I f i Y OFICIOS. 
EL c MODELO CUBANO. GRAN TREN DE antinas de Gonzalo Castañeda, sucesor de José 
Rodríguez, calle de Aguiar número 67. Se sirven 
cantinas á domicilio con buena sasóu y puntualidad 
y se admiten abonados. Sas precios son módicos. 
2638 t-27 
San Nicolés 41. 
ABOGADO. 
5:056 27-14 
Dr. F . Arroyo Horedia 
esneciallsta en pasmos y en enfermedad es de muje-
res y niño^. 0'Reilly33, Telefono 601. 
2410 26-21 t 
Enriqno E . Yaidés. 
Clrojauo Demt'sta —E3peciali8ta en orifleaciones 
y dentaduras p o s t i í M . Honorarios modestos. Con 
c o r d i a l . 22*5 15-18 F 
«al íano) 24, aitos, egqmna á Dragones 
Bftpedadato pn snferasus^e? t ^ é T ^ i f i l í t i o u s y 
Bfc-cior,.;;. d« li piel. 





DR 51ED1A V I L L A . 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
CocsaiLia y operaciones de 11 ¿4. Dcutaduras pos-
tizas al Rléance de toda» las fortuna? Merced n. 30, 





a piel.—Consultas da 12 íl 2. 
Tciéfoi.o númoro 7.S7. 
57 1 F 
H 
E^pftcialist» de ia ESPH»Í)H fSe París, 
VÍAS PftlNARIA*. —i«ÍPH.ÍS, 
Cónsultaí u>do» loe días, iucítsn lo? festifoc. 
dofí Á ••n-tri.—Cailn del Frad" rtimen» .17 
C 216 7-4 F 
i ) r . José María (le Jaurcguízar. 
;1 í e C i f O - H O M K o r - T .-.. 
Cara-AÁíS füdica' del hidrocele poi-nr procedimien-
to sdacülo ••it> íiyíriccióa deí liquido.—iíepecialidad 
ai fekw iialó^iexs, —Ohranía 48.—Telefono 806. 
C183 1-F 
José Pwamírez de Arellano. 
N O T A K I O . 
AguUr c. lO-tj. Telefono 95 i. 2 79-2 lí 
GRAN T R E N DE CANTINAS. 
Aguacate 55, entre Teniente Rey y Muralla; el 
nuevo dueño de este afamado tren sigue sirviendo 
comida á la española y criolla á $ 8-50 por persona 
muy bien sazonada y abundante: vista hace fé. 
2661 4-27 
T T?[ /"CURTIS, HIJO, AFINADOR Y , vycompositor de pianos, de la lamosa 
fabrica de GAVEAU, París: se hace cargo de com-
posiciones por dificultosas que sean, garantizando. 
Calle de la Amistad n. 90, almacén Teb-fono 1457. 
•2437 15a-21P 2538 15d-23 
ACADEMIA MERCANTIL.—CLASES NOC-turnas.—Conocimientos teórico-prácticos.—Ho-
norarios módicos.—Se garantiza el éxito en corto 
tiempo.—San Ignacio 72 (altos) entro Muralla y Te-
niente Rey. 1729 alt 20-8 
GRAN FABRICA DE BRAGUEROS, 
38, RICLA, 38.—HABANA. 
Usense los bragueros del 
'Martínez y se obtendrá uii{ 
resultndo satisfactorio. 
15-2F 
Calle de ia Rabana niím. 187 
se ha abierto un puesto de fritura? y también se des-
pachan cf.ntinas i domiiilio, precio acomodado; se 
desea colocar una criada de piano. 
2528 4-23 
LA CAMELIA, Sol w, 64. 
N11EU REFORMA DE CORSSTS. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su fonna elegante t airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
SjVÜfe precio TRKS DOBLONES. Sol 64. 
i S r Telefono 9 7 9 . 
15-14 F 
Habana a. 24 y O'Reilly u. "~ 
2521 4-23 
m ¡ m ¡ i i m m * 
ÜN EMPLEADO DE COMERCIO QUE CO-noce corrientemente los idiomas francéá, español, a'fiuáti é italiano: correspondencia y contabilidad, 
of ece fiíi t a r v i c K j t : rif-.n ccp.Klmites referencias: iu-
foruiaián en i - ca¿a d« .1. Brocchi y C?. i^lle •'•c la 
Industria 138 2()!9 4-27 
DESEA'COLÓCAUSE PWA JOVEN I ' E K I N -sular do manejadora ^ criada de inano. acostupi-
brada á este servicio v carifíos.i con ios uiflos: tiene 
Iternouas que res]> 'i)f!an por ella: Villegas esquina £ 
Oidc-po n. l l l , iüformaráu 2813 4-27 
DJk. 
iaiiri iO de ia Caji ¿P ÉíiU.isnados.—Recibe »T1ÍO 
taie< : ais-». da uonmúifi) sobr» enfermedadef 
BSi 'tervios»?. "'dos lo» Jiie**». á» 11 & 2. Nep-
bu W C m I F 
D E . fif. D E L V I N . 
Pr»';i. i ^o-.^ccit'iifentoJ ptra elcccán de orliuie-
rw. i»n<J'» v.a.' U leche >or las procedímientor í 
U « a p a r s t o » ¡uáJ moi- tnoí. Mostc 1» - a l t o » > Cou-
nhMdelJ 4 2. 
í i i i 
Meeeiooes <ielas vias urinarias 
exdusivíiffieiile. 
Gabinete de eonsultas y operaciones, Blanco n. S7, 
de once tres 2170 '¿7 16 F 
ÜN ASIATICO BUEN COCIIVEKO Y KE-poitero, lant" á la e.npauola como á la inglesa «5 franfi££a solicita coji.cacióii en casa particular ó es-
tableoimicaíc Diritrirse á Animas 141. 
2f.79 4-27 
Abogado y Procurador 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toíjs, 
clase de cobros, de correr testxmcutarias, abintesta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y toda 
elsse oL,e negocios pertenecientes al foro y cobros de 
censos <j capellanías Coneí rdia 87. 2H52 4-27 
una señora peníüsular en uní cssa particular para el 
lavado v pla^ch.: infjraiaréii calle del Crift» n. Jit. 
2663 4 27 
S B S O L I C I T A 
uu criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 6S. 2670 4-27 
Dr. Maiiiiel GL Lavin 
£x-interno de los Hospitales de París, 
De Tcgetm de Europa participa á sus clientes y a-
migos que Ua eatu l'.ado con e^pirdalidad las enfer-
medades dí-í ^8'.rtmí.go y de las vía? urinarias y que 
trata las estracheces d<j la uretra por un nuevo mé-
todo el mú- r ' u i i i u y fácil. Consultas de -2 á 2. 
Calzada de :% t t^ .a Í !:<• 977 t3-UF 
P«amón áe Arras.?- y Saen?. 
ABOGADO. 
o'ü-iilly SO A, pr'uuerpiso. 
¿furas de consulta: todos lo» 'Kwi hábiles de doc* 
á trflf de ifi i » T r Í B - - U N 
Un profesor dé f**anc és, 
recién ¡lesrado á esta ciudad, so olrece para dar lec-
ciones A domicilio. Eoiuedrado 4fl. 
8-Í7 
- r j N A ACREDITADA P-OFESORA INGLE-
s) qne enseña con buen éxito idiomas, mú-ica é 
instruí ció ' á precios módicos desea aumentar sos 
cl '.pe» á .loriiieifi" (en y fuca de la Habana) ó daría 
leccbuioi' d*? inglés que hablan los discíoulos on seia 
m««es en c znb'o df casa y comida. D'rigirso á la 
Mc.^en H Poetia. O'Heilly 13, Telefono ítSw. 
a5F8 «-25 
uu criado que traiga buenas lel'ereaoiüS y «jue sea 
práctico en el servicio doméitico de un caballerc spr 
lo. Calle de de O-R^illy oúmero 38, altos. 
2666 4-27 
ESrA'C.'JLÜC'AlíSE UNA GENERAL CO-
cinera peninsalar, as?3.da, bien sea para casa par-
ticular ó establecimierito, tenieado personas que in-
formen de su conducta: impondrán calie íje te Mu-
ralla número SSeuptina á Cristo, en la cedería 
2H64 4-27 
15,000 pesos 
st dan con blpoteci h \tt* en partida de á 500 ó se 
compran dos câ as do á Ĵ.ÜQf). Draeonos eaquiua á 
Rayo Pauaderia, dejar aviso, 2655 4 27 
C< B SOLICITA UNA COCINERA D g COLOR 
lOó blanca, para u'i matrimonio, que ajudealgo 
la limpieza de la casa y un muchacho ó muchacha de 
11 á 13 años para drenarlo á criaco de mano, bien 
sea blanco ó de bolor. Je.aus Mar a 88. 
2673 4~'¿7 
CJOLICI i ACOLOCACION UNA COSTURERA 
jo^e modista, de fzls. & teis: entalla por tgciín; en 
una casa decente no tiene jtconyeniente en hacer 
un pequeño seivicio. En la misma i.fia {avandera de 
ropa fita de f e5«ra policita lavado en su casa, tenien-
do quien abone pureila. Luz F6 29¿9 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una coeturera en casa p-rticular; cose para niñas y 
para señoras; puede ir 
razón A toflas hutas. 
i l Velado. 
2628 
Sitios 34 darán 
4 
D E S E A C O D O C A R S E 
una buena criandrra de color con buena y abundan-
te l'Chc para criar á leche entera: tiene quien respon 
da por ella: ióforma; án Trocadoro 81. 
2fi2í( 4-27 
T T N A PROFESORA DE INGLES, MUSICA Y 
\ j ot-pañol, desea dar cbse^ en esta ó fuera de la 
ciud id: para más informes calle déla Araiftíd, er.-
auina á Sin José, almacén de pianos. 
3508 4-23 
C O L E O I O 
DB 
Ciíüjanos Seniistas de la Habana, 
Direetori Dr . Ignacio Eojas 
Médico Cirujano y' Oinijano-Dentista. 
Se hn í-asladtdo á la calle de VILLPOAS n. 1IL 
En lo» nilones de Ja Clínica se ^¿Cta irabajo» per-
f ecroi por •üfíciles que sean, bajo 'a in-'^eociOu y ul-
rección de escogidos profescres. sin otro c».'*'0, 
el importe de los matsriales Visítese el estabi 
miento para ver la utiiidaa qtíe presta y el númer© 
de cíieutee de ambos sexos que se arreglan tan fácil-
meí.te su b^ca y conservan la salud. Las consultas y 
operaciones :lel Director son particulaJes, de 8 á 4, 
sin relar.iÓLi algua con los del colegio. 
I i i 2>w?l K, 
1,000, 2,000 y $3,000 
se dan con hipoteca estas tres paitidat. Virtudes 
22, carficería, Amhtad 142 barbería, dejar nota 
2654 4 27 
B A R B E R O . 
Se solicita uro para .-aliadas y 
Rial nV 11, «egla. i'027 
domingos. Callo 
* 27 
^ A N J A 1 5 4 . ESQUINA A INFANTA.—! 
moda una señera 
de todo. 
de mediana edad. Sabe hacer 
2631 4 -27 
JKODIS TA 
se ofrece una modista para casa particular, que acaba 
de llegar de París. Dirección Teniente Rey 90. 
2632 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
rúa joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora; tiene referencias; informarán Empedrado 14. 
2034 4.27 
i m m Í M P f f l P 
una 
alio 
§,J3 S O L I C I T A N 
cnadademauo y nilif manejadora en Cuba 67, 
2635 4-27 
D E S E A C O L O C A R S S 
un asiático general cocinero en casa particular ó es-
tablecimiento; informarán Cuba y Luz (bodega) 
26S7 't-27 
O B R A S D E A . C A R R I O A B U R T 7 . 
Gramáticas española, ioglesa. de !a pronunciación 
de id., de los vcri'os franoeses. vocabulario tres idio-
mas. Todo t sjo tti! nuevo plan. En las librerías y en 
Lamparilla 2i. Precias módicos. 2595 4-25 
A P I E T D E S C A L Z O . 
Kecoerdo» de la campaña en Cuba, por Roa, un to-
mo 40 cts. Agricultura cubana, por Bachiller, un to-
mo $1.50. Cantón Cubanos, un tomo 40 jts. Caucio-
nes cubanas, un tomo 10 cts. Papeles científico», his-
tóricos y políticos sobre Cuba, por Saco (colección 
póatuma) un tomo $1 25. Estudios y conferencias de 
historia y literatura, por P;ñeiro, uu tomo $1.50, 
Poesías de Fornáris, un tomo $1.50. Tipos y costum-
bres de !a Iftfo de Cuba, un tomo con láminas $3. De 
venta Salud 2>. iibreria. 
ARCHIVO CUBANO. 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de da-
tos sobre la H baua desde sus primitivos tiempos; 
monumentos, hombrea célebres; primeros poblado-
res, terrenos (KÍ ÍES murallas, templos, castillos, puen-
tes, cemente; i . s, ¿ce.; ongen de la propiedad terri-
torial, íu historia moral é intelectual y otras muchas 
cosas iraport'jE.tes. La obra se halla ilustrada con un 
plano, tiene de costo $14 y »e dá en $5. De venta 
Salud 23. C 304 4-25 
M A E S T R O . 
El único libra en que puede aprenderse la tenedu-
ría de libros por partida doble con la contabilidad en 
oro y pUta, un maestro, es la 3? edición de la tene-
duría «Je libr-s por F. Herrera, declarada útil para 
la enseñanza r a^rptada generalmente de texto. 
Da r--it i O-'i f a-a el ej-iap'»- en casa del autor 
calie Vneva (M Cristo n. -i v en la librería de M. Ri 
«oy, Obiípo 86. 2551 8 M 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada déla Penínsuja «.e .criada 
de mano: sabe cumpjir^ con su obligación y liena 
quien la garantice. Aguila 169. 
2620 ^-27 
ÜÑA JOVEN PENINSULAR, RECIEN L L E -gada, desea colocarse de criada de n«ano ó ma-nejadora; sabe coser y es cariñosa: no sale á la c^lle 
á mandados: tiene quien responda por su conducta; 
informarán Reina 123, panadería Ei Cetro de Oro. 
2616 ^-27 
UN PROFESOR 
desea establecerse en el campo con una familia par» 
la instrucción de sus niños, teniendo distinguidas per-
so.'ias que lo recomienden; informará el Sr. Barón, 
calle de la Habana esquina á O'Reilly, altos. 
2677 4-27 
• ¡ S E S E A COLOCARSE ÚNA BUENA CRIAN-
J_/dera á Lche entera la que tiene buena y abun-
dante; aclimatada en el pais y muy robusta, de 24 
años de edad y cuatro meses y medio de parida: tiene 
personas que respondan pot su buena conducta: in-
formarán á tedas horas calle de Santa Clara n. 39, 
altos. 2617 4-57 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado n. 7 una manejadora para na niño de 
i'.os años, que sea de color, de mediana edad y que 
sopa su obligación: de no ser así que no se presente. 
2622 4-27 
O E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA O DE 
^color para la limpieza en câ a de corta familia, 
vestir dos niñas y entienda algo de costura: ha de sa-
lir á la calle y "dormir en la casa: sueldo die;í pesos 
plata. Maloja 20, entre Angeles y Aguila. 
2625 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una triande-a de color con buena y abundante leche 
para criar á meiiia leche: tiuce personas que la ga-
ranticen: imr.ondrán Bernaza jnim. 27. 
mi *rW 




T T L R I C I (QUIMICO). 
Este VINO es un verdadero cordial, el V I -
GORIZANTE más poderoso. RECONSTITU-
YENTE más rápido y el TONICO más enér-
gico del cuerpo humano y del cerebro. 
Siempre hace bien. Puede tomarse con toda 
confianza. Su efecto fortificante es inmediato. 
fITTD \ la D E B I L I D A D NERVIOSA en to-
v t U V H ¿ag gUg manifestaciones: mélaneolía, 
tristeea, depresión física y mental, pérdida de 
la memoria, decaimiento, incapacidad para 
estudios y negocios, pérdida de la energía y 
del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos 
crónicos (flores blancas), parálisis, vahídos, 
asma nerviosa, palpitación del coraaón, neu-
ralgias, falta de sangre, trastornos en la 
menstruación por debilidad general y esper-
matorrea. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pépticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
4ue esté indicado hacer uso de un reconstitu-
yente rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 9 O centavos e l frasco. 
Se vende por Sarrá, L o b é , John-
son, Caste l l s y S a n Miguel 1 0 3 , | 
Habana . 
C 163 alt 12-1 F 
S E S O L I C I T A N 
una criada y un criado de mano, blancos ó de color; 
también una chiquita de 12 & 14 años. Muralla 66 y 
68. Botica "Santa Ana". 
2643 4-27 
D i 
ESEA COLOCARSE UNA SRA PENINSU-
lar de criada de mano ó para manejadora de un 
niño ó dos, ó para ayudar á una Sra. ála cocina: tie-
ne p'ersonas en donde ha servido que respondan por 
ella; informarán Virtudes núm. 143, bodega. 
2647 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera asturiana, aseada y de toda confianza bien 
sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan de su buen comportamien-
to: impondrán calle de Revillagigedo num. 20. 
2648 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser. Impon-
drán de las 11 en adelante, Cuba 120. 
2645 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de Paris excelente cortador de camisas, 
práctico en este arte y oon personas que lo abonen: 
informarán Concordia esquina á Galiano casa de Mr. 
Hosercade. 2657 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de me iiana edad de criada de mano exclusiva-
mente, advierte que na cose, está acostumbrada al 
servicio y tiene personas que la garaníicen: Reina 
28impondrán. 2630 4-27 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de manos: t;ene personas que ga-
ranticen su conducta; informarán Campanario 120. 
2573 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias. En el Arse-
nal y casa del Sr. Ferrer iníormarán. 
2567 4-25 
Mercaderes 31, altos, piso 2° 
Se solicita una cocinera. 
2570 4-25 
S E S O L I C I T A N 
dos habitaciones en casa de familia en el Cerro pun-
to accesible á los caaritos, para uu matrimonio sin 
niños. Se darán buenas referencias. Dirigirse á J. C. 
Apartado 244. 2582 4-25 
S E S O L I C I T A 
dos criadas, un» para manejadora para una niña de 5 
meses y que haya manejado y oirá para criada do ma-
no que sepa su oblig ición, se desean informes Luz 9. 
2607 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias. 
San Miguel 90, 2599 4-25 
ü KPBNDENCIA GENERAL Y BUENOS por-teros, cocineros, camareros, criadoB, criadas, y 
facilito toda clase de dependencia para esta capital y 
demás puntos de la Isla. A los señores hacendados, 
dueños de ingenios, empresas y fincas, mecánicos y 
operarios trahajadores y demás personal qnc necesi-
ten. A todas horas. Obispo 30, F . Sánchez. 
2801 4-25 
COLOCARSE UNA EXCELENTK 
lera con buena y ab^uidánte leche, tiene 
personas que respondan d" conducta: inforniarán 
(¡p Morro 5?. 2586 4-25 
DESEA criarulc 
APRENDIZ AS 
de modista se solicitan en Villegas 133. 
3585 4-25 
gJE D E S E A TJNA L A V A N D E R A 
que sepa planchay driles y sea sin niños. Calle 7 nú-
mero 50 Vedado. Ü5J'8 4 -25 
¡ iCOSTITRERASH 
En la calcada de Galiano 106 so venden máquinas 
de coser NUEVAS con todas sus piezas, de varios 
fabricantes a escojer, para pagarlas con UN PESO 
cada semana. 2593 4 25 
CIE DESEA COLOCAR UN JOVEN PENIN-
Ooiusu'ar d.e criado de mano, éotS nco?tumbrado á 
servir- íu^rm^r^n So' 113, en el café; tiene quien 
reeponda por (SI, el duefio del café también responde. 
2553 <lr24 
NA SEÑORA PENINSULAR SOLIGI i'A 
un niño para criarlo en su casa: tiene buena le-
che y abundante: es joven, sana y robusta y con per-
sonas que la garanticen: tiene cinco meses de parida. 
Informan San Ipnae.io 126, 2555 4-24 
C O S T U R A R A S 
Hay dos jóvenes que desean enjáonuar en casa par-
ticular ó taller de modista Agniala 48,íütos de la car-
niceila esquina á Animas. 
2539 4-24 
S E S O L I C I T A 
im criado do mano qne tenga personas que lo reco-
mí' nden. Concordia 44, esquina á Manrique, 
2541 • ^ " ' 4-24: 
ESEA C t' LO C ARSET UNA C RI AND a R A 
recién llegada da la Península de tres meses de 
parida, tiene buenn y abundante leche y es cariñosa 
para los niño» y tiene personas que parauticeu su 
conducta. Informarán en Oficios 15, fonda. 
2546 4-24 
n1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular, asturiana, bien sea para 
manejadora ó para los quehaceres de una casa. In-
formes f-alle de Znlueta n. 3. 
2549 4-24 
A VISOÁ LAS F A L L I A S . SB FACILITAN 
criadas, sirvientes y dependientes varones y hem-
bras blancos y de color de todas edade». Compran y 
venden prendas, muebles y ropas y venden vinos, l i -
cores, refrescos, helados, tabacos y cigan os. Reina 
2S. Telefono 1577. 2548 4-24 _ 
í rvESEA CO OCARSETUÑAJOVEN PENllfc 
ijJTsulfj: de criada de man.' ó manejadora, Habí cum-
pllVoon *>u obligacjón y tiene personas que respon-
dan por ella: en ios bagós del Pasaje n. 2 darán ra-
zón. 2550 ' 4-2^ 
T A1 
JU'e 
A ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA 
Valiña y C?. cumple los pedidos en el acto, 
tenemos con referencias cocineros, criados, porteros, 
cocino'as. criadas, costureras, lavanderas, profesores 
de 1? y 2? enseñanza y de idiomas, institutriz, los que 
que quieran colocarse, acudan á Teniente Rey 100, 
entre Prado y Znlueta, 2S59 4-24 
SE SOLICITA UNA PERSONA BLANCA O de color qĵ e en cambio de casa, comida y ropa 
limpia, limpio 4 habitaciones, y una chinuita cíe 11 á 
12 años para vestirla, calzarla y enseñarla, en cam-
bio de algunos servicios de mano. Calle 5̂  n. 27 Ve-
d tdo. 2534 4 23 
ESEA COLOCAN SE VÉ! A JOVEN BÍ.AN-
ca pava limpiar las habilacioues de un matiimo-
nio f olo ó de corta familia, ó mariejar un niño de po-
cos días de nacido: sabe cot.er á máquina y á mano. 
Monte número 481, entre Romsy y San Joaquín. 
2495 . 4-23 
ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-
ninsulares de criatU.s de mano ó manejadoras: 
un» desearía fallar una fami ia que vaya íí la Penín-
sula para cuidar nu niño: entienden algo de costura: 
en la loistna se coloca una criandera peaitisiilar con 
buena y abundante loche para eriar á leche entera: 
tienen qu en responda por ellas. San Lázaro núme-
ro 289. fonda, informaián. 
2526 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas reeomendacio-
nes. Paseo de Tacón u. 211 2515 4-23 
Cocinera 
Se solicita Calzada del Monte número 308, para 
un matrimonio; buenas referencias. 
2514 4-23 
S E S O L I C I T A 
un aprendi7 de tabaquero que sea formal; si no que 
no se prepente. Obispo número 25. 
>530 4-23 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA~¡Iña robusta joven peninsular de 25 años de edad y de 
seis meses de parida: informarán á todas horas, calle 
del Príncipe n. 15, barrio de San Lázaro, una cuadra 
de la l̂ nea del Vedado. 9494 4-23 
ENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIONES 
ylas familias que iiec.esi]ten buenos sirvientes pidan 
é este antiguo Centro que eheontrarán lo que desean 
además se necesitan 4 criadas, 2 manejadoras, 3 co-
cineras, 2 criadas, 2 crianderas, 3 muchachos, etc. 
Vengan y pidan á M. Alvarer. Aguacate 54, casi ea-
quina á O'Reilly. 2505 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero recien llegado de la Península, en 
casa particular, no tiene ineonvenienie en ir por las 
afueras de la Habana; tiene personas que respondan 
por su buena conducta. Colón 8. 2513 4-23 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de manejadora ó criada de mano; tiene 
personas que respondan por su conducta. Zanja 66, 
tren de carruajes informarán. 2511 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de n̂ aoo de color, que sepa bien el oficio: 
sueldo dos centenes y roña limpia. Corrales número 
2 letra C. 2524 ' 4-23 
DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN DEWaíios peninsular, para dependiente de un café ó criado de mano, es activo é inteligente y tiene personas que 
garanticen su conducta: impondrán calle de Egido 
n. 7, fonda La f ampana. 2522 4-23 
u N JOVEN DE INTACHABLE CONDUCTA tabilidad y muy práctico en el giro de hotel, solicita 
colocación, bien en dicho ramo ó para auxiliar de un 
escritoric; tiene qnien responda por él, le es indife-
reñjte i . al campo. Teniente-Rey 24, café informarán 
.2617 4-23 
S E S O L 2 C X T A 
una criada de mano, que sepa cumplí, cor. ni obliga-
ción y tenga buenas refererteias. Cuna n. 7, «íit»*. 
2^8 .5-22 
QfíT.í. ' MAN DK CUATRO A SEIS M I L PESOS 
K^cu pacto ?ci¿"o, sobre u-ia finca sellada do caña y 
buenas fábricas, tituaiü un la linea férrea de Matan-
zas á Jovcllanos,1 distante de ia yía pinco cordeles: 
demás pormenores informarla San íanacio 40. 
s o T J C I O N 
POLI-DIGESTIVA 
D E Ü L R I C I , Q U I M I C O . 
A BASE DE 
Pepsina, Papayina, Pan creatina, 
Maltina. 
Este moderno preparado, Unico en BU clase, 
reúne los FERMENTOS digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario y constituye el mejor remedio para 
las enfermedades del ESTOMAGO é INTES-
TINALES. 
El uso de esta excelente preparación es indis-
pensable para la curación de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, gases, 
ernptos, ácidos, diarreas, gastritis, gastralgias, 
acedías, vómitos de las embarazadas y para las 
personas que padecen del estómago por defec-
tos de masticación de los alimentos á consecuen-
cia de mala dentadura y siempre que se hagan 
comidas abundantes: on este caso la digestión se 
realizará rápida sin fetigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
Precio: 90 centaros oro el frasco. 
De venta: E n la Habana , Sarrá, 
L o b é y botica S a n Cár los , S a n 
Miguel 103-
S E S O L I C I T A 
una negrita para ayudar á los quehaceres de la casa; 
se le dará un sueldo. Manrique 144. 
2417 6-21 
S E S O L I C I T A 
en Enna n. 2, esquina á San Pedro, ana criada de 
mano que sepa su obligación y tenga buenos infor-
mes. 2336 8-21 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para manejadora de un niño de un 
año y que tenga buenas referencias. Aguila 113, es-
quina á San Rafael, altos Marquesita. 
2262 10-18 
DESEA COLOCARSE UNA MANEJADORA peninsular acostumbrada á este servicio y cari-
ñosa con los niños, teniendo personas que respondan 
por ella. Impondrán calle de Mercaderes n. 45. 
2461 4-22 
UN JOVEN PENINSULAR SOLICITA Co-locación de cochero particular ó sereno, tiene 
buenas recomendaciones y personas qne lo garanti-
cen. Informarán Reina n. 155. 2487 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de 12 á 13 años para el servicio de mano, 
que tenga quien responda por él. San José n. 2 A, 
entre Consulado é Industria, piso 39 letra E. 
2t60 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE mediana edad para el servicio de criada de ma-
no ó manejar niños: sabe cumplir con su obligación 
y cariñosa con ellos: informarán calle de Corrales 
núm. 73. 2481 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano, acompañar una señora 
ó manejar un niño; no hace mandados á la calle. I n -
quisidor n. 3, darán razón, piso principal. 
2480 4-22 
COCINERA.—SE SOLICITA UNA REGU-lar para casa de familia, que dé buenos informes 
y que duerma en el acomodo: no se repara en sueldo 
si cumple sus deberes á satisfacción. Genios 34, al-
IOÜ, informarán á todas horas. 2479 4-22 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO pe-ninsular: ella de criada de mano y él de portero 
ú otro trabajo que se presente: son honrados y traba-
jadores, debiendo ser la colocación en una misma 
casa: tienen quien les garantice. Informarán Oficios 
número 110. 2449 4-22 
UNA PENINSULAR ACLIMATADA EN EL pais desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora, informará Sol número 10. 
2453 4-22 
CIUtaN ERO: DiSSEA CÜLOUAltSE UNO pe-yninsulir con buenos informes de su trabajo y 
conducta y en la misma se coloca una señora peuin-
sula.r de criada de mano ó limpieza de cuartos, sabe 
cumplir con su deber. Reina y Manrique en la bode-
ga impondrán. 2463 4-22 
UNA SEÍfORADE MEDIANA EDAD DESEA encontrar colocación de costurera, corla y enta-
lla por figurín y no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Empedrado 59. 24»6 4-22 
V E T E R I N A R I O D E Ia. 
Se ofrece como regente para la Habana ó cualquier 
punto de la Isla. Dirigirse á Manuel Armesto. Man-
rique ¡20. 2363 6-20 
S E C O M P R A N 
pianof-«le medio uso, y so afinan y eomponen á pre -
cios módicos en el acreditado almacén de música ds 
A, Pomares. Cuba n. 47. 2592 4-25 
A DON .IÜSE MARIA HUERTA GONZALEZ . T i a t u ' n l de Collado, provincia de Oviedo, hijo de 
D. Feliciano Huerta y García y de D? María Gon-
zález t-lauco, se le ha extraviado la cédula vieja y 
necesi ándola para sacarla del presente año, lo hago 
público á fin de jue nadie pueda hacer uso de ella á 
mi nombre y el que la tenga me la entregue eu mi 
mano propia en S in Rafael 133 v será agradecido, 
2*86 4-25 
Q E Ñ O R E S DUEÑOS DE CASAS Y FINCAS, 
íoSe desea comprar una finca cerca de ferrocarril, 
de buenj: n eno para cañs, en la jurisdicción de Ma-
t' itzas y Habar.-'., y que tenga de lo á 20 caballo-ías 
de tierra. Además se desean comprar una cssa de 7 
á $8,000, otra de $3,000 y otra de 2,000 Infortcel M, 
Alvarez, Aguacate 54, casi esquina á O-Reilly. 
2506 4-33 
AiosSre s . Coraercia í ' tos 
Se compran á precios convencionales los créditos 
que tengan contra deudores morosos. Dirigirse á 
Juan G. de Izcoa. Angeles número 43. 
2529 4-23 
Q E COMPRA UNA CASA EN PACTO DE re-
Otro ó en venta real, valor de ¡ios mil á dos mil 
quinientos pesos, se preferiría que esté próxima á la 
plazoleta de San Juan de Dios. Desean detalles so-
bre el mismo en La Flor de Estauilio, Obispo 7. 
2372 g 20 
PERDIDA. HABIENDO SUFRIDO EXTRA-VÍO lus recibos del súeldo devengado como guar-
dia municipal número 351 D. José DoVal Calvo, co-
rrés'pondientés á los meaos de Mayo y Junio de 1885 
visados por el Habiii.ado. Se anuncia por este medio 
cen el fin de que queden nulos y de ningún valor y 
pueda facilitárseme \xn duplicado. Habana 24 de 
Febrero de 1894. - Jpg^ Doval Caho. 
•¿MI 4-27 
SE HA EXTRAVIADO UNA PHRBITA Pocb que entiende por Puchóla, se gratificará al que 
la entregue en la I ótica La Fé, Galiano 41. 
2665 4 27 
P é r d i d a . 
Desdo el sábado 17 del corriente se ha extravia-
do una gata blanca de Angora, que entiende por 
Niña; se agradecerá y se gratiticará á la persona que 
dé inff.rmes de ella ó bien la presente en Mural'a 70, 
café El Cuco. 2639 4 27 
San Diego de los Baiíos. 
T e m p o r a d a d e I B 9 4 
El dueño de ê te conocido bota!, lo ofrece á sus 
antiguos favorecedores y al público en general. 
¡Sitaacltfn céutríca. 
Servicio esmerado. 
Precios mtf fíleos. 
Rebaja ú las fumllins. 
Referencias en esta ciudad, 
D. PEDRO MURIAS. Zulueta 41. 
C 294 alt 26 avd-23 F 
San Ignacio núm. 78, altos, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones á hombres solos ó ma-
tiimonios sin hiíos menores, con asistencia ó sin ella, 
desde un centén hasta dos. '¿668 4 27 
S E A L Q U I L A N 
les frescos bajos plaza del Cristo. Lamparilla n. 78; 
son todos de mármol 2615 1-27 
C E E R O 5 3 8 
Se alquila esta hermosa casa, tiene agua de Vento, 
inodoro y un gran baño. La llave está en el café del 
lado n? 540. Impondrán eu los aitos de la casa calle 
de O-Reilly núm. 38. 2667 6-27 
S E A L Q U I L A 
1» casa n? 123 de la odie de las Animas, con zaguán, 
ocho cuartos y caballeriza. Inf rmarán Virtudes nú-
mero 20 2636 4-27 
I N D U S T R I A 2 8 
Se alquilan dos habitaciones altas y ventiladas, con 
agua y su cocina, para señoras solas ó matrimonio 
pin hijos. 2618 4-27 
S E A L Q U I L A 
lacasa San Rafael 168, con 2 ventanas, sala, tres her-
mosos cuartos, lavadero, cocina y varías otras como-
didades, en el precio de onza y meijia: infoipiardri en 
O'Reilly 9i: la llave al lado 2678 4-27 
E N U N C E N T E N 
se alquila un magnífico cuarto á hombre solo ó ma-
trimonió sin hijos, en casa particular, Carapanirio 
235 A. 2624 4-27 
V I R T U D E S 3 1 
Se alquilan dos habitaciones, una con vista á la 
calle fresca y ventilada, lipipieza y luz si la desean, 
y otra chica cómo paia persona que trabaje fuer» y 
solo la qujera para dormir. Entrada á todas horas. 
2fi76 4-27 
C O N S U L A D O 9<£ 
Se alquilan hermosas habitaciones en familia con 
buena asistencia y trato esmerado á matrimonio sin 
niños ó señoras y caballeros solos 
26̂ 2 4-27 
En casa de familia decente se alquila una habita-ción bsja con ventana á la calle, muy fresca y a-
h a n. | M t ) céutiioo, baño y recibidor, sola ó con 
Inz v cin'io á matrimonio sin niños ó persona do mo-
nlidad; no hay más inquilinos. Industria 62, esquina 
á Trocadero. 2571 4-25 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de la Amistad n. 42, casi esquina 
á Neptuno, propia para una coi ta familia; en la pa-
t-adería de la esquina está la llave é impondrán es 
Escobar 65. 258X **35 
Extracto M o k Brea D i a M a 
De U L R I C I , Quíznico. 
Con patente de inyenclón de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta clase que e-
ziste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principio» impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de prlncíqlos medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Finido de Brea Dialisada 
D E U L R I C I , 
cura toda clase de catarros de los PULMO-
NES, BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS é INTESTINOS, ARENILLA, 
CATARRO de la VEGIGA, FLUJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca déla piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangro y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS EL 
FRASCO. 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS San Miguel, 103. Habana, 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Corrales n. 50, con sala, saleta, 
5 cuartos bajos, 2 altos y agua y demás comodidades, 
la llave en la bodega de la esquina á Suárez. Impon-
drán Salud 85. 2591 4̂ 25 
Compostela 150,—En esta espléndida casa fresca y ventilada, se alquilan magníficas habitaciones 
propias para hombres solos ó matrimonios sin niños: 
hay baño de mármol, pisos de lo mismo, caballeriza, 
cochera: precio de 8-50 á 18$ tienen timbre y servi-
cio de criado. 2609 4-25 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas á hombres so-
los ó señoatas sin niños en Cuba número 61. 
2606 4 25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy hermoso. San Lázaro número 37. 
2600 4-25 
Habana, esquina á Muralla, se alquilan espaciosas y elegantes habitaciones con balcones^por Ha-
bana y Muralla, propias para bufetes, escritorios ó 
matrimonios sin niños, con gas y limpieza y toda a-
sistencia si la desean. 2o83 4-25 
Se alquilan dos grandes y buenos solares situados en la calle de Is Salud, esquina á Soledad, propio 
para taller de madera, depósito de materiales para 
fábrica ó bien para tren de carretas ó carretones, 
sirve también para tren de coches ó guaguas. Esco-
bar 141, informarán. 2*308 4-25 
Ij lu casa de una familia particular se alquila á otra •Jsin niños un bonito piso independiente, compues-
to de sala, 5 cuartos, comedor, despensa, cocina con 
llave de agua y demás comodidades. Darán razón 
Paseo de Carlos I I I n. 4. 2594 4-25 
V E D A D O 
Una caballeriza para dos caballos. Café La Luna, 
91 calzada esquina Paseo. 
2564 4-25 
Se alquila la casa calle de Clenfuegos número 47, con sala, comedor, tres cuartos y demás menesta-
res, toda de azotea enlosada de nuevo, con mosaico: 
en el último precio de cinco centenes. La llave en la 
bodega. Impondrán en Velazco n. 11, entre Comnos-
tela y Habana. 2556 4-24" 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso con balcón á la calle, con todas co-
modidades, á matrimonio ó corta familia sin niños. 
San Ignacio 90. 2557 4-24 
S E A L Q U I L A 
á un matrimonio sin niños ó señoras solas, en casa'le 
familia re potable, un entresuelo compuesto de sala 
y dos cuartos, todos con vista á la calle: tienen agua 
é inodoro. Amargura 94. 2547 4-24 
Un escritorio amueblado 
»e alquila. Tros centenes. Cuartos altos 
niente Rey. 2563 
50. 22Te-
4-24 
En 2 centenes se alquila en Regla una casa con sala, comedor, 3 cuartos, patio, traspatio, agua; 
vale el doble y ui.a esquina $9 plata, propia para to-
do y vendo una esquina en $1300 y otra en $850, 
costó el doble; vist» hace fe: informarán calzada Vie-
ja número 18, Regla. 2492 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos iK i l i i t a c iopes en Tacón n, 6; una con balcón á la 
calle y o t r a interior. 2197 4 -23 
Qe alquila la bermo-'a casa San Lázaro número 205 
kjcou sala, saleta, cinco cuartos, cuarto de. baño y 
agua, pisos de mármol y mosaico: precio cuatro on-
zas y media; la llave en la bodega. Muralla 49 infor-
marán, 2535 6-93 
Q e alquilan espaciosas habitaciones con anchas ga-
lOie-rÍHS al interior, con asistencia ó sin ella á fsmi-
Ka íín niños en Paula n. 2. 2531 6-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con ventana á la calle, para escri 
torio ó matrirronio v un zaguán. Habana 199. 
2500 4 23 
Farmacia 
Por no poderla atender su duoño se arrienda la 
farmacia calzada de Jesús del Monte n. 6t: en la 
luisnia infonnarán de l;á 5 2156 10 22 
C E R R O . 
Se alqui'a la bonita casa E1algiiera3 14. En el nú-
mero 3 está la llave é impondrán Santo Tomás n. 1, 
c>quina á Rosa. 2384 8 21 
Al comercio. Próxima á desocaoaree la c sa San Ignacio 38, su dueño Luía de Zúñlga oye propo-
siciones á los que la deseen; no recuerda unos co-
merciantes €¡ue 1c hablaron piir ella hace tienpo; pe-
ro si se presentan en igualdad de precios serán aten-
didos, Nepuno 2, A. 2134 8 21 
EN LA. CIUÍÍAD DE CIENFÜEGOS 
SE ALQUILA 
una gran casa de portal, acabada de construir en ur a 
de las esquinas de la Plaza de Armas, propia para 
uu buen establecimiento per su situación, vista y ca-
pacidad: tiene 25 varas de frente yor 40 de fonolo j 7 
varas puntal con magníficas gilcrías: informará sobre 
ei precio y condiciones su dueño D. José Lombard. 
Cn 27̂  26-20 K 
Empedrado número 75 - Magníficas y aseadas ha-bitaciones annieblidas y sin amueblar, a hombres 
solos ó uritriuionioti siu nifioii cerca del Prado v par 
ques: en la misma ilifoma>án, 2318 15 20 F 
C b.RRO Tuiipin 34, «e alqui a junto al pagade-ro del ferrocarril de M a-ianaii, de tres Mnis, toda 
de mempostería, acabada de piut ir v reedificar, co-
modidad para dos familias, 2369 «-20 
El que desee establecerse con pocos gastos, puede 
ver el espléndido local Neptuno n. 101, entre Man-
rique y (íitmpanar'n, arreglado con columnas di; hie-
rro para est ib ecimiento, con pisos de marmol, tres 
cuartos bajos y doj altos, propio para locería, ropa, 
peletería, etc. Se alquilá sin regalía, con contrato y 
en cinco onzas oro ménsaaieá; tratarán Naptuno 9l, 
2á3>( JO-17 
i s t ó i i c a E f l i i l i i i í i i j 
S E V E N D E 
en $10,000 una casa de zaguán Campanario, en UOOO 
una e,n Concordia, en 8010 una oa yaila, eu $6,500 
uuaen San José. en70()i) una en el Vedado calle de 
la Linea, en 5,000 una en San Miguel, Corcordia nú-
m-ro 87. 2656 4 27 
SE VKNDlí UNA CASA KN LA CALLE;DE San Nicolás pníxinii á la «(Izada dal Monto cn 
$i5i)0 oiro: informarán Teniente Rey esquina á San 
Ignacio, bodega y calle del Indio n. '7, el portero. 
21880 4-27 
BODEGA.—EN 750 PBSOSSB DA UNA BO^ dega antigua, solo se vende por no poderla aten-
der, hace un diario de 14 a 20 pesos. Sin comp ten-
cin: Informarán calzada de Jesús del Monte nume-
ro 281. 2H59 4-27 
G A M A 
En 15C0 pe os oro, se vende la bodega Roraay n? 
10 esquina á Zcqueira. Kn la násma impondrá su due-
ño á todas huras. 2669 4e27 
N EL VEDADO SE VENDE UNA ESPLEN-
dida casa ti una cuadra de la linea y cerca de los 
baños: su terreno mide 17 metros de frente por 60 de 
fondo, con jardines, portal, gran sala, saleta y siete 
cuartos espaciosos, agua, caballeriza y demás servi-
dumbre: t i todo del terreno reconoce $500 al 5 por 
ciento: precio 16.000: informará Manuel de Agüero, 
Chacón 25. de 10 á 12. 2^21 4-27 
S E V E N D E 
En 7,000 $ hay bodega casa de esquina con esta-
blecimiento hace muchos años situado en b en pun-
to. En 6,000$ uua casa Neptuno con tala, comedor, 
5 cuartos. Neptuno 125 ó Muralla 4̂. 
2660 4 27 
I) O R ENFERMEDAD DE SU DUESO te ven-. de una acreditada casa de modas en muv buen 
punto y bas ante p.dductiva: en Aguacate '14: iu-
formaréu casa de Amado Pérez 
2605 4d 25 4a-26 
O J O . 
Se vendo una relojería, punto más céntrico, buena 
clientela, alquiler muy barato, portero, Mercaderes 
u, 4, $200. ¡Se comp a una sort ja con brillante blan-
co do 2 quilates. 2574 4-25 
Sí da en arrendamiento ó so vende una tenería en 
CIENPÜEGOS, situada eu la calzada de Dolores: 
tiene buena casa y cuartería para operarios, magní-
ficoit tanques y un pozo muy fértil y algibe, con ex-
celente a{pa, con diez y ocho solares con frente á la 
calzada: informará su dueño D. Gabriel Rossclló, 
calzada de Dolores n. 19. 2577 30-25F 
SE VENDEN VARIAS FOKDAS CON CAFE, de café, billar, posada y fonda; uu café en •!0ü0$; 
varios cafetines y una peletería por no sor del giro 
su dueño; 30 casas y 20 lincas de todos precios. Se 
vende una sastrería y se cede el gran local que se 
presta para todos lot giros, no se trata más que con 
los interesados. Obispo 30, F. Sánchez. 
2602 4-25 
BUEN NEGOCIO. SE VENDE ÜN HERMO-SO café en una de las calles de más rámito de la 
ciudad, ó se admite un socio que quede al frente de 
la casa porque su dueño tiene que atender otros ne-
gocios: informarán Bomb i 36. 2603 4 25 
FINCAS RUSTICAS Y URBANAS v estableci-mientos varios: 12 fincas cerca de la Habana; 50 
éasas ep la misma y barrios inmediatos, grandes y 
chicas; fondas, cafés, bodegas, boticas, casas de hués-
pedes; puntos y precios como los soliciten. Dirigirse 
á Valiña y C'í, Teniente Rey 100, entre Prado v Zu-
lueta. 2558 4-24 
S E V E N D E 
una casa en la calle de las Damas, á media cuadra 
de los Almacenes de San José. Precio $6,000, trato 
directo. Informarán hotel Mascotte de 11 á 1. 
2565 4-24 
SE VENDE LA uASA CAL , E DE PAULA 87. Puede verse de 11 de la mañana á tres de 'a tarde. 
Informan en la calle déla Habana n. 53. en esta ciu-
dad ó en Animas n, 52, cn Guanabaooa, También se 
vended las casas Amenidad ns. 16 y 18 y Campo San-
to n. 82. en dicha Villa, 
m w 
B O T I C A . 
Se vende una en esta capital. Impondrán Drogue-
ría La Central. 2536 4-23 
ATENCION SEÑORES COMPRADORES DE fincas y establecimientos: Vendo 4 cafés de pr i -
mera, otros de $1000 & 3000; 4 fondas, 3 vidrioras de 
tabacos, 8 bodegas, 20 casas particulares, que dan el 
12 por 100 anual. Vista hace fe. Informes Aguila n. 
161, de 10 á 4 de la tarde, 2537 4-23 
CASAS BARATAS.—Se venden en el Carmelo, cerca del paradero, 4 casas juntas ó separadas, 
producen $89.45 mensuales, en $9,000; 3 casitas en 
la calle de la Gloria en $2,000. En San Isidro, punte 
bueno, en $2,000. Dos en el Cerro en la calzada en 
$7,500. Informes M. Alvarez, Aguacate 54, casi es-
qnina á O-Reilly. 2504 4-23 
POTRERO EN CALZADA Y CERCA DE LA Habana, cercado de piedra con magníficos terre-
nos, árboles frutales, palmares, buenas aguadas y de 
20 caballerías de tierra: reconoce de censo 2000$; se 
da en 22000$ rebajando: además 4 casitas en el Ce-
rro en mal estado en $1500. Informes M. Alvarez. 
Aguacate 54, casi esquina á O'Reilly. 
2503 4-23 
S E V E N D E 
una bodega 6 una fonda por HO poder su dueño aten-
der ambos establecimientes. Informarán Sao Igna-
cio número 88, á cualquier hora. 
2498 4-23 
SE VENDE UNA U N C A DE 10 CABALLE-rías de tierra de superior calidad, 4 ó 5 de ellas 
sembradas de caña, tres de monte, aguada fértil, 
buenas fábricas, entre la Habana y Matanza», á dos 
kilómetros de un paradero del ferrocarril de la Bahía 
inmediata á ingenios centrales: informarán Teniente-
Rey 16, sin intervención de corredor. D, Casimiro 
Pis. 2509 8-23 
/ ^ A N G A . UNA GRAN VEGA DE TABACO 
VJTsituada en Alonso Rojas, compuesta de 7* caba-
llerías de tierra, inmejorables terrenos, se hacen 
grandes cosechas, buenas fábricas de tabaco, infor-
mes M. Alvarez, Aguacate 54, casi esquina á O'Rei-
lly. 2512 4-23 
S E V E N D E 
una fábrica de tabacos con todos los utensilios de fa-
bricación como escaparate, mesas, taburetes, barri-
les, barbacoa, prensas, etc. etc.: puede servir para 
almacén. Informarán cn Galiano 92. 
2525 5-23 
SE Vi 'NDE UNA CASA, NO GRANDK DE alto y bajo, en la calle de Jesús Maria (Habana), 
moderna y buena, sin ningún gravamen; puede ver-
se; es perfectamente hecha. Deseo tratar con parti-
culares. Ner tuuo 2 A, su dueño. 2476 8-22 
G A N G A . 
Se vende un depósito de tabacos y cigarros por te-
ner su dueño que dedicarse á otros negocios. O'Rei-
lly 72. 2415 8-21 
UN BUEN NEGOCIO —Se vende muy en pro-porción una casa de familia con 14 habitaciones 
amuebladas, punte céntrico y próximo á parques y 
teatros; deja de utilidad ds cinco á seis onzas men-
suales. Se vende por tener que marchar su dueño á 
la Península. Informarán eu la Nueva Mina, Berna-
za n. 8. 2424 6-21 
S E V E N D E 
una casa-quinta con cercas á todo costo, tiene riego, 
se coje mucho vino, hay muchos frutules y unos to-
rreaos fuera del cercado; se cojen 200 ferrados de 
maiz, centeno, trigo y lino; punto de temporada; hay 
baños minerales. En los Angeles, carretera de San-
tiago á Noya: pasan coches diarios para Santiago y 
Noya. Para más pormenores Inquisidor 5, darán ra-
zón, fon i a. 2368 15-20 P 
E N G U A N A B A O O A 
se vende la casa de mampostería. Desamparados nú-
mero 13, compuesta de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cocina v pozo: informarán en División n, 41. 
2182 ' 26-16F 
E N E L V E D A D O . 
Se venden solares: darán razón callo 9 esquina i 
12, panadería. '¿¿91 8-18 
1 M I A L S E 
U N C A B A L L O 
se vende en 12 centenes, y también desea encontrar 
colocación de cochero ó criado de mano, un joven 
peninsular. San Gregorio 2 al costado de la Sociedad 
del Pilar. 2587 4-25 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-de un hermoso caballo oscuro, do monta, de raza 
andaluza, es propio para un militar ó persona do gus-
to por ser muy elegante y sin resabio alguno; puede 
verte á todas horas en San Miguel 171, y trattr de su 
ajuste en Aguila, v Estrella, peletería La Lacha. 
2518 6-23 
n K VENDE UN CABALLO CRIOLLO DE 6 
grafios de edad, 7 cuartas de alzada, color guaja-
món, de marcha fina; también uua muía color agüi-
nado, de 4 años, de cerca de 6 cuartas de alzada.— 
Puede verse en Belascoain 41, á todas horas" 
2533 4-23 
S E V E N D E 
un;i magnifica jara oscura, do siete cuartas de alza-
da, cinco años y buena caminadora. Se da muy 
barata. Informes Salud número 146. 
2503 4-23 
"POCKET-DOGS. ADMIRABLE MONADA, 
Xpaieiit.is solo pesan 1 kilo [juzgad! Cachorritos 
Pius preciosos; especialidad en Biackand-Tan; gal-
guito italiano, buen guardián para finca; 1 chiva que-
da l i jarro de leche; 15 canariot á $3; tan baratos, 
vaMifluc-fn Aguila 69. altos 2532 4-23 
" P O K AUSKKTAKSE SU DUEÑO SE VENDE 
X un mulo de siete cuartis de alzada, de 5 años, 
maestro do carretón, muy hermoso y manfo, aclima-
tado, es tle aconta: calle de San Miguel frente al nú-
mero i2t esquina ó Oquendo. 2438 8 21 
Cria do canarios, tengo 30 parejas de canarios, la 
mayor parte están echadas con huevos v las que no 
están con hueves ettín con el nido Incho; 50 cana-
rios cant idores están preparados para cria y 20 hem-
bras eu las mismas condiciones; un gilguero con ca-
naria, sinnamento baratísimo porque me voy para 
Melilta. Empedrado 37, entre Compostela v Habana. 
2362 8-20 
S E V E N D E 
un magnífico milord nuevo, moderno, muy bonito, un 
brek nuevo, un tílburi americano de uso y quitrín 
nuevo de primera.con sus arreos de trio, sin estrenar. 
Salud 10 darán razón, 2633 6 27 
S E V E N D E 
un establ > con dos cochfs y cuatro caballos, uno de 
ellos cri.illo, de S cuartas, con toda marchantería y 
telefoi'O San J;;sé n. 7<í dan razón á todas horas. 
2f.90 4-25 
S E V E N D E 
nn buen quitrín y un cabriolet casi nuevo, toda ba-
ratísimo, «loute 2-8, esquina á Matadero, taller de 
carrujes. 2601 4-25 
G A N G f A . 
Se v- ude un n.ilor de poco u o que ha rodado po-
cas veces, por no necesitarse: Príncipe Alfonso 503, 
altos, iiiformarán hasta las 9 de la mañana y de 5 en 
adelante. ?55l "4-21 
EN MERCADERES 16* SE VENDEN: un tíl-buri de cuatro ruedas, nuevo; una duquesa de po-
co uso; un caballa criollo de tiro de más de 7 cuaitas 
y un carro do cuatro ruedas nuevo, propio para ven-
der víveres ú otros efectos. 2300 8-18 
S E V E N D E 
Un piauino de buenas voces en proporción, Leal-
tad mira. 25. 
2646 4-27 
ÜN JUEGO DE VIENA COMPLhTO 7ñ PE-sot; varias docenas de sill s de Viena $17; sillo-
nes de balance á $líl; fijos á $5-30; un estante para 
libros $15-90; un cscaparatico antiguo, para niña 15 
90 cts.; una lámpara de 3 lunes, cristal $26-50; una 
lira 12-75; una lámpara niquel 10 60; varias liras de 
hierro 2; escaparaies caoba para señora á 31-80 y 35; 
bufetes de 4 gavetas á 11 y 14; bastoneras, aparado-
res, jarreros, mesas corredera?, juegos de Reina A-
na. lavahos, peinadores, vestidores gran surtido do 
camas de hierro todas de poco precio; lavabos de de-
pósito chicos y grandes; varias huecos mamparas y 
otros muebles, todo barato, Compostela 124 entre 
Jesús María y Merced. 2fi5l 4--U7 
Jiieps Je sala, fle coirtor y 4e cuarto 
do 30 á 100 pesos; alias á 1$; aparadores á 12$; 
escaparates á 30; peinadores á 30; camas á 17; mesas 
ministro, burós, liras y lámpara», relejes v prendss 
de oro y bril antes al peso. La E*irella de Or. , Com-
postíla 46, telefono 694, entre ObiRpo y Obrapía 
25K4 4-25 
Alsaacéa, de piasaoa de T . J . Curt ís . 
AUIST-íf 90, «SQUINA Á B4KJOBÉ 
JLn este acreditado establecimiento se han reciMdo 
del último vapor grandefe'ríoiosas de los famosos pia-
nos de Pieyel, con cuerdas ífflhitkw contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los pro-
cioB. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So coroprau, 
cambian, alquilan 7 cimoonen de todas clases, Tele-
foH.>.U57 2573 26-25 P 
P0 8 AUSENTARSE LA F A M I L I A PARA Esppña. se vendo una hermosa cama, un escapa-
rate, tocador, mesa de noche, nevera, lámpara de 3 
luces, alacena. 4 sillones, un sofá, mesa de centro, 
media docena de sillas y todos los enseres de uo tren 
de lavado, todo nuevo. En Gervasio n. 8 E, se pue-
de ver á todas horas. 2542 4-21 
Llamamos la atención á los particulares sobre las 
muy elegantes perchas de hierro Franco-Rusas para 
colgar arreos de limonera y tronco que acabamos de 
recibir por el vapor francés las cuales al ser la últi-
ma, novedad están iguftlraense al alcance del bolsillo 
de todos. TENIENTE REY 25. 
2545 15-21F 
ESI GANGA SE VENDE UN MAGNIFICO pianino de Pleyel oblicuo u. 6, nuevo y de muy 
sonoras voces y precisando la venta; se llama la a-
teneión del señor qu-j el lunes ofreció doce onzas y 
media sin banqueta, para si no compró, venga por él, 
ó en su defecto, el primero que dé esa cantidad pue-
de hacerse de una buena prenda. Damas 45. 
2510 • 4-23 
P I A N O . 
Se vende uno en muy buen estado de fabricante 
francés: se da barato por haberse embarcado su due-
ño. Habana mímero 24 darán razé¡n. 
2520 4-23 
Dos magníficas vidrieras 
propias para tren de lavado ú otro giro, medio rega-
ladas. O'Reilly 69. 2078 15-U 
Pianos de Chassaigne Freres, 
con graduador de pulsación y sordina automática 
á 15, 18 y 20 onzas oro. 
Se venden al contado y á plazos y los garantiza 
por cuatro años su único importador para la Isla de 
Cuba 
A N S E L M O L O P E Z . 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio. 
Se afinan, componen y alquilan pianos, 
m H * 
O J O . 
Se realizan todas la existencias de la casa Maloja 
número 26; hay un juego de Viena forma Luis X I V ; 
los hay de Alfonso X I I I , Luis X V y todo lo que se 
puede nacesitar en muebles; hay relojes y leontiiSi 
de oro a i peso, solitarios y tresillos, brillantes á pre-
cio de ganga; máquinas de coser Domésticas Sínger 
á $8, 15 y 20. No olvidarse que esta es la casa que 
más barato vende. Angeles y Maloja. 
2467 8-22 
LICOR P E C T O R A L BALSAMICO 
D E T O L U Y B R E A . 
PREPARADO POR CANUTO VALDES 
En la botica de "Santo Domingo"—27 Obispo 27— 
Habana. 
Sa emplea en todos los casos de Tos, Catarro bron-
quial, con ronquera, dolores en el pecho, opresión 
en los pulmones, garrasperas, etc., etc. Vale el Po-
mito de Licor Pectoral Balsámico de Brea y Tolú 25 
centavos. 2580 4-25 
Pildoras Tdnico-Genitales 
DEL DR. MORALES. 
E l único remedio hasta el día conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. 
Estas MILAGROSAS y CELEBRES PILDO-
RAS cuentan más de 25 años de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo envío de su importe. 
226 alt 4-6 P 
S E V E N D E 
muy barata y cn buen estado una maquinilla de des-
carga, propia para buques muelles y almacenes. 
Merced 12. 2614 8-27 
S E V E N D E 
un motor de gas del fabricante Escuder, casi nuevo 
y un volante todo de hierro y varios aparatos de sie-
rrus y molduras y de abarrenary hacer calados, 
todo casi nuevo, pueden verse Cristo n. 11 á todas 
horas. 2658 6 27 
Hacendados é Industr ia les . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importar-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 846. Teléfono 245. Habana. 
C189 alt 1-P 
IMPORTANTISIMO 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Sin intervención de corredores se venden carros de 
3 y 4 ruedas para azúcar, tachos al vacío y triples 
efectos para 60 bocoyes diarios, carrilera de 30 libras 
por yarda acero, dos máquinas potentes una de Fow-
cett Preston y C? de doble engrane, cilindro de 21 
por 4', trapiche 6 por 32', completa y sumamente ba-
rata; otra Ross de las mismas dimensiones; calderas, 
doukis y cuanta maquinaria se necesite de uso, pero 
superior. Se dá razón solo á loa interesados en mi es-
critorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 1 á 4, Tomás Diaz 
Silveira. 2516 4-23 
A I M E I V 1 I A 
H i e r r o y Colombo 
Unica preparación ferruginosa, tónica, 
reconstituyente, anti-dispéptica ínme-
diatamenley enteramente asimilable; 
no conslipa,ii¡ ocasiona jamás turbaciones 
gástricas. E l Colotobo excita el apetito, 
regula las funciones digestivas, asegura 
la tolerancia absoluta del hierro y favo-
rece la pronta regeneración de 1. sangre. 
NUMEROSOS TESTIMONIOS MEDICALES 
tISgjr- Exigir nuestro nombre con nuestra 
marca depositada, y rechazar rigorosa-
mente hs productos similares siempre per-
Judiciíiiss ó peligrosos. 
: POURTAL, Parra'» .!• i5 tlast f. Rimes (Frintii) 
Depositarios en La Habana : JOSÉ SARBA. 
C L O R O S I 
N B R I S 
10 ANTIGUA 
T Í S i S 
P A R I S M Esíe remedio, en 
^ r M n t v t>jm gránalos, no tiene 
. ' « e s e » * ningún gusto. 
KN TODAS LAS FARMACIA» 
En LA HABANA : JOSE 
L O M B R I Z S O L I T A R I A CDRACIOR «ESTA 
en £ H O R A S oon los 
Co - lóbulos S e c r e t a n 
Fsrmaciutloo, Laureado y Premiado 
trinCO KEMEDIO INPAL1BLB 
ÂDOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PARIS 
Depositarios en I i- l IIA.SA.XA.: 
J O S É S A R R A ; - L O B E y T O R R A L B A S . 
ESPECIALIDADES 
T. J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de Í& cara, adherente é invisible. 
C R E M A IATBF 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
AGUA DE T O C A D O R JeWES 
Tónica y refrescante, éxcelente comra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAEHOHTi 
Dentlfrleos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Gapucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSE SARRA 
I T A l 
Curados con loa r l08 5,03.vo3 J t j S 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S N E U R A L G I A S 
Veata por mayor: «T. S S I P I C , 20, calió St-Lazare, PARIS. Exijsss la lirma: 
^*J>O3IT0S EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FRANCIA Y DEI. RSTJ» 
L I 
A L U V I E W T O 
de lea mas acrradablea y de fác i l dlgeation 
Su empleo es precioso para los niños, 
/a et/ad oe 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamlento. — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
^ Asegura l a f o r m a c i ó n de los huesos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
( C o d e i s A , T o l ú , etc.) 
La icción de la C o d e i n a p t i r a to encuentra oompletada por /ai dsi T o l ú 
y del A g u a d e l ü a t i r e l e e r e x a , , que hacen c /e /JAHABE del D'SSSB 
(á Pisaía !Zed\ el pacloral mas enérgico en todos los casot ds : 
BRONQUITIS] CATARROS, TOSES. T i 4 s o i a N i o a p a i . s s o t f t A S . « s a . 
T 
R @ ^ i O y i T I S g T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Ü E S F ^ i ^ l O O S g y n e f i u d a ^ d t f l l c h o , T I S I S , A s m a 
OÜHA.CIOV. RÁPIDA. Y CIERTA CON LAS 
0 © 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN (ls NOliUn'rA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este produelo, infaliblt; para curar radicalmants todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, t!'s,tS recomeudaüo por los Médicos uias célebres rumo el único eiieaz. 
£¡ es también el único quo no solamente no fatiga al esiómago sino que ademas le fortifica, 
le reoonstituye y esiimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
ncohe, triunfan de hs casos mas rugidos. 
Exijas» HUÍ cada Irasco Um ti SBÜU d.> la Latón dolos Fabricantes, á lio de evitar las Falsilicaciones. 
D e p i t o principal: E . T R O U É T T E , 15, m des Iioaieabies-lBdnstriels, PARIS 
jDer>ositos sn. toda;; l a s p r i n c i p a l a a 
ANECIA - DEBILIDAD - COKVALECENC5A 
FBEBRE DE L O S P A I S E S C A L I D O S - D3 A R R E A C R Ó M I C A 
AFFECCIONES DEL CORAZON - TÍSJS Á SU PRINCIPIO 
ao c u r a n r a d i o a l r e i o n t © .oon 
T ó n i c o r e e o n s t i t i i y e n t e - M i e g u l a r i m a c í o r d e l a C i r c u l a c i ó n 
d e l a s a n g r e - A n t i t í i a r r é t i e o - E l s f i n t u í a n t e p o d e r o s o . 
Indispensable á ios Ancianos debilitados, á los Convalecientes, á 
las Personas cansadas por el trabajo. S O B E R A N O contra las F i e b r « a 
y las D i a r r e a s de los países cálidos. 
DEPÓSITO GENERAL : ftlON A V O N , F " de V clase, cn LY0H (Francia). 
Depósitos en la Habana ; JTOSA 
¡ V EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
re 
% r ~ ^ % 
roductoó 
Esencia DATUBA I N D I E N 
Polvo de Arroz. DATURA INDEBN 
Jabón DATURA INDIEN 
Agua de Tocador DATURA INDIEN 
Aceite. . . . . DATURA HTDIEH 
( S a c h é i s § ,r iza § o l i d i ñ c a d o s 
ELEGANTES TABLILLAS 
16 O L O R E S E X Q U I S I T O S . 
E N T O D A S L A S I N C U P A L E S C A S A S D E D A S U R - A M E R I C A . 
CUHkC/Oft ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
DQr F0URNIER 
>SÜLASV 
^ C R E O S O T A D A S 
?lDoct;orF0UEUIEIl1 
Unicas premiadas 
En la Exposloion, Paris, 1870 
SXUASE LA BANDA M 
GARANTIA PIBKADA 
Los Trabajos 
de los M É D I C O S 
. mas autoriiados 




contra estas terribles 
Enfermeáades 
T 
Exij ir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRCDUCCIQN ̂ "«gi \¿m > -"^DE LA CAJA 
Est» producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino nettosox:ado y Aceita oreosotsado. 
Depósitos on l a H a b a n a : José Sirra ; - I^cbé y C*, y en las principal^ Furmaci, 
B m ? dai« mmo fie la Marma " Eida 89. 
i 
